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Antes do apparecimento do christianismo 
tinham ~s povos antigos uma rica serie de fa­
ctos prehistoricos que remontavam ao mais 
longínquo passado; leg·endas divinas que or­
naram o berço das grandes raças civilisado­
ras, tradições de feitos heroicos elaboràdos pe­
la collectividade nacional, trans:6.g·urados pe­
la distancia atravez da penumbra -das edades, 
como outras tantas reminiscencias vagas e 
preciosas das evoluções do sêr desde que at­
ting·iu á stação bipede e á faculdades racio­
naes até sna ascensão á historia .-

_Vieram, depois, com o evangelho, as / 
tradições hebraicas, impostas como revelações 
divinas, e, fundada a nova egreja, 1·adicado 
o christia:nis1Íio sobre a _ ruína das religiões 
nacionaes dos povos civilizadores, assumiu o 
mundo um novo aspecto (1), quer em rehtção 
aos seus destinos ulteriores, quer no tangente 
ú sua existencia preterita. Valor dog·rnatico 
deu a religião dominante ás estreitas noções 
do chefe de uma horda semitica quando pelos 
dr.:,sertos d' Azia meridional pei~eg·l'ina va o povo 
eleito (2), 1~oções que a tradição perpetuou e 
qne se-accresceram do trabalho lento e incon-

(1J L. Ranlrn, Die Róm. Pabst~; 1 B. S. 9. 
(2) I. G. von Herder, Philos. der Geschicbte. 
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sciente do espirito em var·iadas situações his-;­
to,·icas (3), e de r-lementos r.haldu.icos asRini-i -­
lados clmaute o capt.ivciro de Baby lonia (4). 

Desde então teve curso forcado nas intel-. . 

ligencias a l~osmogonía mosaica, que dava ao 
hom~m e ao planeta que habita, centro sup­
posto do universo, uma existencia recente, que 
attinge, no momento actnal, a ccf'ca ele 5fü)I' 
annos. 

Condemnado como erro, desceu á .catego­
~·ia de fabula, todo o passado preh~storico elos 
povos antigos. Nem ficou inteiramente ille­
sa a parte historica; larg·a amputação lhl' -foi 
feita de factos que se-encontravam com _ os 
dados mosaicos; supprimiram-se epochas para 
acanhar a chronologia , é muitos eventos im­
portantes perderam sua physionomia real po1·­
que sobre elles se implantaram e cresceram 
t;radições parasitarias. 

Durante seculos se affadigoH o espírito no 
acanhado ambito elas concepções .semitiças, 
cerradas pela eg-reja e pelas fogu eiras do san­
cto offecio as avenidas gne conduzem ao conhe­
cimento scientífico das cousas. 

Do meiado do seculo XVIII ao principio 
do corrente, a philosophia, as descobertas sei-

(~) Noldeck, Hist. Lilt. de 1'Anc. Test.. pag. 4,5 e 
segurntes da t.raduçfto fl'anceza do Deremboma: e de J. 
Soury; P. 'l'iele, Hisl. des Religions compare-és, frad . 
do hollandez por G. Collins, pag. 451! e segu intes. 

_ (4) Cf. The Calâe:'I n Accou n i of Genesis , by G, 
SrnHh . . 



entificas e os grandes 1:l'abalhos da orüdição 
l11stor icc1 C' da nxf'g·Rse all C' rn a emanciparam a 
1·azão d.a tntdla tlicolog ina, 0 díla,tados hori­
zontes se abeiram i aetividade febril elo pen­
samento . As sciencias se alentafam, e outras 
surgiram a. investigar o campo infinito da rea­
lidade. 

D' entre as procfocçoes d' esse movimento 
g'(Wal das intelligencias, •é a prehistoria a mais 
recente e a mais combatida cm nqme elos pre­
conceitos resistentes, do dogma e: ela auctori­
dacle. Qual a origem do lrnmem? qnando o 
onde primeiro appareceu sob,·o a tcn~1 ·? A es­
ses diffic'eis problemas costumava a religião 
revelada dar solução imperatini, aponctando 
para o texto sagrado, allumian<l ·) as obscuri­
dades e harmonizando as con ti·:uli cr~õcs pela 
exegese inspirada à Sancta Madre !~greja. 

O homem vinha a ser assim urna peça da 
plastica divina, formado de, um pouco ele bar­
ro da Azia Menor . Sahira perfeito das mãos 
do artista divino e decahira da perfeição pri­
mitiva; <lactava de hontem e devia caminhar 
regressivamente para o poncto de partida on­
de estava o icléal. O gonio do barão de Cn­
vje1· amparou a fraqu eza do dog-m?- · 

Mas , á medida que se-foram enriquescon­
do as sciencjas e se revelando ú razão as leis 

· que reg·em a natureza phenomonica, se-foi 
tarnhe1n apag-ando a fo nós regiõeR _Sllpm·iores 

e 



(5 

do pensamento (5), e a kosmog·onia mosaica, 
pelo menos em seôs elenieÍltos sobrenaturaes, 
baixou á ordem dos factos contingentes, das 
crenças poeticas e mysticas, porém pereciveis, 
de uma raça por cuja consciencia passou o 
sentimento do divino. Interessante pela his­
toria das disposições do espirita humano, con­
siderado na infancia de uma horda aziaticà, a 
revelação mosaica mal se abriga hoje na con­
sciencia religiosa das partes simples da hu­
manidade (6)·. Incumbia, pois, á scien~:iia a 
solução d'aquelles problemas. 

Primeiramente a archeologia e o estudo 
monumental das civilizações extinctas recua­
ram para muito além dos limites traçados pe­
la revelação a chronologia dos povos histori­
cos. Interrogaram os egyptologos as ruínas 
subterradas do imperio dos pharaós; e as in­
scripções hieroglyphicas dos velhos sanctua­
rios e dos hypogêos, os obeliscos, os steles, 
as taboas reaes de Abydos e Sakkarah e uma 
infinidade de outros documentos irrecusaveis 

(5) Quem acredita hoje seriamente que Deus te­
nha creado o mundo em seis dias, repousado no septi­
mo, e passeado à tarde no paraizõ parn gosat· a fresca 
da tarde; que tenha fallado a bul'riríha de Balaan, e qno 
por ordem de Jesué, tenha parado o sol em seu curso? 
Ntirdelke, obra cit. pag . 7 

(6) Der Offenbarun gsglaube verdirbt nicht nur den 
moralischen Sinn und GAschmack, die Aesthetik der 
Tugend; er vergift, ja tôdt auch den gõtlichen Sinn 
i.n Me_nschen, den, Wahrheilssinn, das Wahrbeitsgefú.hl1. 
Feuerbach, Das Wesen des Christenthums, drite .Auf­
gabe, S. 285. 
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os-levaram a fixar no anno ·5004 (7) A. O. a 
dacta da ascensão ao throno· do priméiro sobe­
rano do valle do Nilo, não computado um im­
menso período que pro.cedeu á constituição -di­
finitva da _monarchia (8). 

Por outro lado, a decifração .das inseri p­
ções cuneiformes veiu revelar a alta civiliza­
ção dos assyrios em tempos qu~ tocam o ber­
ço -do mundo, segundo o computo ortodoxo. 
A India Vedica, o ImperiÓ do Meio apresen­
taram aos orientalistas inefragaveis provas 
de uma civilizaçào que se perde na noite dos 
tempos, de sorte que, quando á voz creadora 
de Jaweh o mundo smgia do nada, j.á eram 
aquellas r;:i,ças no bili ta das p~lo trabalho do 
pensamento (9). Por sua vez o genio de Chris­
fovão Colombo veiu arrancar ás solid1ões de 

• dous oceanos um continente immenso, povoa­
do de raçàs inteiramente extranhas ás do mun­
do conhecido, e a espaços juncado de ruínas 
colossaes de uma civilização indígena que a 

(7) Mar iete-bey-Aperçu de l'hist. anc. de l'Egyp­
te. Os egyptologos allemães calculam differentemente 
aquella dacta; Baeck a-fixa no arrno 5702, A: ·e: Unger 
em 5(M.3, Brugsch-bey em 4455, Lauth ,em 4175, Lepsius 
em 3892, ·e B1msen em 3623. 

' ,(8) Brlilgsch-bey-Hist. d'Egypte pag. 20-; Lau,th, 
Aus Egyptens Vorzeit, S. 34; Fõntanes, Les 'Egypti-ens, 
chap. V. · 

(9) «From a dacta anteni.or ·to that accept for the 
occurrence of the flood of Noah 'the people of China pos­
sessa history ;,,vich preserves the IiJames of Ki.ngs and 
,com<q,uerors and dercribes remarka<bie eventes wit'h an 
apparence of exactttmde that woud almost compeq· cre­
denee. >i Boulger-Hist. of Cttina, '1 v. chap . I. 



muito se-apagara e de que até as tradições .se­
haviam perdido. 

Recuaclos assim os limites da historia, ba­
tida pela evidencia elos fa.ctos a auctorielade 
ela revelação, quiz o espírito conhecer o ho­
mem. antes de todo estado social, nos primeiros 
tempos ele seo apparecimento sobee a teiTa. 

A geologia, estudando a formação das ca­
madas tehuicas, a paleontologia, reconstru­
indo pelo estudo dos fosseis à fauna e a flora 
das primeirns edadcs elo globo, derra,maram 
uma luz immensa sobre a questão : As sabias 
investigações ele Darwin na lnglatena, os 
profundos trabalhos de Heckcl na Allemanha, 
a indagação paciente dos antropolog·istas do 
todos os pa_izes civilisados, solveram afinal o 
prolllema_, . ~anto · tempo embaraçado de estra­
nhas considerações theologicas. 

A hmi~anidade vem de longe . No tempo, 
s_e-remonta ~ao post-pliocene terciario, princi­
pios do CJ _ _nat_emario (10); dam-lhe calculos mo­
derados duzentos e quarenta mil annos de cx­
istencia (11). No espaço, ap1mreceu sorJ as 

(10) Sil' Ch. Lyell, The Geol. Evidence of the anti­
quity of ma n, · ohap. XLX; G. de Mortillet, L'Homme 
Primitif, pag. 628; C. Vogt-Vorlesungen ueber den 
Menschen, neunt.er Vortrag; Bii.er, Der Vorgeschichte 

. l\'Iann, S. 23; H. Búrmeistcr, Gescl1ic11te der Schõpfung 
S. 116 e seguintes da 7a ed ição;· Ko'1b, Culturgeschichte 
derMenschh:eit, '1 v. 

(1'1) G. Mortillet-ob . . -.oit.-'12 Darwin, The Des­
cendence of , man, 2° v. pag .' 240 e seguintes da trad. 
franceza de J. J. lVIoliné; Hekel. Natúrliche Scõpfung;s­
geschiehte,~S- GG7 e scgLLinles , 7-u ALtl"gabe--Bel'lin. 
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latitudes em que soffreram condições mesolo­
g·icas que o sêr, em evolução ascendente, at­
tingisse aos attributos characteristicos da es­
pecie. Na forma, evoluiu atravez ele diffe­
rentes typos ancestraes, desde a m.on~ra até ao 
typo actual (12) . 

Precedentemente foi o homem um antro~ 
pomorpho que se-aperfeiçoou , de um lado, 
q nanto á marcha e cstaçüo bipede, e ele outro, 
quanto ao desenvolvimento elo systcma nervo­
so e á capacidade craniologica. Foi a penul­
tima forma ancestral a do antropopithecus dos 
tc1npos tcrcia,l'ios, chi qual sahiu o homem ac­
tttal, uos princípios dos tempos quaternarios. 

Mas é puramente modal o· trabalho da 
evolução e se-realiza sobre o fundo immutabil 
da unidade substancial do sêr infinito e uno, 
apczar da infinita variedade de formas que re­
veste na esphera da natureza, phenomenica. 
Na fragmentàçãq apparente do kosmos, na -/ 
dispersão - ifltIBÓiía da vida uni vâsal, -;_~pré­
sentam os sêres finito s form-as, typos, modos 
d.9. sfir infinito, que os-- abandona por urna fir-
ma mais a~quada, po1• um typo mais perfeito . 
A longa sér'ie de typos ancestracs do homem 
são apenas momentos d'esse proccssus evolu­
tivo do sêr atravez da natureza animal para 
attingil' a estados de consciencia. No espíri-
to humano ellB se affirma, e reconhece, e r;<J~ 

(·J2J U. Mortillel,, ou. e, i t. 
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" 
meça então o processus para attingir o estado 
de perfeição ideal. As luctas dos povos_ e das 
nacionalidades, os progressps da civilização, 
as agonias do espírito nas investigações da 
sciencia~ as attribulações do pensamento nas 
aspirações do divino, graduam a intensidade 
d:esse trabalho interior e continuo . 

A historia vem a sêr assim ·a ·verdadeira 
theodicéa (13), o registro dos momentos prin­
cipaes do labor divino atravez da forma, a 
revelação permamente de Deus no seio da hu­
manidade. E' por isso que ella não faz selec­
ções . Todas as raças em que começam as evo­
lnções logicas do espírito, todos os uiveis de 
civilização, todas as manifestações da consci­
encia moral e religiosas da humanidade são 
eg·ualmente preciosas para o historiador, cuja 
missão é de se-transportar ao seio das realida­
des que descf·eve, compre110nder a r.azão de sêr 
daf:l instihtições políticas . e sociaes, a necessi­
dade na successão 'dos phenomenos e as leis 
qne determinam todas as fi>Ítuações historicas. 

A arte procmarê:Í. de preferencia os povos 
que enriquesceram a scena com o espectaculo 
de suas gi'andezas ou de suas miserias. Para 
os histol'iadores artistas o povo gTego e o povo 
romano valem mais como assumpto historico 
do que o povo hebreu e o carthag·inez; para a 
sciencia exprimem todos ellos momentos do 

('13) Hegel, Philosophie der Geschichte , S. 547. 
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espirito universal no fluxo e refluxo das cou­
sas, e o germano tem o mesmo valor que ·o 
mistiço da·America do Sul. 

O povo cearense, sem essas brilhantes evo­
luções que dramatizam a historia das raças 
nobres, sem o~·namentação no scenario que 
apaixone a arte, sem gTandes commettime.ntos 
com que relfolguem as almas sedentas do bel­
lo ideal, inspira todavia ao pensador o i_nte­
resse de uma das manifestações do espírito 
imiversal, a objectivação da idéa em um ty po 
sul-ãmericano. -

--Descrevendo as· g-randes linhas que con­
tornam a historia d_esse povo, colloquei-me á 
egual distancia do patriotismo estreito e en- -< 

1 
comiasta e do pessimismo que condemna, sem 
razão sufficiente, a quanto não satisfaz a um 

.ideal preconcebido e chimerico. 
Si as tinctas parece que algnmas vezes 

ensombram o qnadro, não foi meo proposito 
transfigurar sin J:o photogra phar fielmenté a 
realidade. 
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::F'l.el é-vo e ae;pectq, d.o solo-clima­
prod-u_cções. 

1,;' a pt·u\·irn:ú1 do Cm1.rú 11m vasto t.cnL-
1.mio <1 nc sr 1-cornp1·01iende entl-íl 2" 45' o í" lti ' 
de latitude mm·idiong,l, o 2º 30 ' e 6º 40' de lon­
gitude ol'ÍcHfal. Limitam-na o oceano Atlan­
tico ao nor·tc e ao nordeste, e-\ o platô da Ibia­
paha, que se-encnrvanclo de 11oroc~1t.c a sL~dês­
tc, a-separa das provincias vizinhas. 

D'oncle lhe-vein o nome s0-dnYicb , cntcn­
dondo uns que elo s·1úa-ca.ça. (1 )--- , 011trm; qu e do 
canto de nm pequeno papagaio p:Í·asnaclor, a­
bund·rnte nas pra.ias ao tempo da clcsr,obcrta. 
Com melhor fnnclamonto prr t<.'ttde Can dido 
"Mendes, (2) qno o nomo ó contr-1e1:ri o de Cirú,- -
poá, Ciri-d , C·iria- o depois Cial' 1i. como pri­
mcil'O se-eseroven, nome qne evolt1i11 d:: s fo 1·­
mas tupicas para as lu zitanas 1; que lhe-foi 
dado pelos seos pi-imciros colonos, os petigua­
res, trnnsmig-rados elo Cear á-mcl'im. }._nte­
riormen te era o seo tonitorio denominado­
sertão do .Jaguaribe-na parte m (;lridional, e 
do Oamncy-na, septenh ional. 

RxondQu ao declinar doR t empos secnn­
darios , e, sog·nndo o senador Po:inpcn, « su a 

(t) Supposi ção erronea . A pn.lavra-caçci - é-çôo 
-na líng ua tupi _• 

(2) C. Mend es, Mei11. p,11·:t :1 hi sL. do Mar::i n;in, ':l•> v. 
lntrod. 
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constituição geologiea é sedimentosa; a natu­
reza do terreno nimiamente jurassico no Ara­
ripe e depositos subjacentes; mas, no interior, 
por toda parte se-encontram depositos de cal­
careos chrystalizados (3) .» Nas edades ante­
riores, atravez de toda a região que se~com-

. prehende entre a cadeia central do Brazil e as 
montanhas das Guyanas, corriam as ag·uas do 
oceano original. 

A esta parte da America do Sul deu o 
Atlantico, na orla maritima, as feicões e relê-. . 
vos da região fronteira, no continente africa-
no. Contorna-lhe a costa arenosa ' e baixa, 
uma curvá immensa, regular quasi, sem ,inci­
dentes nem inflexões profundai:l que lhe-que­
brem a uniformidade, realçada pela symetria 
das dunas . 

O ma.r, sem forças de lhe-abrir uma ba­
hia, ou cavar um porto que os navios desse 
anchoradouro seguro, se-vae retirando sensi­
velmente, ,cedendo o leito á invasão crescente 
das areias. Ha hoje, na capital, edificio§, 
ruas extensas, em sitios onde no principio do 
seculo fundeavam pequenas embarcaçoes. Os 
raros portos da província sã'O p·equenas e-o.sea­
das, sem profundidade, que se atterram pro­
gTessivamenfo e que desapparecerão . em futu­
ro não muito remoto, si os não ,acudir a indus- , 
tria humana. -

(3) Senador Pompeu,-Clima e sêccas do Cearà, 
pag. 'J. 
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A zona do littoral é uma faixa · estreita, 
arenosa e plana, com alguns taboleiros e ala­
gadiços, characterizada por uma veg·etação 
arborescente de formas pequenas ou medianas 
e de folhas constantes. Abuí1dam as myrta­
ceas, as solanaceas, algumas species inferiores 
das euphorbeaceas; é tambem a região dos 
anacardios, das anonaceas, das apocyoneas 
verdadeiras, das byrsonimas e das bromelias. 

A' medida que se-dilata para o interior se­
accidenta e eleva gradualmente o solo até aos 
planaltos da Ibiapaba, ora l'ico, ora pobre de 
humus veg·etal. Aqui se-abre em g randes 
taboleiros pedregosos, cobertos de panasco e 
·de hervas rasteiras; acolá se-irriça de arvores 
espinhosas, esg·alhadas e baixas, que ,apre­
sentam as duas physionomias distinctas e cha­
racteristicas da . vegetação hamadryade: co­
brem-se e despem-se de folhas, seg·undo a es-

. tação (4). Dominam algumas tribus das le­
guminosas, algnns generos das mimosaceas 
representadas pelas acacias e mimosas. As 
margens dos rios ensombra a pleul'agina um­
brosissima, formando oasis ele verdura nos ri­
gores do verão . Das palmaceas se..:-destingue 
a carnaúba, que pela multiplicidade de suas 
adapções á industria é o individuo mais curioso 
da flora cearense. Para o valle elo Cariry e 
quebradas da Serra Grande e em ·,algum ou-

1 

(4) MarLius, Imperia narro brat;ili e ns i's. 

,/ 
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tro canto mais nbertoso, tornam as selvas, pelo 
desenvolvimento das formas, _alguns tons de 
imponente grandeza, que relembram, muito ao 
longe, as magnificas florestas sul-americanas. 
J:-;,, l' 1· ·t l ·- , 1 1 ora e essas 1m1 ac as reg10es, so a al'gos es-
paços se-oucoutra alg·um · outro representante 
das grandes familias vegctaes, mas po nco dos­
eu volvido sinão atrophiado. 

Mingnacla do vari<;dadcs, aean1tacla nas 
fot·rnas L' a fauua indigmrn da provinci,L. At­
testam ossaum, euconti-adas cm a.lgunrns exca­
vac;.ões que cm éras rcmotissímas, na eclacle 
geologica r111e prücedeu á achwJ, foi a provín­
cia lrnbitacla cl' esses grandes a11imae;3 <1nc n.o 
seo esquelêto leg-a1·am á sciencia docüinento 
inefragavel elas evoluções da natureza orga­
nica, consequencia necessai:Íá das evoluções 
elo clima. Habitam-mi, hoje· algumas .ordens 
inferiores de mamiforos phceutai-ios e trcs 
especies das marsupiaes. De entre~ as aves, 
muitos rapa.ces pequenos , cli versas especics ele 
trepadores e algumas ele galinaceas e muitos 
passai-os . Qs palmípedes só acciclentalmt)nte, 
quando não faltam as aguas. Nem urrrn es- · 
pecio, porém, se-1·ecommenda por predicados 
singulares, excc,ipto a cascavel, entre os ophi­
dios, pela energia do veneno, a graúlia entre 
os passaros pela bclleza do canto, o cl'entre as 
galinacias, as avorwtes pda prodig·iosa quan­
tidade. De diversos ponctos do~ tenitorio se­
levantam alJrupb::: ~crrnlas lJaix:as, Tunas fres-
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cas e cobertas de mato ou de sementeíras, ou­
tras erguendo para o çéo os cimos fragosos, 
nús, despidos de vegetac;ão, moutões de pedras 
umas ás outras superpostas, testemunhas si­
lenciosas das revoluções que por myriadas de 
seculos agitaram a viela elo planeta . Ao que 
percorre o inteeior da provi~icia conam sem­
pre o horizonte essa.s paysagens rochosas e 

desoladas. 

Os rios, Íjequc~rns, estreitos, impotentes 
para rhasgarem profundos valles, conduzem 
pl'ecipites o tributo de suas a.g·uas ao oceano, 
deixando o leito cm sêcGo, a mor parte elo au­
no. Nem um lago 11citavel; formam as aguas · 
pluviaes muitas alagôas pequenas, que quasi 
todas desapparecem com a osta<;ão . 

Os hi-r vel'llos, incerto·, escassos e breves, 
excepcionalmente copiosos e long·os; cahem por 
vezes chuvas torrenciaes que em poucas horas 
alagam os campos e fazem h-ansbordar os rios. 
E' então que appal'Ccem ás tempestades, fn1-
cas no littoral, fol'tes no interior . No alto 
s~rtclo , ú sempre á tarde q üc cllas desabam. O 
céo se-reveste clu azul-desma.ia<lo; o calor suf­
foca. Immensa nnvem plumbe~-caneg·acla, 
cm forma de tone, apparece no oriente; um 
v@nto, forte passa, [v lufadas, ag·itaudo violen­
tamente as arvore,' que se-extorcem c011vulsas. 
Caminha o g rande cn.stello , approx:ima-sc, vin­
ga as regiões do cspa(,'.0 . Em sna oda supc­
riot· :-;cintiJl;_1, fogacc 111na l uz. a vcnnelhada; 
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segne-se um ruido surdo, longínquo, com) 
qne subtcnaneo, 0111 breve mais clistincto, 
mais fol'tc. Dir-se-hia o rolar de muitos car­
ros que se-approx:imam. Aos poucos invade o 
céo a escuridade, a natureza se-recolhe, ca­
lam todas as vozes, excepto o vento que re­
dobra ele violencia. Subito lampêja uma gran­
de luz ele um branco sinistro e lug·ubre; es­
tampido forte, como o desparar de canliüo 
ono1·111e, como que abala o solo e côa o pavor 
em todos os sêres vivos. Começa a tempesta­
de. Corusca, o ar, ribomba o trovão, a chuva 
cahe em torrentes. _ Ao amanhecer o dia se­
guinte, o cóo azula e recobra a serenidade, re­
buça a nevoa o cume das senas, e brizas fres­
cas e macias 1:wordam a vida amortecida na 
vespera. 

E' na estação hin vemosa que sob essas 
latitudes se-alenta a naturêza; a seiva circula 
com força, desponcta a verdura,, frondescem 
as arvores, vel'des alfombras tapetam os cam­
pos. Aos troncos se-enreda,m as con volvula­
ceas e tecem longas sanefas de verdura onde 
brilham suas corolas azues; zumbem os insec­
tos, adejam nos prados uma infinidade de bor­
boletas g-randes, pequenas, que recreiam a 
vista, com a extraordinaria variedade de seos 
matises; a mata, até então, silenciosa e triste, 
se-enflora e se-enche de sons e de harmonias. 
A paysagem se-anima, colora, cambia, e a 
vida suni po1· momentos nos campos tocados 
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de Hô1·cs que satmam o ambiente ele per­
fumes. 

N' essa resurreição g-cral l'esfolga a pro­
vincia de longas e poni veis agonias . 

Dcmol'ado e avdent.e ó o verão; ex. tende-se 
ordinariamente de junho a março. O calür é 
intenso; no sei·tão a média das maximas é de 
35º e . á somhrn. Amarcllesce e morre a ver­
dura, as arvores perdem as folhas, seccam os 
rios. O campo toma um aspecto tristonho e 
desolador. Ventos ardentes saccodem com 
violencia as franças hirtas elas fio•restas rachi­
hcas e estioladas do sertão. Por vezes se-en­
contram, embatem e rccleinoinham essas cor­
rentes atl1 mosp]1ericas, qnebrnm, desarraigam 
arvores, e com g-rnnde anuido , levantam, em 
forma ele espiml, nma colnrnna de pó e ele fo­
lhas mortas. 

Em periodoF:l- quasi regulares, uetermin~­
cla por causas kosmicas, vem lima grande sêc­
ca devorar as pequenas fortunas accumulada,s 
pelo trabalho e economia. Essa temerosa ca­
lamidade . condemna o Ceará ao ingn1to mar­
tyrio de Sysipho; eleva com dolorosas priva­
ções o rochedo · de sua prosperidade, e de su­
bi to o-vê l'Olar e sumir-se em um oceano de 
poeira. Nem uma gôtta de chuva; nada ger­
rn ina no sólo calcinado dos 1·aios solares. So-, 
mem-se aB aguas, séccam as arvores, clesap-
parece o pasto, monem os animaei'l e com cl­
les- os sêres humanos 9,110 não emigram 011. 



hnscarn os log-al'CS socconiclos Ll() gunlnrn im­
perial. O sertão se-hansfoi:ma cm vasta for­
nalha que tudo devóra; morna solidão invade 
os povoados, do que se-retiram o movimento e 

a vida. Começa então rnn. grande cx:oclo ck 
cearenses, e a NiolJe amel'iç_ana, envolta cm 
crépe de pú ardente, chora os filhos, condem­
nados á ex:patriaç;;io e à morte. Figuras es­
qnaliclas, macilentas , de todas as edades e se­
xos, de olhos encovados, YÜ;ta ürnpanada, voz 
sumida, polle sobro os ossos, imag-ens da fo­
me, se-cruzam em todas as direcc;ões, e se-atro­
pellam em todas as estradas . Romeiros do 
infortunio, eil-os vão sem saber onde, cm bns­
ca, talvez, ela sepultura, em prnvincia extra­
nha. Ao passar as fronteiras, YolvE\ID n.inda :i. 

vista parn o Cear,\.; rnn ]10L·izor1tn azn l f11iet.i'1:1 

ao longo a imagem ang-nstiacb. cln, paf-.l'iu. 
(,Juan tos volverão ainda ao logai· cm q t LO h ou­
veram o berço ? quando torna.rã.o a alH'c.H;.ar ú 
parentes e arnig·os ? A.ssaltado d' esses tristes 
pensamentos, exqucce, por momentos, o rnti­
rante as angustias da fome e afoga en.1 amar­
gurado pranto as saudades da patria, da pa­
tria que não é ingrata sinão infeliz por não po­
der mais no l'0sequido seio alimentar os filhos . 

Muitos, porém, não emigram; abraçam-se 
ao myrrhado csquelêto da província, o gtn­
pam-se nas povoações adjacentes ás praias . A.. 
fome e a pest e, que sempre a.-cortôja, ceifam 
1arg-amPnte 1~essas trm~las da miseria: 
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Dnranto o verão silo as calmas diurnas 
temperadas pela acção constantes dos alizios. 
As noites são sempre claras e agTadaveis; até 
mesmo nas brnmas do hinverno, ha sempro to­
ques de luz na athmosphera que permittem a 
porcopção dos o bj ectos á . distancia. O céo, de 
nma serenidade nniforme, se-c011stclla por ve­
zes com todos os e'Cplendores e magnificen­
cias elas latitndes qnentGs. 

(,Juando não faltam as chnvas, grandes 
:c;egmcntos elo súlo se-prestam á cultu ra de ce­
reaPs o de alg·odão. O café se-cultiva em Ba­
turité e cm alg·umas senotas fre:;;cas . de aca-

- nhadas dimensões, e peq.uena qnantidade de 
ser'nambi produz alg-um outro log-ar. ~em um j 
dos prod11ctos da lavonra ccaren~0 pt·ima p·ela . 
qnalidnflc. A cnltm·a da cann oi sr~-<~xtende 
aos t.al1olci1·os contiguos á capi1~il, :1os alag·a­
diços proximos ás praias, e ao valln do Cariry 
e ás serràs frescas do interior. 

O vegetal não é aqui de g·rande riquêza 
sáccharina, o si no Cariry, Serra Grànde e al­
gum outro lugar dá muitas folhas e se-desen­
vol vc bem, em muitos outros é acanhado e re­
quer trabalho duplo do que se-lh·e-dispensa 
nas províncias do sul. O producto é de má 
qualidade. 

Rotineira e inintelligente, é, não obstan­
te, a industria pastoril a fonte mais abundan­
te da fortuna partieular; fonte precaria qne 
se-evap<Jl'Ft com.as seccas, mas q ne se-reabre 
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sempre com vantagem e que principalmente 
cria condições de habítalídade nos sertões da 
provmcrn. 

O clima, sêcco e quente, é geralmente sa­
dio, e delicioso no sertão, nos mezes de maio e 
junho, nos hínvernos regulares. 

/ Tudo no Ceará accusa uma natureza uni-
1 forme nos seos aspectos e exton uada nos 

seos processos. Os contrastes · se-realizam 
por gradações approximadas; ausencia quasi 
absoluta do grande. Os montes sem eleva­
ção, os valles estreitos, os rios sem pro­
fundêza, a vegetação rhachitica e atrophiada, 
a fauna minguada de variedade e de formas, a 
paysagem sem g-r~ndêza. A tudo o pequeno 
imprimiu o scello, excepto ao aspecto do céo e 
do mar. Foi como uma nota que desafinou 
na, scalla harmonica das creações sul-ameri-

1

/ cana~ir-se-hia que o pensamento divino, exte­
nuado de manifestaçves grandiosas na zona 

·I equatorial, objectivára aqui 1:im momento. de 
\ tediosa fadiga, para depois prosegnir além, 
\, mais proximo ao tropico de Capricornio, o 
1 rhythmo vigoroso e alentado do infinito o eter-

no poêma da cl'eação. 
E o homem? Que idéas produzirá o e~piri­

to affeito ácontemplação d'essa natlrn)zaem es­
bôço? Na lucta péla vida, a que é aqui mais do 
que algures condemnado o hornem, curvará o 
miRti90 americano ante a inexorabilidade .das 



leis kosmicas, ou fecundando pelo trabalhçi 
intelligente os areaes adustos, o sólo escabroso 
elo Ceará, conquistará á patria log·ar proemi­
nente entre as provincias mais favo recidas do 
Impcrio '? 

rr 
Jfl 
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·,::1:-'Iabi tari tes prir:n'.i ti -v-os. 

No fim do seculo XV povoavam as duas 
Americas innumerns raças huma,nas, diver­
sissimas de feições, ele línguas, de costumes, 
de civilisação. D'onde vieram? Autochtones 
ou descendentes de alguma ou de alg·umas elas 
raças do mundo até então conhecido o/ Campo 
vasto abriram estas questões ás mais aventu­
rosas hypotheses, e a solução difinitiva parece 
recuar á proporção que se-adianta o estudo da 
paleoethnologia americana. 

Larga, rica ele erudição scientifica, apai­
xonada por vezes, vae ainda a questão · das 
origens americanas entre os que defendem a 
unidade ela especie hnmana e os que susten­
tam diversos centros ela apparição. 

Em 1,una lei . que lhes-fornece a geog-ra­
phia botanica e a geographia zoologica se­
fundam os monog·enistas para -filiarem as ra­
cas india1rns ús do rnlho continente: todo sêr 
organico teve uma zona limitada de appal'ição 
fanto mais rçstricta . yuan to mais ·complexo ·é 
o vegetal on o anin1al (1). · E' preciso, para 
ter acceitat;,iio ela sciencia, que seja evid-ente­
rnente p1·ovacla, qualquer cxcepção a essa lei, 
que regeu necessaTiamente o apparecirn:ento 

(J) Quatrefages, L'Espice hurn. chap. XIV e XV; 
Dl. f{,wbcl' Ut·nest5l1icl1Le del' Menschen, zter B. 8. 122. . -~ _) u 

" 
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do sêr humano, de todo o mais complexo, o 
poncto tenninal na escala biologica ascen­
dente. Segundo essa theoria o homem é es­
sencialmente monotopico. O centro de appa­
ricao d'onde irradiou a humanidade, collocam­
'n~ geralmente no platô cl'Azia Central, e para 
povoarem o continente americano reconem a 
algum COIJ-tinente desapparecido nas evolu­
c;,ões morphicas da crosta do planêta, com. D a 
Atlantida, ou á,s emigrações d'.Azia pelo Curo­
Sivo e archipelago aleontino, e d'Africa pela 
conente equatorial do Atlantico, e da Europa 
pela Groelanclia. Hypotheses me11:_os frageis 
do que as p1·etendidas coloniza<;ões egypcia­
ca, phenicia e judaica, insub.sistentes, toda­
via, porque se-encontram. com os factos . 

Da Atlanclia fala ft hadic:Io eg· ·)11)ciaca 
,., l,., . 

referid:1 por Platão, no Tirneu. A Solon disse 
um sacerdote de Sais que adiante elas Colum­
nas de Hercules se-extenclía , pelo oceano 
Atlantico, uma grnnde ilha, maior elo que a 
Azia e a Lybia reuuiclas; que, lrnhitada por 
um povo cultivado que cm tempos immemo­
riaes confra os athenienses movêra guena, 
fôra em uma noite, por erupções vulcanicas e 

. grande diluvio, destruída essa ilha, de que as 
da Madeira, elos As;ôres e Cabo-velde são tes­
temunhas silenciosas (2). Vogou pela 'anti­
guidade a tradição saita, e ela Atlantida fa-

(2) Platão, Tirneu--Vid. tambem Cr-ilias . 
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1am, com val'Íantcs notavcis, H'.erodoto, Theo­
pompo, Diodoro Siculo e Denys de Mitilene. 

A sciencia, porém, . ainda não recolh eu . 
uma prova da ex.istencia real da Atlantida . O 
desapparecimento d'essa grande massa da ter­
ra , atravessada ele montanhas, como o-são 
seos pretendidos fragmentos, determínaria -no­
tavel di'fferença do nivel no leito do Atlantico, 
entre as costas occidentaes da Africa e orien­
taes da America, tendo-se dado o phenomeno 
cm tempos relativamente recentes e quando 
já todos os continentes appresentavam, em 
seo relêvo, a mesma phy siono:rnia que appre­
sentam na épocha a ·~ tnat Ao contrario, :ero­
fundidade imm usc1 accnsam as sondagens . A 
Atlantida, pois, si exist iu, deve sêr reduzida 
á dimensões ínsuHicien tos pal'a exrlicar o po­
voamflnto d' Amr rica, atirando-soo !n;irav ilhn­
so ,J conta da inu.g· tnaçJ. o 01·.i e11 tal. 

:i\Io::;tron :;.,,11oss (:3) a possibilida rl e rla ex.is:. 
toncia do Ltrn gt·auclr, archip olag·o ou mesmo 
ele nm continente, elas Antill 1as ,í,s costas oc•­
ciclontaos el a Gl'ã-Hn~tanlia , 110 nlv g··ocf.me o 

, J 

micc_ono, o Lapparout admitto cpo alguns fra-
gmentos cl'essa A.tbndida e:,::Ü:;t isscm ainda nos 
pl'Íncipios elos tempos qua temarios, conhecida 
;J. ausencia Jo clepositos pliocenes no littoral 
dos Estados-Unidos e costas occidentaes da 
Inglaterra (4) . E sse archipelago, puramente 

(3) ~uess, Antlitz der Erde . 
(liJ Lappa i-ent, Traitú de Geo log ie, pag. ·1280. 
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possivcl, J1iio podt s h1'.\ l' o J>l'OlilmT1 a , poi s sc ­
snbmergiu, antes .do apparncünento dos an-
tropomorphos. , 

A respeito, portanto, da A tlandicla qua­
·ternaria e t radicional disse com 1•azão A.ri.·­
to teles que o sco creaclm foi tam bem o seo des­
truidor. Accre ·ce ainda que povoal' a .Anw­
rica pela At.lanticla é ti'io pl'ovavrl como po­
voar esta por aqnclla . 

Em antinomia radical com os factos se­
acha a theoria das emigl'ações. 

Não é impossível que alguns .i 1mcos azia­
ticos ou algumas pirogas africanas, tripoladas 
de pescadores, se-houvessem desgarrado, cm 
tempos prehistoricos, e , conduzidas das col'­
rentcs oceanicas, viessem encalhar nas costas 
americanas. Não imp0ssivel, siJJITO pr-ovavel 
apenas que esses pobres naufrag os cheg,1Ssem 
com viela, depois de tão long a viagem, cm bar­
cos somente capazef:> de pescaria ·'i vista do te1·­
ra. Em todo caso, Cf:>sas immib0 -raeões só se-

, o 

podiam ter realizado em tmnpos relativarneute 
recentes, quando o homem de e~clusivarnei1t e 
caçador se-tornara tam bem pescador. 

Como se-vê, essa theoria desattonde a 
grande antig·uidade elo homem n 'este bemis­
pherio. Logicamente admittem os 8abios que 
a-sustentam que por milhares de secnlos a 
America foi êrma de sél'es Jrnmanos e que~ so­
lidão immensa fôra ainda ao tempo em qne a­
~lesço briu o genio do Colombo, si as t en~pesta-



cJcs do A tLmtico r. do Pcwifico nITo h onvnssr-im 
llesganado, em l'Omoto passado, alg·uns, pe­
qnouo:; barcos das costas africana e aziatica·. 
A vida ovolnirn aqui, como no ontro hemis­
pherio , modificando o typo pl'imitivo, dando­
lho uma iutiniclado do formas, rmriquoscendo:...o 
de predicados, sem jamais attingir ao t_ypo 
superior em que se-produz o IJensamento; as 
leis cp,e acohi l'egôram a evol ução do ser atra­
yoz da longa serie ele encadeamentos do reino 
animal e vegetal, tiventm aqui uma pausa fu­
nesta no momento mais importante elo proces­
sus evolutivo; a ci-eação corno qu e llcnra de­
capitada no continente anÍ.ericano. 

Ii'oi no seio immonso do oceano original. 
que o S('.r manifestou os primeiros aUrifoüos 
da vida, em organismos simpleces, nnicelnla­
res, uniformes em seos aspectos como em sna 
modalidade, e dos c1uaes haviam sa,ir nm dia 
o mastodonte, o lJoabab e o homem . Em vir­
tude do movimento que B1·own chamou terri­
pcto, esse: org·anismos primitivos se-foram 
adaptando ao sólo á medida cpie exonclava o 
elemento solido (.5). E' nos Ü\lTCnos mais au­
tigos rp1c se-encontram os fosseis cl' esses pri­
meiro, esbôços da viela, aos prnes se-deu o no­
me ele euzoon. Esses tcnenos primitivos , do 
muito maior antiguidade do que os que tom 
por t:ypo o cambriano ingloz, é sobre tnclo na 

(5) Marque?. de Sapnr la, Lcs Mond es de planles 
avant l'apparilion c!e l'home, pog. H e s,'g. 
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America quo se-encontram, medindo em a l­
gun:;i logares dose kilometros de potencia ver­
tical. « Este algarismo, diz G a u clry, represen­
ta um lapso de tempo , que expanta a imagina­
ção.>> Foi , pois, a America o continente qu e 
primeiro e:s:onclou (6), e onde a viela primeiro 
se-adaptou ao elemento ,:;olido. Aqui evoluiu 
nos tempos prirnarios e secun darios, em uma 
riquíssima serie de formas animaes e veg·etaes , 
identicas umas , analog as outras ás dos outros 
continentes. De grandes transformações cli­
mato1ogicas foram os tempos terciarios ; por 
mais de uma voz se-alteraram pl'ofunclamente 
os relêvos elos contin entes e a direcção elas li­
nhas isothenn icas . Foi então que desappare­
ceram os enormes reptis elos tempos secunda-
1·ios , ü appareceram os grandes m ammifcros, 
quando já a fl óra, tropical qu e cobria o centrn 
da Europa começava a lucta1· com aR eRseucias 
das zonas t emperadas , q ue emignlVam das r n­
giões circumpolares , cm virtude elo ab ai \:a­
monto da te mpcmtturn, pr-cnnncio cl' esse g rn,11-
de hin vorHo l::osmi co c1uc sfi-ch amou pcriodo 
g lacial'io. 

N 'essa grande cpocha, g·eologica o ho­
mem não e:-,;: istia ainda, m as sim um sô t· · _j ,í. 
bastante intcllig en te para lascal' a pedra e 
petiscar o fogo (7). Rro, o an t ropopithec ns , 

(6) Gaudry- Enc l1ai nements du mo nde a nim al­
niammifires l.el'tiai res , pag . 248 . 

(7) Morl:ile t, Le prehi s tol'ique antiguit.é de l'homm e, 
pag. '126. 
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nosso immediato antecessor ._ Os documentos 
d'essa epocha, encontrados na America, aécu­
sam a evolução mais adiantada (8), a transmu­
tação quasi i·ealizacla do irracional no racio­
nal (9). 

Charactcl'izam os tempos quaternarios as 
formas colossaes da fauna mammalia e o ap­
parecimento do homem. Foi então que gran­
des convulsões ag·itaram os continentes; avan­
çaram os mares pelo interior elas tonas e re­
cuaram depois ele milhares ele annos; dimen­
sões assoladoras tomaram as geleiras, deter­
minando no -mundo elas plantas e no mundo 
animal grcmcles transmigi-açqes para as zonas 
hopic;1es, e o desapparecimcnto das raças Te­
tarclatarias. O homem appareceu nos dous he­
misphcrios ao alvorcscer d'essa cpocha, e pre­
senciou os grandes tormentos ela mitnroza phy­
sica e da natureza organica, o apparecimento 
e o dosapparecimento de gran.cles mammiferos, 
a depressão e u elevação elo sólo, o remate dos 
relêvos definitivos dos Alpes na Emopa, e 
quasi toda formação ela cordilheira gigantesca 
elos Andes na Amel'ica . 

A raça mais antiga elo continente cmo­
peu é a raça de Canstadt, i-cpi-esentada pelo 
homem fossil de N eaudel'thal. A inferioridade 

(8) Cf. Gaudry, Les enchainements du monde ani­
mal. 

(9) Cf. Forstel', Parnllelism a,; to the ;J.ntiquity oI 
man i n t lrn two lrnmispheres. Prehistotfo races, pag. 79, 
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typica cl'essa 1·ê:tÇa a-distancüt menos do an­
tropopíthecus do que elo homem actual. O ho­
mem americano rcvistíu essa forma duvidosa. 
O craneo achado no Ceal'i e desenhado pelos 
Srs . Lacerda e Peixoto, pertenccn a um sêr 
egual, nos caractm·es fLnat"omicos, aos ela raça 
ele Canstadt (10); 110 mesmo momento da evo­
lução rnorphologica se-achavam os indivíduos, 
cnjos sqnoluto~· encontrou Lrmcl na Lagôa _ 
Sancta, de envolta eom ossadas de megathe­
runs, machacroclus, glyptodons (11)· etc. etc . 

N'esse tempo as emigrações ernm impos­
siveis; na forma e na ~11entalidade não se-avan­
tajava muito o homem ao seo predecessor ter­
ciario; sua industria Dascentc se- limitava á 
fabricação ele instrumentos grosseiros com ql10 
atacasse e se-defendesse dos grandes carnivo-
1·os co11temporaneos. 'l'ão acceitavel é a theo­
ria da. emigrações da Europa, Africa e Azia 
pm·a n Amcrica quanto a das cl 'cste pai'a a­
quellcs contiucntes. 

Nem uma. pal'te do mundo appresenta tão 
grancle numero de línguas, diven~i.'simas no 
vocabulario e tão semilhantes nas feições s;yn­
tax:icas (12). Impossi vel filial-as ás do hemís­
pherio oriental. São todas agglntinaclas e por 
modo es-pecial que foi pl'eciso dar-lhes classifi­
cação á parte: a de ling-uas polysintheticas. 

('10) Quatrefages, op. ciL.-pag. ~;JO. 
(H) Burrneister, Gescbichte dei· Sc ilopfun g, S. !H3. 
(-12) F. I\Hlller , Allgemei11 ELl1nographie, S . 312. 
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E 110m as tl'adicões, nem o character das -
civilizações, nem as formas do culto, nada re­
corda o velho mundo. Todas as manifestações 
do espírito tinham aqui seo cunho proprio, ri­
gorosamente americano. Nos estados mais 
adiantádos, nem um animal domestico, excep­
tuado o lhama; a mesma ignorancia do uso 
elo ferro. 

Emquanto, portanto, não se-provar o con­
trario, deve-se admittir que o homem ameri­
cano é um producto do sólo americano e que 
appareceu neste hemispl10rio em 11ma antig;ui­
dade pelo menos tao remota quanto no, «velho 
mundo» (13). 

Antiqilissimas civilizações tinham sur­
gido e desâpparecido, deixando apenas ruinas, 
fragmentos de sua existencia. Florestas espes­
sas, seculares, vegetavam sobre os imrnens9s 
tumuli (14) que nos vall'es elo Mississipe, do 
Ohio, no Cincinati, eonstruiram os mo:irnd­
builders, e os pellos vermelhas, seos vencedo­
res ou degenerados. descendentes, nada sabiam 
a respeito. Mysterio impenehavel involve a 
chegada e o desapparecimento d'esses extra­
nhos edificadores. Na Amei-ica central, as 
minas de Palenque, ele Mitla e d.e Uxmal aiu-

(·13) D1' . Fol'stm·, P1·eltistoric races or the Unile~ 
Stales, pai;\". 52 e seg . . Bürmeistel', Gcschichte der Scho­
pfung, S. 6'16. 

(H) D1·. D. Wilson, Prehistoric man, 2 vol. chap. 
XIII; Schort, North amerlcans of anliquiLy; Forster, op. 
t.:ít. 
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da hoje ox:pantam o viajante. Que povo edili- . 
cou esses palacios derrocados, creou essa ar­
chitectura grandiosa, em que tempo flores­
ceu 7 Ignoravam completamente os índios que 
occupavam esses logares ao tempo da desco­
berta. 

No principio,do seculo XVI declinava pa:_ 
ra o occaso, no vasto ünperio de Mocthezeuma, 
a civilização azteca que se-allumiara da luz 
crepuscular da·· civilização tolteca. Quaz~1 co­
h ualt, a grande divindade de Tula, voltava 
de sua mysteriosa peregrinação a realizar o 
sonho prophetico da princeza Pa patzin (15). 
Nas sombras do crepusculó em que se-regelam 
as sociedades envelhescidasse-apagava o fraco 
splendor a que haviam attingido as raças de 
Nohualt. 

Sobre os Andes, n~ Amei;ica cisisthimica, 
a uma civilisação mais antiga se-superpozera 
a civilização dos Incas (16), que tambem se-ia 
apag·ando no viso das cordilheiras. As luctas 
fraticidas de Huascar e Atahuap acceleraram 
o dolo1·oso presentimento do velho soberano 
Huyana-Capac. Allumiou a scena de agonia 

('15) SPgundo as tradições mexicanas Quazacoalt, 
era .uma divindade de fez branca, que depois de ter vi-
7.itado os aztecas, se-embarcara no Atlantico, promet­
tendo voltar um dia com sua posteridade à tomar o go­
v_erno do imperio. Pouco antes da che·~ads. dos hes­
panhões a princeza Papatzin, irmã de Mocthezeuma, so­
nhou que seo irmão perdera o throno. 

('16) W. H. Prescott, History of the conquest of 
Peru, pag. 5. Desjardins, Le P erü avant la conquête . 



35 

do g-rande imperio dos Incas o clarão sinistro 
das fogueiras de Torquemada. Ao contacto 
de uma civilização mais opulenta se-abateram 
todas as g-randêzas de _Tenochtitlan e de Cuzco. 

Sobre essas ruínas passa a historia, reco­
lhendo o nome de alg·um deus Ol< de algum 

,,/ príncipe , A archeolog·ia sacóde pacientemente 
a poeira divina dos sanc tuarios, procurando re­
con:hecer a virtude plastica do espírito que con­
cebeu aquellas formas religiosas, aquélle cul­
to extranho que se-celebrava com a effusão do 
sang·ue de victimas 1rnmanas (1 '7), -immoladas 
no.3 banquêtes m;ysticos dos cren:tes. Int erro­
ga os palacios derrocados· sobre as idóas de 
que viviam as sociedade. que os-construiram 
e lhes-deram llma forma arcbitectural em que · 
se-associam o gTandioso e o grotesco; as cry- · 
ptas das pyramides funerarias sobre o destino 
temporal d'aquelles cujas cinzas en el'ram. E 
os templos dos deuses e os monumentos da 
reàlêza guardam sua mudez secular. Na strei­
ta mentalidade d'aquellas raças percorrera o 
pensamento o breve cyclo de suas evoluções e 
se-a_bysrnava na pura animalidade de que mm­
ca emergira entre outms raças do mesmo con­
·t.inente. 

Erravam a esse tempo ele um e outro la-

(17J Os aztecas sacl'ifiuavam suas victirnas nos · 
l.r\ru plos: ofTereciam o coraçi'í.o aos deuees, e o mais 
disLribuiam entrn o pl'incipe, sace1·dotes e povo. Im-
111ol;wam mais de 20,000 victimas annuaes; em alguns 
l, ,mplos os hespanl1óes e11contI·aram t20,000 craneos 
1Jmpilhados. 
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elo da Amer1ca equatol'ial, até ás regiões cir­
cumpolares, hordas irn;rnmerns, sem rndünen­
t.os d.e civilização, guiadas pelo instincto, 
nas quaes nunca attingira o espirito ú matu­
ridade que conduz á historia. 

Senhoreavam o territorio brazileiro clüas 
raças distinctas nos elementos othnicos (18) : 
antochtone e invasüra. D'esta ultiina 6 que 
nos-occuparemos, porqne a ella se-filiavam as 
tribus estantes no Ceará ao começar a coloni­
zaçãD. 

Fragmentada em kabíldas innumeras e 
hostis, sempre una, po1·én:i, pelos charactores 
ethniqos, pelos costumes, pela liugua, SEHW­

tendeu a raça invasôra por uma superficie im-
_mensa, tomando differentes denominacões. Era . . 
carahybas nas Antilhas, galibis nas Guya-
nas, tupinambás no Brazil, guaranis no Pa­
rag·uay. 

A invasão das raças do noroeste no A­
nuhac, as guerras continuas do g·overno theo­
cra tico dos aztecas em busca de victimas J)ara 
os sacrificios divinos, produziram grandes aba­
los por toda aAmerica Central que se-propag·a­
ram até ás populações grupadas na bacia me­
ridional do gôlpho, e determinaram essa trans­
migração para õ sul (19). Desceram em tribus 

(18) G. Dias, Brazil e Oceania, na Rev. do I. f-IÍSL 
e Geog. do Brazil, tom. XXO, 2." pai te. 

(19) Ameghino, <<Antigi.ldad del 17(1mbre em el Pia­
i.a», pretende que essa invasãu seg11iu direc(;ão oppo~-
i,a, E;ra tamt1em a opinifio qe d'Orhigny. . 

., 
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que eram impellidas para diante _ por o:utras 
que vinham occnpar-lhes o logar e que por 
sna vez segui,am o mof.\m o impulso (20). 

Duron seculos esse movimento descencio­
nal. Vieram domii:rnudo o littoral e o-.foram 
occupando at(J 0.o f:l nl; muitas tribus remonta­
ram o curso dos grandes rios, subiram o Ama­
zonas e o Madeira, passaram ao alto Paraguay 
e desceeam o Parumí, até ao Prata. Para o 
intel'ior . fugiram batidas as tribus autochto­
nes, mais selvag·ens, mais aproximadas da 
animalidade. · 

NtTo tinh::i.rn as tribus invast;i-a,3 nome 
gentílico por que fossem cünhecidas. Diziam­
se todas tupinambás (2 1), guerrr; ,ros · pol' cxccl­
lcnci,i. e tomavam o nome de um chefe ou do 
logar em que temporariamente estacio navam; 
aos contrarias desig·navam por um a podo. inju­
riôso, por um nome ob'?ceno, comohoje no Impe-
1·io designam os mestiços aos particlos.politicos 
a qne são hostis . Com o chefe e com a estação 
mudavam de denominação, a lingua se-alte­
ra va facilmente, tomando a forma clialectal, 
do sorte qn e difficihmo sinão irnpossivel é o 
esquadrinhar atravez de tradições vag·as e per­
obscuras o curso das kabilclas tupicas pelo 
terri to rio brnzileiro. 

Raça inferior, incapaz de produzir uma 

(20) Parlo Seguro, Hist . Gnr. do B r3 z il , 'l v. png, 
105. 

(~2'.I ) JdPm , pa g. 99. 
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grande civilização nem de aliunde recebel-a, 
haviam os tupinambás attingido a:o maior 
grau de cultma d~ que eram. susceptiveis, o 
do período n0olito, perfeitamente characteri­
zado : andavam nús, caçavam, pescavam, ti­
nham princípios de lavoura, e poliam a pedra 
de que faziam instrumentos. 

Viviam em tabas (aldeias) formadas de 
ócas (casas), dispostas de modo a deixarem no 
cen'tro uma g·rande ócara (area). Fortificavam 
as tabas com cêrca de jussarn, e na entrada 
espetavam as cabêças dos inimigos que tinham 
comido. Eram: os tropheos da bravura tupi­
nambá. Mediam as ócas cento e cincoenta 
pés de comprimento sobre quarenta de altura . 
e do:;;e de largura; cobertas de palha, sem re­
partíções interiores e duravam de tres a qua­
tro annos (22). Em cada óca ·moravarn muitas 
familias. 

Não tinham culto-algum religioso, nem 
noção de Deus (23). Quando a raça ariana 
chegou ao Brazil, nem uma legenda nem 
uma tradição promettia a formação de um 
mytho; nem um symbolo velava concepções 
transce11dentes . ás representações grosseiras 
dos sentidos. Nunca o espil'ito do tupinaínbá 
se-allumiara com a idéa do divino, nem se-ine-

(22) Idem, pag. '116, G. Sonres, Rot. Ger_., na R. do 
Ii1st. Hist. e Gr!:)g. do Rio de Janeiro, t. '14, pag. 310. 

(23) F. Chardin, Princip. e Or. dos lndios do Bra­
zil, pag. ·l, Vas~oncellos, chronica 18. Dos tupinam­
bàs disse Barlceus <<nidla numinq,, nulloS" deos colunt>>. 
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briara c,om os gozos ineffaveis do ideç1.l. Tu­
pan é divinização christã (24).; não tinha an­
tes significação algu:rr;ia religiosa (25). Acre-

. ditavam, porém, em feitiços, advinhaç.õ~s, e 
os pagés, que exclusivamente cultivavam a­
quellas' duas scienci,as tupicas, gozavam de 
grandes creditos entre elles . · 

A forma de governo era a mais simples e 
rudimentar, a que se-observa nas sociedades 
a!limaes. Refere I( Dinis que a um · cacique 
qü~ no Havre encontrara interrogou Montaig­
ne· sobre seos direitos na tribu . <<Ü de marchar 
~~ fr~;~te para a guerra (26) ►> respondeu o chefe 
· in_1iano . E com effeito quasi que a isso se-re-
duzia sua auctoridade. Elegia-o a força ,em 
S~la categ·oria Il?,enos racional. Era uma ,'.auc­
toridacle instüictiva como a ele um bando de 
gorillas .' Ifosc~~h~ciam funcções mais ;~ bres 
do poder, por que não tinham noções de liber­
dade. Tão fracos eram os laços sociaes que 
familias de uma mesma kabilda, se-desavindo, 
separavam-se e constituíam tribus distinctas, 
inimigas, que depois se-devoravam recipro­
camente. 

A familia, na accepçãp que tem a pala­
vra nas spciedades humanas, não a c nheciam 
eHes. Na rude natureza do índio o processus 

(24) Professor Harlh, Rev. da Exp. Antropologica . 
Brazileira de 1882, pag. 74. · , 

(25) Lery, Hist. de laconq~_êtEl du Mârai_gnon, pag. 
233; apud. G. Dias, obra cit. 

r26j F. Dinis, Brezil, pag. 20 . 
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do sêr que elabora no fundo obsc'uro do incon­
sciente os sentimentos affoctuosos d'alma, não 
transformal'a ainda em amor o instincto re­
pruductor e conservador da specie . 

Eram. polyg-am9s e tomavam quantas mu­
lheres podiam e a nem uma mostravam desvel­
los. Cultivavam com tal excesso ó vicio torpe -
da pederastia que se-póde consideral' como uma 
das causas do pouco desenvolvimento da .po­
pulação. Não tinha o cazamento character re­
ligioso nem civil; o tupinambá se-volvia a­
quem da esphera d' essa, manifestações do espi -
rito ; antes era ajunctamento carnal, sem ani­
mo de obrig·a1,; e nun:ca se-abhqnescia a mu­
lher por que o marido tomasse outra ou a-dei­
xasse (27). Em algumas tribus se-conclemna­
va a casticlaâ.e antes do cazamento (28), e era 
fundamento para o marido deixar a mulher o 
achal-a virgem, alleg·anclo : «é tal que nin­
guem a-qmz». 

Uma raça mais bem dotada, no estado. de 
civilizaçãO em que se-achavam os tupinainbás, 
cultivaria já mais ou menos algum sentimen­
to de pudor. Entretanto seos usos e costumes 
só revelam a animalidade; nos homens nem 
nas mulheres nem um recato nas relações se­
xuaes; pariam as cunhãs, como alimarias do 

(27) P.e Anchieta, Rev. do In s t.. 1-Iist. e Geog, do 
Ilio de Janeirn, '1. 0 tdm cstre de '1846 . 

(28) . Sir J. Lubbock, · Prehistoric Times, pag, 565. 
Rev. do lnst Hist. e Geog. · do Rio de Janeirn t. HI 

3~A .. , .. , ' 
pag. o!f. 
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campo, onde quei· qnc sentissem as dores, e 
apenàs acabavam ele dai· á luz se-iam rnctter 
Ii'agua com o filho. O marido, porém, mcttia­
se na rede, e tomava grandes precauções pa­
ra não estuporar; alli vizitavam-no os conhe­
cidos, levam-lhe comer e bclJer, e não se-le­
vantava emquanto não secca va o umbigo ao 
culumim (29). 
· Os paes nem um, as rnãc:c; amôr ins tin r?ti­
vo apenas hnham aos filhos (:30). Os tra­
balhos ela h:i,voura, pbnta,çãü o colheita, a 
fabricação da louça, o preparo elas bebidas 
fcrmentada,s, a condução das bagagcHs nas 
continuas transmignu;ões da tribu, tudo isso · 
incumbia exclusivamente ás mulheres. Era 
inferior ú da. lJcs tas cte carg a uas sociedades 
polic~íadas a, conclicç,1o do se~o fraco, e a tal 
degradação tinham baixado que muitas mães 
afogavam as filhas ao nascer (31). 

Atraiçoadas as suas g·uen as; mn bosca­
vam-se para sorprehender o inimigo. Nunca 
se-batiam de frente; aguardavam antes occa­
sião em que estivesse desapercebido o inimigo, 
e então, favorescidos das sombras ela noute, 
accommettiam a talJa , com uma g ritari,i in­
fernal , matando o. c1ne cncontrnvam, sem 
respeito :-i ocladc nem ao sexo. Depois c1o 

(20) G. So.ares, Hoteit·o Ger . , cap . CL L \T. 
(30) Spit· und Mar!; 1,:; 1 H.eise in lfrazilion, ·I n. :-,;_ 

:::18'1 , 
(:3'1) PortL, Seguro, Hist , Ger. do Braz. 'l. 0 v ., pag , 

l:[O, 1 .ª edi ç:. 
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primeiro assalto, derramado o terror entre os 
contrarios, procuravam fazer prisioneiros, que 
deviam ser devorados depois. Não eram essas 
guerras, como entre os mexicanos, determi­
nadas por motivos religiosos siuão pelas sug­
gestões da gula. A antropoplrngia elos azte-

\ cas era 1~m acto de devoção ; ~ dos tupinarn­
'. bás era simplesmente g lutonena. 

Aos mortos em combate cortavam as par­
tes genitaes e as-levavam ás mulheres, qúe 
as-moqueavam, e as-comiam elles por que se­
tornassem fort es (32). 

Ao prisioneiro de g·uerra tractavam bem, 
engordavam-no e uma mulher a contento lhe-, 
davam pa:nt com ella viver até que fosse co­
mido (:3:3). Nas vesperas elo sacrifício enchiam 
grandes vasos de cauim e convidavam as tri­
bus vizinhas com quem estavam em relações 
amistosas . Passavam a noite em festa, can­
tavam, dansavam e atiravam remoques ao 
prisioneiro que com elles tambem bebia. Es­
colhiam previamente a um mactador, a q1~em 
cumprimentavam os convidados por essa g·ran­
de distincção, e que tomava, depois do feito, 
um nome cornmemorativo. Chegada a hora 
fatal, ao prisioneiro se-dirigia o mactador e 
com um ivarapême lhe-escachava a cabeça. 
Immediatamente lhe-cortavam o polegar, dis­
parador de flexas, e depois o-esquartejavam; 

(32) G. Soares, [tot. Ger. cap. CLXVIII. 
(38) Idem, cap . CLXXI. 



I 

43 

approveitavam tudo até as tripas. Cosido o 
prisioneiro, deitavam-no em grandes vasos de 
barro collocadoB no centro ela óca, e tocloB, 
completamente nús, simi-ébrios, grupados em 
circulo e postos ele cocoras, homens, mulheres 
e crianças, devoravam-no com avidez. O pri­
meil'O bocado, o das partes genitaeB, cabia á 
mulher que com elle vivêra (34). Si est'a con­
cebia do prisioneiro, como muitas vezes ,acon­
tecia, era o filho devorado, ao nasce~·, por al­
gumas tl'ibus, por outras alguns annos de­
pois. O primeiro bocado tambem cabia á 
mãe (35). ' 

Não recue de honol' a humanidade; não 
eram ainda sõ1·es humanos. Os tupiuamlxis 
envclhesceram u'esse momento da evolução 
em c1ue o sêr se-desenfaixa ela animalidade e 
não se-tem a!ncl~ l'evestido de todoR os precli- ! 
cados humanos. Não havia ahi depravação do 
senso . moral; este não se-tinha formado. AB 
bulas pontificeis não modificaram ag lei$ da 
naturêza organica. 

Não tinham úoções da propriedade nem 
palavras que exprimissem idêas abstractas. 
Poucas trilJus contavam ató cinco, muitas nffo 
iam além de trcs (36). Cnltivavam a mandió­
ca, o tabaco, o milho, o mndubi, o gil'emú. 

(34,) Idem, Porto Segum, ob1' . cit.; G. Dias, Bl'az. e 
Oceania. 

(35) Porto Seguro, obr. cit. 
(36) Sir I. Lubbock, Prnhistoric Times, 575. 
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Da mauJiúca el'a que faziam o canim, bebida 
formen tada e engulhosa ele que usavam com 
excesso . Havia, durante as fostas da taba, 
tremendas bebedeiras, fecundas em desordens, 
em luctas, ás vezes fa.taes. Tres ou qnatro dias 
dunLvam essas fostas. Ebrias, desgrenJrndas, 
as mull1m·cs exqnesciam os filhos p~quenos, 
de sorte qnc ao terminar os-encori,tra,;a,m, ús 
vezes, morto:=; ele fome e de sr:~dc . Levy de9c1:e­
veu assim urna cl' essas festas : «nunca espec­
tacuio algum me-maravilhou tanto, como .o 
que me-offereciam suas cabanas, si eu entra­
va, n' cllas em ·océasião de estarem os selva­
gens cauinctndo, pois logo ao primeiro lanço 
via postos ao fogo e cheios de cauim esses 
gl'andes vasos que fumegavam como caldeiras 
a fervêr; ele reclôr estavam os barbaras, em 
grande numero, homens e mulheres, cl'clles 
uús em pello, on.fros ancados ele plumagens, 
e as mulheres clesgrflnhadas; uns deitados ex­
halando fumo de pctum pelas ventas e pela 
bocca; outros dansando , saltando, cantando 
e gritando, tendo todos a cabeça tão esqüen­
tada ])elo cauim que viravam os olhos de um 
modo qne me-parecia a mim que àlli estava a 
imagem de um pequeno inferno» (37). 

Apaixonava-os a ornamentação; piJ'lta­
vam-se de tinctas pretas e encarnadas; á ca­
l)eça e á cinta cocal'es e fa:Íxas .de pennas de 

(37) Citação o tradnc;iío d.e J . li', I~isbóa, obrns, 2 v., 
pag. 2·1,, . ' · · 
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QÔ,l~es ,:vivas; e~Ínl!.acav.:am .a face ,para· •mette­
rem pedrinJ1a,,s luskosas; das ,v.entas e :das ore-
1,has, · 1eg,müro.ente fü,radas, pendiam ,brincos 
ae o.ss9s, e i1os bxagos e .no pescôço braceletes 
e .colla1·es ,de bnúos .e dentes de inimigos . 

Po1· víngan~a comiam os piolhos da ca­
beça; -morriam muitos de comei; terra. O illus­
•trê -a~rntor do 1,/ ornal do TirnQn assim app.rocia 
os usos e costumes d'esses grottescos ascen­
dentes de ·tres quartas partes. ela pqpulação ae­
tual do Ceará: « Os costumes d'estes selva­
•gens, fetidos, eriojosos, ·siiiisti:amcnte pinta­
dos e hoM·ivelmente mutilados, eram, uns 
simplesmente •ridículos e ··lnulescos, outros 
ab.omínavéis:e atrozes» (38). 

Cultivavam a ])luzic~ e e\·am _gi:a_nd(:}s 
cantadores de imp1~oviso. .Horrorosa era a or,. 
chestra t~pina:nibá : um~ tíbia (de inimigo)., 
m;n pedaço de taq u_a1'.a (toré), 11m buzio e 1.1m 

maracá. Tetricç1 era a ,han:p.oµ,ia d'ess_a h~gu­
bre ins.trumentação. O beJ,lo, co.~110 os cabo­
culos o-se:o.tiam, r0ve$tia es,sa forma pavó.rosa, 
porém ~<;leql1ada. 

Rhetoricos sobretudo. ·Si a raça fosse ca- ( X 
paz de -governo ,regular, ti:ciam chegado ao 
,reg:imen parlamentar, ·não por amôr da liber-
dade, cuja noção nunca lhes-appareceu ao 
es•pinito, mas ·por -amôr da :loquacidade vã que 

(381 .T. F. Lisbô:i, obr,as, .2° ,·., ,pag. tL2. 
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tanto apaixona as raças inferiores, e aos espí­
ritos vulgares nas raças superioi>es. 
· Algumas peças de ceramica dão idéa 

sufficiente da aptidão tupica para ·as artes 
p.lasticas. Eram vasos enormes, grosseiramen­
te modelados, e de foi.·mas grotescas.· 

Raça inferior, mais -vizinha da animali-

) dade do que da humanidade, accusando todos. 
os characteres de uma senectude adiantada 
(39), eram os tupinambás cultivados nos vi-
cios que debilitam as forças physicas e annul­

, 1am as potencias anímicas : a preg·uiça, a 
' lascivia, a embriag•uêz e a rhetorica. 

Habitavam o Ceará as tribus menos vi­
gorosas cl'essa raça; as que algures não po­
diam vantajosamente luctar pela vida em con­
currencia com outras tribus mais fortes e bel-

;{ licosas. Não foi casualmente, sinão por effei­
tos de lei natural. O Ceará foi sempre falto 
d'agua; 

1 
as sêccas, muitas vezes, o-converte­

ram em deserto; sua fauna emigrava, como 
em 1877, sob a pressão d'essas grandes cala­
midades. Os tupinambás, cujos habitos vaga­
bundos lhes-não permittiam estação de mora­
da em parte alg·uma, abandonavam tambem 
essas plagas inhospitas, mansão dilecta da 
miseria, e demandavam regiões mais festcis, 
onde a pesca e a caça eram abundantes e a 
lavoura facil. Deslocadas as tribus inferiores, 

(39) Marlius, Ueber die Vergegenheít und die Zu­
kumft der Americ Menshheit. 
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vinham occupar o Jogar abandonado ·das ou­
tras, e, . como os bushmans no deserto da 
Africa austral, procuravam amparo .á vida 
nas difficuldades q1,1,e lhe-oppunha o sólo. 

Ao tempo da descoberta muitas tribus 
senhoria vam o Ceará. Eram hordas famelicas, 
d'ellas enantes, sem tabas, nem ócas, ab·i­
gando-se á sombra das arvores ou ao concavo 
dos rochedos. Cahira a língua no estado dia­
lectal, de tribu a tribu; amortescera-lhes a fe­
rocidade á medida que a velhice conduzia, a 
raça ao aniquilamento, e até mesmo as feições 
h11ma1ús, em grande numero de tribus cea­
renses, eram contornadas por essas linhas du- , 
vidosas que não permittem ao observador de­
cidir de prompto se diante do quadrumano ou i 
do homem selvagem se-acha presente. Nas '· 
l'aças velhas, como nos individues, os vicies 
tomam particular accentuação de torpêza; as 
tribus cearenses eram · cada veres devorados 
dos vermes da gula e da lascívia hestiaes; be-
bados e preguiçosos sobreposse. A esterilida- 1 
de do sólo, as difficuldades da vida desenvol­
veram-lhes o instincto de rapii1a de modo ex- 1~ 
traordinario. Os tupinambás eram em geral \ 
inclinados ao furto; mas os do Ceará eram de 1 
todos os mais ladrões. 

Para se-cruzar com essa raça mandou­
nos a metropole o que proscrevem do seio da 
velha sociedade portug·ueza, os calcetas. Vie­
ram tambem com elles alguns especuladores, 

\ 



movidos do · lucro~ e"0s · Iieg·1·0s· ·c1io 1 Gb1tgo· e 
Guiné. «Para, a! Azia, e Africa: 1í1Midou Pór:­
h:l°gal · a fl.ôr d-e srn:t•nobrêza; : pàra d·Bra'zil ' vi­
nha o l'ebu-te d·e stta popu1açãú·. 11a:vi~·-exe·ep­
ções, ni.as essas v,in.-hwm por eng:áJ:id; -corrto veiu 
Pedro Alvares Cabral. Gs de là.- a:ttqtrei:·ia-m. 
gl0ria, ,os ·cl1aqui lue1·a'vatti' forfon ws; aqu'élles 

1 eram• heroes,, estes neg·ocíaütes>>· (40). 

/40i G. Dias,Jntrod, aos: Annaes ct·e Barrndé>; .pag. 
·xrx: 



:Ili 
F>ri'mei'rá.s ten;tativ-as d.e co1o:n.:i­

. -za.çâo. ·:C>,o~actar.;i..<:>e do 1\1.1:.~ ,ra­
:n.h~o, . 'Pero C::pel:l;l.o e os j esu.i­
tas F" . Pin.to e ~u.iz F'ig~eira. 

~13 i.:osultados Xt~g·ati vos das primeiras ex­
rlorac;ões ri te.rr.a . da, ·«Vpea C1·11w arrefesce­
ràm o animó do g-ovc1·no portugnês, excitado 
:r,da d0~pohe:d.ç1, ~asnal de Pedeó Alve::i. 

Üurante largos annos, occupada a , mo­
narchia com os rendosos commettimento:o; do 
01·ienti: , · dese1n·on S!.ta ·conq111sfa amel'icana, P. 
por q 1Le rn.T.o fosse de outeos povos explorada, 
aos mestres de <,eh.artas de rn arean, se-prohi­
hi.u q ne fize8som espheras o ma1·cassem nos 
mappas a::; terras· ao sul do rio Manicongü e 
da ' ilha· de S. Thomé, e aos s11-bdictos portu­
guezes que aeçeitass0m o serviço· de mar de 
outras na_çües, como a eulpitclOP> puntam as 
orclenac;.ões mannelLnas p). 

De gúmdes emprê:,,;as ma'rltimas. era, po­
rém: , o seculo, e a terra da «Vera Cruz», mui­
to extensa por que vingassem os intuitos dc­
tcrm1.nautes d'a;quellas medidas prohibitivas. 
Navios 'de al'maclóres ext,rangeíros, principal­
mEfüte franc;cscs, deram em traficar corri .os 
indígenas . da costa, e alguma ouh'a feitoria 

(1 i Por~o Seguro, lii .. ·. Cteral ,do !3ra.zi\, ·1° Y.O.lt,1f!l ., 
2• edi\.)ào, pag. '10-l- . 

n , 1r 1·••lfi" ·•···· 
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se-:foi estabolocenu.o. O pau b1•aúl, ft ca:nella 
e as bôa.s madeiras pr·ovoca1·am o commcecio. 
Reconhecida a improficuidade cl 'aquellas me- -
didas, e o risco de se-perdel' à. conquista, re­
solveu-se D. João III a fundae os nucleos ee­
loniaes de S. Vicente e de Piratinin e a divi­
dir, depois, todo o tenitoi:io hraúleiro em nx­
tensas capitan.í as hereditarias e concedel-· RS é\ 

vassallos que, a prc>pria cnsta, as-fossem co-­
loniza1·. 

Da capitania ela Nfaranhão, que compre~ 
·11endía g·rancle parte elo territMi.o da actuaJ 
provincia do Ceará, foi pl'imeiro domtütr.io o 
historiador João de Bar·ros, ao qual se-associa­
ram Ayres da Uunlui e Alv. de A.ndrade. Era 
essa capitania uma itlas mais extensas. Co1T.ia 
fama · que nos seos confiirn;, a int0stnT co m o 
imperio dos Incas, se-dilatant II ri qui...;s.imo 
reino elo El-Dorado, nas ex.tensas ruas do cnja 
capital se-lavrava diariamente o ouro em ta.l 
quantidade que empalledesciam as marnviJhas 
·ao Mexico e do Perú. As rjquor.afi cl'esses es­
tados, recentemente descobertas, causantm 
deslumbramentos, SLLperoxcitaram a imagina­
ção popular, e tomaram ê eivel. a tra<lü;-ão. 
Embalados os clonatarios do 1\i1arn,nb.ão na es­
perança de lucros fabulosos, empenharam as 
fortunas na emprêza por que de bom exito , 
fosse coroada. 

Armaram uma esquadra de dez navios, 
alistaram cêrca de novecentos homens, cento 
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e tre:w cêivallos-. Pata . commettimento colo­
nial era. uma esquadra formídavel, e de taes 
proporçã(~s que. lh~.:.susp.eitou o · embaixador 
hespanhol · designi.o's hostis ás possessões de 
seo soberano. · · 

.l~m busca das plagas maranhenses sarpou 
elo 1füjo a, g·1·ande esquadra, elos associados, .em 
outubl'O ele 1;"535, e Ja altnl'a das Canarias sin­
~TOlL pi11'a o Brazil. Em Pernambuco, oude 
primeiro aucorou, rocel)eu ele Duarte Coelho 
alg·1rns Lut·gimãos, e se-fez á vella , rumo de 
no roeste. 

Ao chHg;i.r au ivfarnnlião , cujos mares 
apm·cell:ulos nrnuí fatae:, ao::: ttue os não co­
nhec.iam. 11aufragon i.oda. a m;quadra, e as 
,melas do A t:lantieo e u ventre dos tupinamlnís 
deram scpultma. ú maio1· parte dos tripolantcs. 
Na extensão da catasfrophe se-abateram pa­
ra ~emprü n.R espern 110as elos ·associados . 

. Mai.s felizes uüo foram Orellana e Luiz 
tle Mello. 

He Cm·los V oMeve o p1·únoiro, com o 
go vfH'lUJ · de suas conq nistas no Amazonas, 
l rns navio::, cquipa<los . Pcrdern.m•se todos a6 
;•omon tarem as cor1·(m tos cl o grande rio, em 
lfj4J), e Oreilauu foi ter com duas lanchas á 
il11a \1atgn1·icla , oude motTell , com múitos dos 
nom panhefros. 

Pouc;os :)-nnos , depois naveg-n.va o segun­
Jü ú,s costas septeutrionaes do Brar.il_, e áquol­
la il1rn o-conduziram as correntes occanicas. 



Ouviu alh a alguns ,-dos antig-Qs companheiros­
de GreHana, e incantado elas~ doscri:pções , q,ue 
do · Arn:azonas ,lh~fizen1rn, v-oltou-á Port-u-g•p,l,, 
e de D. João III alcançou )., c.apitania. d'o· -Ma­
ra,nhão, para oude seguiu com c;iuco ua.:v ios . 
a.rniados em gueua. Ao eutl'êl.l' n o porto de 
8. Luirz:, dt)pa:ro1t-lhe a sol'te elos primeiros· <lo­
uatarios; toda a esquadra se-perde11 ,, e-x:cepto 
o navio que conduzia Luiz de Mel.lo. _ Seo tu­
mulo se-devia abrir mais, tarde, em oc_ea110 
mais procelloso , depois q trn HO Ot•iente hou­
vesse accumulado grnndes c;abedaes . 

Tamanhas foram essas ruinas que por 
meio seculo clesauimaram as · arn 1Jit;ões a.çula­
das pelos tbezonros do El-Dorado. 

Do :fim do seculo XVI a,o principio do 
X VU frmdaram púatas francezas nm-a feito­
ria na ilha de 8. Luiz e com os t.upüuunbás 
se-compozeram nas melhores relac;ões . 

. Já a esse tempo, Portugal, peedicla- a .iu­
dependencia, obedecia ao sceptro de Hesp~t­
nlrn, e ao · sober-ano que por seo despotismo 
sombrio, fazia, de um cella do Escuóal, tre-

. ' 
. mêr. a Europa, su-cce-dêra Philip,pe J1 I. Dissi-
pado pela acçã.o d-a morte o terror que inspi­
n1.va:m as armas ele Philippe II, aç1Ilaram al­
g·umas nações .a pirataria que nas costas do 
Brazil exerciam seos subditos, e a França 
princi-palmenle ao . nmte, ond.e ,aind,1 uão pe- _ 
uetràr-a .o governo da metropole. A auctori<la­
de dos governa.dore.s geraes , 01Gpi:ra va na mar-



gem · dü:e),ta. dp .M9:,;s0110;_ ne,m m.ais u.:m,a- fej_to .::1 . • ::: 

ria da- iµarg-;em ,es(:JJ1~1:da ,:d'esf-!.e. ri.9 . á di,roitai_-.,...· 
do .Oyap:0k. . , , : . , ,. . .. 

Em 1901 ',ao g-:ovemador gemli 0,. Fr.an~ .. 
1..Ü&_c:9 ele Soaza• 'si1 cced.(-tu, .ij.li); g-o v.(n:uo g•~tal do .. 
l:h-azil l~iog0,o,H_ote;Ll19, w1.l'ão c.:im.spú~u0 e e~1.er­
g~iço:, qne deu g1•ande impulso, ao movimeut~ 
colonizador. • C<nmneneu o no•vo· governad.or · 
q PerQ .Coe.lho, aven.turrú1:o <le graniles q1iali­
dadE)s, a f1\1ídac·ão ele. mu a foit~>rÍa• .a o no11.te, 
oude se-,iam Oí=[ta.LelecmHJ.© Oô. fra:1wczes; ·con­
feúu-lhe , a. patente çle capitao-m{~l' d.as cou­
L[uistcis, 11ue íizess<:i, e J:íl'.Ornet.teu-lho de e11yiac1·, 
com pouca <lemora os socco1·t·os ut>.eessari0s . 
_.\.ceeitou Pero Coellrn a prnposta do ~,'O\' ema­
<Jo.t·: a descoberta. <lo El-Uor,Ido ::;ouia-lLe á 
i'Jnagi1mqão. 

AlÍsta·düs :,,·esi-;enü, <·i cioeo solda:d:os e• d t1-

zent<J::, :índios freuheü·os., t.a.1J r:üanas e petigu.a­
nis, p,.:ixti u pol' t 01•1''f.l. o eup1·ULô-m01· , da Pal'a.­
hiba onde lli(H'a 'a , em j rnL1o d-e 160:3. · Corn-

. ma.ndavarn os 1rnetug·uezes1 S: 1\'Lol't;lHO, N . 
.Coneia, e ·M. Je J\J.irnuda; o1)E\Cd.f\ üt!1m ·os talJa~ 
j anas aos ínori 1Ji Xêlüas Batatan, '\lanclíoca pu­
h:1 e Ca1·::1:guati11, e os petigrrnres a, (Jmrratiu- ' 
guerá. _. 

:Pe110.~a foi 1~S::l<1 longa ;viug·em pelo~ a-
1'(-\ftes ah1•::i.za<lo.L·e~ <la eosta do. nm·te. A' mar­
g·em J.o riu, ~ue totJll:ill J.epoi::: ~ 1w1.:11 e Je Ceu­
ri . e u_-passou a,: ·toda, a 1:1t0ovin0ia, .es.!;a.ciouou 

,_. q c:apitão.-:múr par.:. ~e-c01-np@r c0.m .0s .indios 
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do log-ar e obter maior numero <le frecheiros . 
Na enseada do Mucul'ipe encontrou ancorados 
tres navios que da ' Para:hyba ~despachara com 

. munições de guerra e mantimentos. Foi ne­
cessaria a demora de muitos dias para aquel­
la ·composiç:ão e desembarque de gencros. 

Quando se-poz outra vez a 0aminho a­
companharam-no grande num ero de indio8 
ce;uenses, t~ em Hus· de janeiro dú 1604 chega­
ram ás fa1das ela lfoapal)a. Sen]1oreavarn o 
grande platô os tabajanas, índios de lingmt 
geral, distribuídos por muitas taba s. E ran1 
bravos e se-achavam mais adiantados do c11te 
os outros índios dos sertões cire;um vizi11h oH . 
.Nàó viviam exclusivameute ela c.aça; . eram jú 
tam bem lavTadores e culti vu vam, a mandióca 
em g-rande (prnutidade . Aos rp10 já de -m1lito 
1rnbitavam a .~ena se-j1mefo.rnm o~ l'êStos da 
g· rande nação dos tamoios, l)atidos no Cabo­
Frio, sob o governo de Ralema. ,\s tabas mais 
notaveis ol)edeciam a Jurupat'\"--assú e a 1 ra~-., ' 

pn~m. Esses modbi:x:abas · estabeleeeran1 mrm 
especie d(~ corcliio coutrn a i nvaf:lti:õ port.ug ne­
za, formando eom as fribu::; da Serra, e circum­
viúnhança uma g-rm1de confodetação . 

De hapuan não e uuifomie a tradição; 
pararellarneute com a que o-considera cearen­
se, outJa uone de gae pequenu alli chegara 
com a tribu . .Jm·upary-a.ssú era nm product.o 
du Ceará; o meio phisico cearense era, um dos 
factores de sua :individna.lidade desde a ex-
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isümcia intravalvnlar. O ef:ifahelec.imcnto de 
Rua trib1i na Ibiapa.ba era anterior á conquista . 

:Erà ei,se celebre moribixaba de estatura ) 
mediana, caheça chata, olhos geandes, rhas­
g-ados., um fanto obliquos, nariz e labios gros­
sos, o de côr escuro-azeitão. Pintava-se de 

· tanh{t e trazift pend.~nte a.o pescôço um colar. 
ele dentes ele inimig·os que matara. Era. a 
pN·sonificação dos vicios e qualidades -da raça: 
bravuta ruidosa e iJ1eatral, rhetoeica fotil e 
obscena, d.issimula<;io, perfídia, incapacidade 
do bem, intelligencia prompta do mal, in­
Rtinctos rapaces. EntenelJl'escia.-lhe a fronte 
melancholia feroz, como si voz interio1· lhe­
segredasse o mart.y 1·i·olog·io de sua posteridade 
atrave1. da histol'i~t, em cuja sphel'a ia appa­
recer, pm'.em üansf:ignrada pela infusão de 
snngue maíi:- nobre. 

- To d.os os predicar.lo~ d.oB ta ~aja1-ras se-11 a­
viam cnfcichado em-.Jue-npary-aflsú-e se-ma·­
nífestavam com energia selvagem . N'aquellc 
g-randc fóco se-concentrara a con::;ciencÜL difusa 
da tribu; o pensamento commum o caboc;lllo 
0-traduzi::1 com toclo:; os cbaracteres de sua 
physionomia fÜnistra; cl 'ahi a sua força. Era 
11.m g-enio na especie. 

A' meia. Jeg-ua de distancia da Serra sai-
· i·cun ao encontro de Pero Coelho os índios de 
Irapuan, acompanhados dos francezes de 
Mambille, vindos d.o Marnnhão pelo Camos­
sim e alliados aos tabajarras . Achavam-se· em 



, \ :preseTrça.:e :em :Rttinü.de 'hostil .a;s ·duas iraças tle 
) 1 (mja :fü.são de:via 'sair ·o o@a;ren:se iactual. · 

· Uma nu-vem .rfo, fleoha;s foi aair .r,w 1,campo 
portugues, e 0 silv·o dafl.• b-abs ;aruemes,qadas 
pelos moi;;q nêtes d os •franceser; · aún1mciou a 
}.Pero Coe'1ho uma lucta com. a1~más egnae·s. 
P1ocufou o ·capitão-:rn.ór ', dar. oe1~ta ordem ás 
i:;ua-i;; for9as; e:d:ernle1t • em linha .os taba.jarras 

, na frente, collocolt o:;; .. petiguares P. -outros rt.a 
rc<itagnàr1h1,, •t' distrlbüin· os port11g·nezes ·pr­
.los i-HancoR: Com 1~g·ual ernl'\za se.:..f0rin a 11a.-
1tal1ü1.. Pelafõ conca vída.des d.a ~nl'ra Ura:nd ,~ 
a.cotda vam (\xpa.ntad1rs os Pcch os com o fo ,,,i­
l~,r cfo. :mosq1whiria fowcr.sa r porb1g11esa. 
Cn(a a .tarde; gra11c.les sombrns, projcctadtHl pe­
la ·Seni:1 f'.n vol-Y\a~ em ·no.it.e 1wemahua. as 1;e­

gi.õ'es viz;nhns' J{aticlos ()S aggTessôres, teve 
Pero Coelho de estacionar em 1Lrn sitio ·ra1to • 
d'ag:ua . , No rne7, cdc jancüo •.Ó intenso o ca'lôr 
1Jn sortão e ahafacliço .nas proxi.rni.dades da Ser­
ra. Aoam_pados c1:hi, soffreram os portugueses, 

· · sob ;u.n1a, calma ·a.Ep1i .ónnte, as •agonias da-fo­
me e d:a. sêdc, soffrim.ent<.IB r1ue :;;e-aggrnvaram 
com os frequentes assa.ltüí'i ·clo inimigo, duran­
te toda. noite . . Aplacou-lhei:; a sêde nma.1chu v-a 
copiosa rpie caio na maclrq .. gada; a carne de 
um .cavallo, -·que a1u:da .cornluzíàm., .foi · distri 
.buicla. .aoB soldadas {.2), , · . · - 1 •• - ·• • 

Ás d.~laS hMas da -tardí~ do .dia seguiu te, 

. _\2) J:!orto S~gurn, Hist. Geral do Hrç1,zil, 1° v., ,pag, 
104, 2° ediç. - - . " · 

::!..,. ... . 
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depoís-dê uma entrevista sem resultado, tra­
vou-se de novo batalha, que se-prolongou pela 
noite, com perdas reciprocas. Deseseis france­
ses, com seos mosquête~s, auxiliavam as forças 
de Irapnan. A uma trincheira se-recolher_am 
os inimigos; tomaram-na no outro dia os por­
tugueses, á custa de novas perdas . Enéon­
trou ahi Pero Coelho sufliciente pro~isão de 
viveres, e vinte dias demorou a restaurar as 
forças de sua g·ente. 

Ao continuar depois sua viagem em bus­
ca do mysterioso El-Dorado, reabriu-se para 
Ó capitão-mór uma serie de combates contra 
os tabajarras de Irapuan, auxiiiados dos fran­
ceses, e sobre tudo contra as forças de Jurupa­
ry-assú. Foi esse grande morib~xaba incan­
savel em pi:-ocurar allia:dos · e em avig·orar, 
com. projectos de vingança, .os.animos dos seos, 
que começavam a desfallecer. , Raras vezes of­
foreciam combate em campo .i'aso, em que fo ­
ram sempre derrotados pela _disciplina das for­
ças de Pero Coelho. Ar:commettiam, de ordi­
nario, á indiana, de sorprêza e emboscada; ou­
via-se o sibilar das flechas, o grito dos feridos, 
e depois a agitação do mato ac"cusava o des­
appa1·ecimento dos aggressores. Por fim, to­
madas duas trincheiras a Jurupary-assú, e 
aprisionados dez franceses, fez o capitão-mór 
pazes com os indios~da Serra Grande, e muitos 
d'elles o-acompanha{·am em sua marcha até 
ás margens elo Parna]_: y ba . 

... 

/ 



68 

Até então só colhera decepções; o terreno 
percorrido justificava·, a seo vêr, o abandono 
em que o-deixavam. Mas, até onde levaria 
essa ingrata exploração ? Á medida que se­
dilatavam pelos sertões, fug·iam as encanta­
das regiões do El-Dorado, como para os que 
os-buscam fog·em os horizontes; á esperança 
succedia o desalento em animos egualmente 
accessiveis aos mais encontrados sentimentos. 
Coagido dos companheiros a retrogadar, diri­
giu-se de novo Pero Coelho ás margens do 
Ceará, onde levantou um fortim . no intuito de 
fundar uma colonia a que deu o nome de 
«Nova Luzitania», e á povoação o de «Nova 
Lisbôa». 

Achavam-se as tropas em estado de guasi 
nudez, e carescidas dos meios necessarios a um 
estabelecimento permanente. Urgia se-tomas­
sem providencias reparadoras do mal presente 
e g·arantes do bem futuro. Confiou o capitão­
mór o commando da força a Nunes Correia e 
se-passou á PaÍ·ahyba a buscar a familia e a 
solicitar o auxilio promettido á sua em­
prêsa. 

Anno e meio demoraram-no inesperadas 
difficuldades, Quando com a familia chegou 
á «Nova Lisbôa,> achou os animos sem alento, 
os espiritos abatidos, saudades da vida civi­
lizada em todos os corações portug·ueses e 
de suas tabas nos dos tabajarras e petig·uares . 
Pero Coelho reanimou os colonos e alentou-
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lhes o espírito com a esperança de· ·melhores 
destinos. 

Desgraçadamente para «Nova: Luzitan.ia» 
foram · os soccor-ros, a tanto cnsto -aicança dos 
pelo capitão-mór, confiados a um especulá dor 
de execran.da memoria, de nome Soron1en·ho. 
Oom manifesto abuso de confiança, -deúou 
~oromenho de entregar ao capitão-mór os soc­
corros de que era portador, e considerando a 
expedição como uma grande caçada humana 
(3), occupou-se com os pernambt1:canos, que 
para esse fim o-acompanharam, de pren.der 
indios, até mesmo dos de Pero Coelho ;- para 
reduzil-os á escravidão, e conduziu-os ao Re­
cife. 

Grande foi o al vorôto dos i\1dios de «No­
va Lisbôa>>. Naturalmente suspeitosos e tra­
hiçoeiros, desconfiaram ela bôa fé <lo capitão­
mór e o-foram abándonando . A colonia estava 
quasi reduzida aos portugueses, cujo descon­
tentamento crescia á medida que a solidão ac­
commettia o povoado. 

Comecaram os commandantes da forca, . . 
á instig·ações de Nunes Correia, a solicitar a 
Pero Coelho que para o .Jag·uaribe traiisferis­
se seo estabelecimento, sob o fundamento de 
ficarem assim, com a vizinhança do" Rio Gran­
de do Norte, mais perto ele gente . 

(3) ... nur ais eine Manschenjagd in-grossem Mas­
stabe. 

HANDELMANN, GESCH . V. Brnsillien, 155. 
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Accedeu Pero Coelho e das margens do 
Ceará se-passou. ás do Jagnal'ibe, onde levan­
tou o fortim S. Lourenço, · 

Entreg·ue aos proprios recursos e assal­
fa,da de necessidades a nova colonia, rec1·esceu 
o desalento dos companheir-os ·do capitão-mót', 
que por fim o-abandonaram, e, guiados de N . 
Correia, se-passaram ao Rio Grande do Norte. 
Alguns índios que tambem o-acompan]rnram 
ao J ag·uaribe se-foram retirando á vida selva­
gem, por não poderem supportar a sedentaria 
em terra tão inhospita . Apenas poucos solda­
dos portugueses permaneceram em <{Nova 
Lisbõa», dedicados ao seo commandante . Cer­
cado de tribus inimigas, sem meios de dar 
impulso á·colonização, resolveu Pero Coelho 
retirar-se aQ Rio Geande do Norte, e se-poz de 
viagem com a familia, composta da mulher e 
cinco filhos; acompanharam-no os poucos sol­
dados fieis. Foi a viagem por terra, no rigor 

· do verão, atravez dos sertões adustos do .Ja­
guaribe . No primeiro dia começaram os sof­
frimentos dos itinerantes. Ás creanças quei­
mavam-se os pés na terra incandescente; a 
mãe, mais do qúe as proprias, chorava as do­
res dos filhos; os soldados se-lamentavam e 
maldi_ziam. No segundo dia ele viag·em teve o 
capitão-mór de carregar dous filhos ás cos­
tas (4) . · 

(4) Port.ri Seguro-cit. loc . 
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Depois de mais alguns dias de um cami­
nhar doloroso, começaram os dous eternos ini­
migos do Ceará, a fome e a sêde, a coifal' na 
pequena caravana. Abrazava a provincia 
nascen~e nrna sêcca immensa, aureola de fogo 
que lhe-circundava o bel'ÇO e que lhe-lrnvi~ 
mais tarde cingir a · fronte em sua realeza de 

. N ' mart_ynos. em agu.a, nem caça; e sempre, á 
medida que o sol subia no horizonte, se-en­
cendia o céo, e se-esbrazeava a terra. Em su­
clario ardente involvia a poeira, que levantam 
os alizios, esse bando esfaimado; quadro lu­
gFbre, reproduzido muitas _vozes d·epúis. 

Quando a primeira victima· da fome pe­
diu sepultura ao sólo cearense (foi um artista), 
os companheiros de Pero Coelho se-recusa­
ram a seguil-o, invejando a sorte do compa­
nheiro que ag·ora repousava na morte. Toda­
via, triumpharam as bôas maneiras do capitão­
mór, e continuaram a mal'char. Abateu a 
fome outra victima, e foi então geml o clesani­
mo. Acercada dos filhos pequenos, a morre­
rem de fome e sêde, a mulher do capitão-mór, 
D. Thomazia, supplicava ao marido que, quan­
to antes, procurasse salvação para si, por que 
ella estava resignada a acabar alli em compa­
nhia dos filhos ·as poucas horas de miseria 
que lhes-restavam. -A viagem parecia que era 

·s impossível de continuar; nos matos que ba­
tiam ao anedor só encontravam espinhos, e a 
desillusão nas excavaçõcs que na terra faziam 

/ 



em busca d'agua. Ao longe ondeava o fumo 
que se-levantava das tabas de índios bravios 
e antropophagos. Áquelles semblantes li:vidos 
se-imprimiu uma suprema expressão de · an­
gustia, de dôr e de maldição a essa terra in- · 
grata, Sahara americano, de que fug·iam até 
as aguas do céo. 

Geral se-tornou a consternação e o pran­
to, e os areaes ardentes do Ceará absorveram 
as primeiras lag·ht>ymas vertidas sob o flag·el­
lo que o-condemna a recomeçar sempre. 

D'aquella obstinação desesperada arre­
dou-os ainda a longanimidade e o grande es­
pírito do capitão-mór, com a promessa de que 
não tardaria que não encontrassem agua. 
Proseguiram o seo curso, um tanto animados, 
por essa via dolorosa que periodicamente aos 
seos habitantes abre o Ceará. Encontraram, 
com effeito, duas cacimbas, Amargosa e Gua­
maré (5), cujas aguas eram, porém, eguaes ás 
que se-encontravam em muitos ponctos do in­
terior da província em 1878, intragaveis até 
aos animaes. Ao cabo de mais u:m dia de via­
g·em, outras victimas da fome, e entre ellas 
dous filhos pequenos · do capitão-mór. Esteve 
tudo a perder-se. O animo varonil de Pero 
Coelho, que até então tinha resistido ao em­
bate de tantos males, cahiu em desalento ao 
abraçar os myrrhados cadaveres de seos dous 

(5) Porto Seguro, loc. cit. 



filhos. Banhou-lhe as faces tostadas copíoso e 
amargo pranto, e acurvado ao pêso da dôr, 
por sua vez se-resig·nou a ter a mesma sepul­
tura que aquella;s duas creanças que lhe-de­
viam a vida e a morte. Ao lado gemia a mu­
lher, com a alma saturada de attribulações e 
de dôres; dous filhos mortos, tres a morrer e 
o marido vencido da desgraça. Aquella mu­
lher sublimou-se então por uma acção supe­
rior ás forças do seo sexo; tomou uma resolu­
ção heroica e exquescendo . os proprios males, 
foi n'aquella crise suprema como o anjo da 
consolacão e da esperança que di:ffundiu alen­
to n'aquelles animos abatidos\ Ás palavras 
anim.adoras d'.aquella mulher forte, ungidas 
de ternura e de conforto, accordaram outra 
vez ao sentime.nto da vida homens que já se­
resfriavam no ambiente da morte. 

Continuaram a marchar. A uns urutús 
que apanharam ao' atravessar uns mangues 
com agua até aos peitos, deveram o não mor­
rer á fome (6). Ao chegarem ás salinas, avis­
taram um barco que velejava ao longe. Re­
nasceram e immediatamente se-abateram as 
esperanças, por que o navio desappareceu no 
horizonte. Ahi morre'u o filho mais velho de · 
Pero Coelho; contava desocto annos. Segui­
ram. 

Ao cheg·a1·em ao Rio Grande não eram 

(6j Idem, ibidem . 
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mais sêres humanos sinão sobêjos da, sêcca que 
o Ceará arremessava á província vizinha. Ao 
capitão-mór, fundos sulcos nas faces lhe-cava­
ra a dôr, pratearam-lhe a fronte amargnrados 
transes, e a fome, esse mal cearense, parecia 
que aos ossos lho-resecara a polle e aos olhos, 
a sumirem-se nas ô1·bitas, amortecêra a luz. 
Tão desfigurados todos que os não conhece­
ram amigos. 

Tl'es meses depois, baixou ao tumulo o 
primeiro capitão-mór elo Coará, tão infeliz na 
vida quanto na morte. A fortuna perdeu-a 
toda na tentativa de colonizar a província, a 
familia lhe-morreu em parte, e acerbas dôres 

, lhe-cerraram as palpebras para sempre á luz. 
Apenas oxpiro1.1, a calurnnia enneg-receu-lhe 
a campa e tornou-lhe maldita a memoria. A 
historia e a sêcc,a do Ceará lhe-foram egual­
mente implacaveis e cruéis. 

O commettimento de Pern Coelho, que 
de principio não teve o Ceará por objectivo, 
foi a primeira _tentativa de o-colonizar. Até 
então, ~stimaclo ó seo territorio como o niais 
aspcro e inilltil do Brazil (7), era o refugio 
das trib'us batidas dos colonizadores do sul, 
como antes ca conquista o-fôra elas que fugiam 
destroçadas elas mais fortes. Na ingratidão do 

(7) Jaboatarn, Orbe Seraphico, V. I, pag. '171; R. 
Pila, Hist. da Amer ica Port, pag. 47, 2a ediç . «The ter­
:itory principally consists of a sandly, aeid and stetily 
soil, pal'Cialy wooded)J. Handelson , his tol')' of Brazil, 
pag. ,H3. 
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tenitorio achavam a segurança q nc lhes-ne­
gava o valúr. 

Malogeacla a empreza de Pero Coelho, 
sc-offcrcceram os jesuitas pal'a catechizarem 
os índios de lbiapaha. O evangelho ia t.ambem 
sosobrar onde não vingam a política. 

Aos padres Francisco Pinto e Luiz Fi­
gueira designou o provincial da Companhia, 
l◄'. Chardin, par~ tão perigoso commettimen­
to. Metteram-se, com muitos índios, a l)ordo 
de um navio, !10 Recife, cl'onde p-artiram om 
junho de 1G07, e nas salinas do Mossoró des­
embarcaram. D'ahi seguiram por terra, con­
duzidos em rôdes, até ás margens do Ceará, 
onch primeiro estacionara Pero Coelho. Dos 
tapuias cearenses fo1·am bom acolhidos; facil 
auctoridade no animo dos selvag·ens deram 
aos aburws as bôas tradições conservadas dos 
maio1·cs que no sul conhecel'am Anchieta. 

Eram os dous jesuítas varões de grandes 
virtudes e zêlo apostolico. N'aquelles tempos 
ele fé a paixão elo bem emiquesceu os annaes 
da humanidade de raros exemplos de al)ne­
gação e sacl'ificios, tanto mais inapreciaveis 
q L1anto menos esfronclosos, á causa da civili­
zaçã-o. 

No Ceará demoraram, emquanto na Sena 
Grande verclesciam as palmas clQ martyrio, 
e ela fóz do Amazonas sê-approximavam os 
arn11ng. 

' ( 
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Na breve estação ás margens do Ceará 
aldeiaram os caucaias em Soures, os poranga­
bas em Arronches, e os pa.upinas em Messe­
pna. 

Não indole menos feroz, nem animo mais 
apto á accoitação das verdades evangelicas, 
trouxe os indios d'aquellas tabas ao gremio 
da egreja. Outr'ora se-teriam elles antecipado 
àos tacarijús na ferocidade e aos a.roans na 
gula. Eram, porem, tríbus velhas, que tinham 
cumprido sua missão, manifestado em um mo­
mento o typo da raça e declinavam rapida­
mente, como muitas outras tribus das duas 
Americas, para o a.niquillamonto ele uma for­
ma de que se-retirara o espírito. Quando as 
raças chegam a esse estado são já decreptas as 
crnanças no berço. Faltam-lhes forças e ani­
mo para a lueta, e sc-accommodam a todas as 
condições que lhe,::;-permittem arrastar-se por 
ma.is algumas gerações atravez da scena do 
espaço e do tempo. Taes muitas das tribus 
estantes no territorio cearense. Pela con­
sciencia d' essas tribus passou o verbo divino 
sem accordar uma. emoção; nem uma scente­
lha ' da rasão allumiou as ruínas de sua pobre 
mentalidade, nem os raios de fé lhes-aquesce­
ram a alma. 

Creados aquelles pequenos nucleos de po­
pulação sedentaria, á Ibiapab'a se-dirig·iram 
os jesnitas com maior troço ele índios . Até ao 
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Pará mel'Ím a viagem se-fez pela costn; d'a lli , 
por in ~ios sertões (8). · 

Chegados á Serra, com os indios de <li­
vel'sas tabas se-entendernm os da comitiva · 
dos padres, e ,compradas pazes com peque­
nos presentes, em «Ararenda», g-rande taba 
tabaja1·ra, se-estabeleceram. 

Começaram logo a edificação de um ni­
cho e deram os je,rnitas principio ú catechese 
com rnsnltados lentos e duvidosos. O· sccpti­
cismo, não resultante das cogitações profun­
das do pensamento sinão da incapacid.ade do 
sêr moral para a a,ccei tação elas verdades q ne 
tl'anscendem o esteeite, ambíto claR pel'Cepções 
sensuaes, o mote,iar impio e obscP,nO das cou­
sas sanctas, constituíam os predicados mais 
energicos do espírito do tapuia cearense. A 
blasphernia era para elles como a adoração 
para os semitas , um acto espontaneo. Da al­
ma dos primeiros-se-exhalava o cheiro acre e 
nauseabnndo das cousas torpes, como da alma 
dos segundos o perfume suave das verdades 
eternas. No índio cearense abrolho-n o aspec­
to desolador da natureza physica a negae:ão 
do bem; no habitante da península arabica a 
concepção . de deus. 

Não eram e talvez nunca houvessem de 
sêr os índios do Brazil capazes do clll'istiani~­
mo . Nem um caboculo foi ainda canonizado . 

(8) Desembargador Ara.ripe, Hist. do Cearà, pag. 
83. 
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Relig·ião idealista, elaboração lenta do pensa­
mento greg·o atravez de variadas situações 
historicas das raças superiores da húmanida­
de, nunca descerá á conscieucia das raças in­
fori,ores. Sempre as snperstições g-1·osseiras, 
exploradas por ministros ignorantes, farão 
entre os pobres de espil'ito mais prosely tos do 
que a doctrina sublime do evangel}10 . , Nas 
raças superiores, em estado de barbaria, foi 
preciso transformar o christianismo pa rn o 
tornar acceitavel. Para que o-abraçassem os 
germanos foi mister superpôr 6. mansidão ele 
.Jesus os predicados bellicosos ele Oclin, e aos 
extasis divinos dos bemaventurados do parai­
zo christão os combates eternos, que no vVaJ­
halla scandinavo, onde os-conduziam as ,vd­
kirias, .aguardavam os bravos que morriam na 
lucta. 

Acceitariam talYez os tapuias ela Sena 
Grande uma transformação ana.loga. Teriam 
talvez os jesuítas fundado um estabelecimento 
clnravel si houvessem •«tupanizado» deus, e 
transformado o céo câtholico em uma grai1dc 
taba, abundante em prisioneiros de guerras e 
em g·rãndcs vasos de cauin. Eram, porem, 
muito crentes os jesuítas de «Ararenda>, para 
manejarem as marrna,s cl"a ig·nora11cia . 

,Já mui tos dias de predica, conver·sõe:-; 
poucas, exteriores todas. '.; i c,s padres os­
ameaçavam com as pena'° eternas, respo11 -
çlian1-lhes: <<E por que tupun lrnde fazer i~-



so ? vú 111cmda1· para u inferno aquelles que o­
matararn, e não a nós que nunca lhe-fizerno~ 
mal.» Começavam a se-manifestar certas des­
confianç:1s e má vontade, exploradas pm al­
guns franceses qne escaparam a Pero Coelho. 
Conheciam os padres o perigo eminente, e se-
1·esolvmam a cleixar «A.raren.d.a» e buiicar o 
Maranhão. 

~inão quando accommctteram os tacm·i­
j 1í.s a nJdeia, e sem a mínima re.-istencia se­
Jüigirnm ,i. cabana dos missionario.-, frecha-
1·am o padre Pinto no pescüço e com urn ·taca­
pe de jucá qnel:>raram-lhe a c,,tbe~:a. O padre 
Figueira logi·ou escapar, ei1ternou-se no mato 
com alguns indios e chegou ao Ceal'á. A.qui 
clcmorou tres mezes, luctanclo contra as sus­
peitas e a má, vontade crescente dos índios que 
acabariam por- lhe-dar sorte egual a de seo 
·companheiro, si, informado de seo estado , 
Diogo de Campos, que então iuspeccionava a 
fortaleza do Rio Grande do Norte, não man­
dasse a toda pressa n m navio que o-transpor­
tou. Era depois de ter esc l'ipto a grammaticê:l. 
da lingna tupi, que os aroans <lo Amazonas, 
vinte e nove annos mais tarde, o-haviam cle­
Vül'ar . 

Era a segmida tentativa que se-baldava 
de colonizal' o Ceai-ü; ,L frente de arn bas se­
achavam ho iuens do predicados s u1J eriores; 
to<l.ó~s··-éo1 l~-()1:[trr;- ü ... iÍi"áº l' I \' l'ÍO.,,ê,_tlP u êg·eurnsdã 
cn.111 mni.i1. 
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C:::oil.o:n.izaçâo. Soares JY.Core:n.ó. 
Os petig-u.ares. lv.Calograda ca­
pita:n. ia do C:::amossim. Jero­
:n.ymo d.~ .A.lh-u.cru.erq-u.e. 

Todas as tentativas de colonizar o Ceará 
se-baldaram. Ia já bastante aléntado no Bra­
zil tropical o movimento colonizador; ao lado 
da população alienigena crescia a população 
creoula, pullulava o typo proteiforme domes- , 
tiço, e as tabas dos selvagens se-transforma­
vam · em cidades de feiçõe·s :européas. S. Pau­
lo, Ri~ de ;Janeiro, Bahia e Pernambuco eram 
já fócos de grande população gúe do sólo ro­
teado hauria os ~·ecursos dà vida civilizada e 
dava impulso á especulacão mercantil. 

'.Do Brazil equatorial, porém, \~enho1'ea­
vam , h9rdas ,espessas de tupinará bás immun­
dos e'feroces: As·so:inbravam as desgra'.ças dos 
primeiros donatarios; ninguern mais ·se-offere­
cia a fazer conquistas n'essas regiões nefas­
tas . 

Entretanto; os franceses que por aqui fa­
ziam trafico · irregular de madeiras, mais · assi­
duos se-tornaram com lhes-serem effectiva­
mente fechados os portos do sul, e se-estabe­
leceram, por fim, no Maranhão. Compreheú.­
deu a metropole o risco de se-quebrar a ihte­
gr~idade territorial da calonia, si n'aquelle 
poncto se-radicassem os invaso1•us, o cog itou 
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então de po ~oar as .costas do norte o de crear 
por ellas feitorias militares . 

Ao g·overnador geral D. Diog·o de Mene­
ses, que succedera a Duarte Coelho, suggeriu, 
sob consulta official. a creação de tres capita­
nias: uma no .Jagm1ribe, 0L1fra no Camossim, 
no Maranhão a terceira. Submetteu o plano á 

metropolc, tendo já, em 1G09, commettido o 
, estabelecimento de uma foito1·ia 1~0 .J aguaribc 

ao creoulo pernambucano Martins Soares 
Moreno, que aq uelles sertüos perag1·ar-cL em 
companhia de Pero Coelho. 

Rediviva na memoria dos colõnos da• ca-. / 

pítania· vizinha perdurava a desgeaça d'aquel-
le primeiro exploradol', corno preg·ão ela rude­
za e oste1·ilidade elo Ceará; profundo sentimen­
to de honoí' ás hordas que o-povoavam infun­
dira nos corncões ·portui:rueses o martvrio do .) u . ,; 

padl'e Pinto .. · A esta provincia fugia a raça 
branca como a sólo .maÍdicto, cujas lobregas 
e calidas soliçlõ_es só a tapuias podiam abrigar. 

A .Jurnpary-assú, o grande diabo, que 
tantas batalhas. pelejara confra Pero Coelho, 
representavam-no qual negro phantasma, que 
das cumiadas da Sena Grande, cm que paira­
va, descia aos sertões vizinhos, com suas hor-

' das antropophagas , a .devorar a,o ,imprudente 
europeu que ousava penetrar nessa mansão 
de morte. Legeuda tefrica e pavorosa dava ao 
g·rancle progenitor cearense o torvo aspecto 

. ., dn·g-o nio do mal e o--in,1Jtcsê.~i8., Ha imag inaç.áo 
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popular, com as dimensões de ente sohrenatu~ 
ràl. Impossível, pois, determinar a colonos 
européos a povoarnm essa terra de desolação -e 
de horror. 

Relevava, por tanto, promover para os 
sertões do Jaguaribe e do Camossim a trüns­
migTaç..ão de indios mansos das capitanias 
vizinhas, manter bôas relações çom os natu­
raes e dar-lhes habitos sedentarios. O Ceatá l 1 

veiu á sêr assill,l, por suas condições rnesólo- 1 

gicas, o mais fiel representante da raça bipica. ! 1 

_ Predicados p~cnliares aptavam a Soares 
Moreno para a emprêza pr-ojectada. Corajoso, 
paciente, de espírito grosseiro, porém plasti­
co, capaz de assimilar os usos e costumes elos 
índios, adquirira no commercio d'elles, o co­
nhecimento de suas índoles e inclinaeões, e de - . 
tal modo os-affeiçoou q1ie veíu a lograr g-ran-
de ascendencia so b,re os petiguares aldeia­
dos no Rio Grande do Norte, cuja fortaleza 
commandava, 

Á kabilda de J·acaúna resolveu Soares 
Moreno a seguil-o para o Ceará (1) e d'.alli se­
par_tiu em 1G09 a fundar a colonia do Jagua­
ribe. 

Eram os petiguarcs uma das tribus mais -1
1 

valorosas e a-ntro-pophagas do Brazil. ·Senho- l, 
reavam as costas do norte, da màrgem direita 

'(•l) Handelmann, Gcschichle von - nrazilien, '137; 
J:>c1rto Seguro, Hist. G-e r . d ' Brazít, 111 v. 2" ediç. 
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do Mossoró até além do Parahy ba, e com os 
tabajal'l'aS e cahetés fraziam guerras conti­
nuadas, devorando-se recipl'ocamente; leva­
vam suas correrias até Perna,mbnco o á Ita­
maracá, e se-tornaram o terror dos colonos. 
Eram ele «má esta,tura e baços ele côr» (2), 
atraiçoados e implacaveis. Ao combate im­
pellia-os a gula, pois que pata elles era uma 
posta de carne humana o boc 0 ado mais sabo­
roso (:3). Accommettiam sempre pelas costas e 
comiam logo a quantos inimigos apanhavam 
vivos (4). 

Conta o padre ,Jaboatão qne chegando 
um missiona.rio a uma aldeia ele petiguares já 
christianizados encontrou a expirar uma ve­
lha índia. Applicou-lhe pt·imeiro toda a me­
dicina cl'alma, e vendo-a já bem disposta espi­
ritualmente, procurou confo1'ta1·-lhe o corpo, 
offorncendo-lhc 11m pouco elo ,ts:=rncar on ··de 
outra qualquer cousa. .A esse offerecimento 
respondeu a velha petigual', com grande as­
sombro do missionaria : «ah ! meu neto ! nem 
uma cousa da vida desejo; tudo me abhorres­
ce; uma só cousa mo poderia tirar eqse fastio. 
Si eu tivesse uma m_ãozinha de um nipaz ta­
rmia, de pouca edade, temozinho e lhc-chu-­
passe aquelles ossinhos, então me parece to­
maria algum al(-mto; pol'ém, coitada de mim ! 

(2) G. Soarns, Roteiro Geral. XIII. 
(3) Ja.boatão, Orbe Sernplli~o, 'l . v. pag. '13 . 
(4) Jaboatão, idem. . 
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já não . tenho quem ,me-vú tlechar a nm J.'es­
t.es» (5). 

Devoravam por ognal a q na'íltos vcll·tn ­
g ueses <-) hospanh('ir:)S nanfeagavam na { '. l)~;tn , 

o uu:o obstante ess:-1, vornc:i<lacle, com os 1\-:rn­
ceses mantiv1wam sernpl'e b1Jas 1·elaçôcs. Trns -­
anclavam a petum, e eram de, uma lascivü1. · 
smna. 

'rbclavia, g·rnndes cultivadores de man­
<lióca e ex:collentes H.echeii·os . Amig·os · da 
da.nsa e do canto, achavam sempre motivos 
para festas. Nos _serões da taba, grnpados na,, 
•ócara, cole bra v am seos feitos de crueldade o 
cle · 1ascivia. As hyperboles extrnvagántes 
el'am as nnicas tlores c1 ne se-desprendiam d'a­
quella l'hetorica jactanciosa e tôrpe. Da nio­
<lestia inimigos acenirn_os. 

Foram os potig-uares quem maion's dam­
uôs e incursões fez nas proprieda<les dos 
colonos de Pernambuco e Itamaracá ; talavam 
os campos e mactavam a quantos sêres vivos 
encontravam. Amargas queixas dos colonos 
provocaram seos frequentes e repetidos assal­
t03. Aqs governadores g·eraes ordenara,m o 
cardeal D. Henrique e depois Felippe 2. º que 
destrnissem a esse g·entio e colonizassem a 
Parahyba. 

Depois de malogradas tentativas e ele 
perdas consideraveis n'esse intuito , os tahãjar-

(5) foboat.ão , óp. cit.. 
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ras, impellidos pelo se1itirneri to mais 011ergico 
da raça, o da vingança, se-alliaram aos por­
tugueses e tornaram possi vel (i popnlaç.:Io 
branca o povoamento da Parahyba. 

Fundada a colonfa, aldeiaclos os tabajar­
ras, não esmoreceram as aggressões dos peti­
guares, retrahidos ao Rio G1·ande do Norte. 
Dos franceses, que traficavam na costa, foram 
maitas vezes auxiliados em snas conerias. 
Batidos continuadamente pela organização, 
disciplina e superioridade da força civiliz~da, 
minguo~-1hes a ferocidade o instincto da con­
servação, e se-aldeiaram nas proximidades Ja 
fortaleza dos Reis Magos, edificach po1· Mas­
carenhas, n'esse anuo de 1598, e entregue a 
Jeronymo de Albuquerque. 'l'aes Ós primeil'os 
colonizadores elo Ceará. 

A historia abriu suas paginas a notaveis 
' chefes potigual'es, como Zorobabé, Pieatinin, 

Jacaúna, e sobre toda a raça se-reflecte a glo­
ria immorredoura com que splende nos fastos 
da nacionalidade bralzileira, D. Philippe Ca­
marão, o maio1· vulto do pantheon indiano, e 
a quem quatro provincias disputaram a hon-

' ra de haver dado o berço. 
Mais vícios do que v:irtudes introduziu 

nesta parte da America meridional a civiliza­
çã:o européa, represont;da pelas podridões mo­
raes de Portugal. A natmeza 1301 vagem dos 
petig-nares asúmihn facilmente aquelles e Uo 
profnn.darnente se-corrompe a q ne em J)reve 



lhes-morreram as energias. Cl'llzados com os 
portngneses e com o·B. tapuias do Ceará, gera­
ram uma mistiçagem, etn que se-corrigiram 
as asperêzas da forma ancestral indiana, e se­
attenJ..1aram ,1s feições repulsivas da mente. 

A' primeira estação de Pero Coelho, nas 
marg·ens do Ceará,, di rigiu-se Soares Moreno 
com os seos companheiros e ahi lançou os 
fundamentos da nova colonia. Feitas pazes 
com os bpitias cearenses, que com os peti­
g-uares mantinham bôas l'Claçõcs, curou Soa­
res Moreno de dar impulso a esse pequeno nu­
cleo, por que não aprodecesse no ócio, vicio 
q tte feria de incapacidade para a vida seden­
taria a todos os indios do Brazil. Levantou , 
um fol'tim que os-abrigasse das incursões e 
applicou os braços validos á cultura da man­
dióca em que eram peritos os petignares . No 
curso do dia caçavam nns, outros pescavam, 
muitos aravam · o campo e . roteavam o sólo. 
A' noite, acabado o terço, improvisava o 
commandante festas ú indiana; cantavam, 
dançavam ao som da musica de uma instru­
mentação horrorosa, mas que coava n'alma 
do selvagem o sentimento dos prazeres sen­
suaes como a melodia de um oratori de 
Haydn o sentimento das cousas divinas nos 
espÍ1'itos mysticos. 

Com esses habitos de trabalho mod.erado 
e divel'timentos aôcómmodados á sua naturêza 
selYagem, se-foi affeiçoi.rndó n colonía péti-

( 
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g·uar á vida sedentaria e perdenio o amêr ás 
solvas. Os outros índios se-pozernm em rela­
ções com os colonos e se,-foram tambem aldei­
ando. A. grande auctoridade de ,Jacaúna, a 
amizade paternal que sagrava a Soares More­
no, o g·rande conhecimento que tinha este da 
ling·ua e da índole volubil c traiçoeira . dos ín­
dios, desfizeram algumas conspirações trama­
das contr3; sua existencia, e o-tornaram, por 
derradeiro, estimado de todos. 

Foi um dia Soares Moreno informado de 
que na enseada _do Mucuripe, a tres leg·uas de 

, distancia de sua aldeia, anchorara um navio 
frances, que com os naturaes viera traficar. 
Immediatamênte parn lá se-dirigiu, tendo-se 
disfarçado, consoante á moral petiguar, para 
garantir o resultado; poz-se nú como os ín­
dios, acutiou-sc com tinta de genipapo , e at­
trahiu os franceses, que, na ignorancia do 
facto, desembarcaram a negociar com ôs ín­
dios, e cahiram na cilada de Soares Moreno. 
Foram todos presos. Cofiduzida para o fortim 
a artilharir do navio, e distribuído aos índios 
tudo mais que n'elle se-encontrou, foram os 
prisioneiros conduzidos ao Recife por um filho 
de .Jacaúna e commonicaclo o facto ao gover­
nador g·eral que n'aquella cidade se-achava. 

Lembrou então ao governador geral que 
a Soares Moreno promettera soccorros, e lhe­
rnmctteu mais dez soldados e um padre. Ape-



nas , chegaram, deu-se começo i edificação de 
uma · ermida. 

Foi"espalhanclo a fama a prospel'icladc da 
colonia petignar e a mansidão elo outro gen­
tio. A convite elo capitão-mór uJgumas fami­
lias pobres, qno não podiam vantajosamente 
luctar pela vida no Recife, se-foram transpor­
tando part: 0 margem elo Ceará. A lavoura 
cresceu, a vida elo lar, a que o- inclio ern ex­
tranho, lhes-revelou felicidades desconhecidas, 
o o cruzamento ~e-operava em vasta scalla. ' 
Ás duas raças, agora presentes, uão :i:nais cm 
n,ttituele hostil, sinão em relacões intimas, se-
el~via superpôr uma mestiça:g·em numerosa, 
ao cal)o ele alguns annos. Com os costumes 
da civilização, e sobretudo com as exteriori-
dades do christrnnismo se-iam · apagando as 
feições psychicas elo pctiguar; á nergia vio-
lenta succedcra a, apathia, á coragem a fron- , 
xichto do animo; o ambiente que, lhes-croara a 
vida civilizada ll1es-era lethal. Seos vícios, 
porém, formaram um resíduo indestrnctivel 
que as leis ela hereditai·icdade haviam de tran-
smittil' aos seos descendentes, ora ag-grnvados, 
oni attenuados pelos vicios e virtudes da raça , 
conquistadora e riclos prog-l'essos ela civiliza-
ção. 

Em quanto assim, na fusão das duas ra­
ças, se-operava o movimento g·enesiaco do cea­
rense, se-tinham os franceses estabelecido no 
Maranhão . Entfe os nanfrngos que alli dei-
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xara Jacquc~ Rifault se-achava um Charles 
des Vaux que depois de se-ter relacionaclo com 
os tupinambás, e figurado nos combates ela 
Serra Grande contra Pero Coelho, voltou á 
França, onde a descripção das regiões mara­
vilhosas que tinha percorrido determinou a 
Rivardiêre a desistir de urna concessão que de 
Henrique quarto obtivera, a troco ele outra ob­
tida em 1610 para funclar nma colonia ao sul 
da equinocial, com cincoenta legnas para ca­
da lado do for te que construisse. Ao se­
nhor de La Rivardiere se-associaram o barão 
de Molle, o senhor de Rosily e outros. Entre­
tanto o punhal de .Jacques Ravaillac precipi­
tara do throno nas cavas ele S. Dinis ao gran­
de Hemique, e a realização ela emprêza foi por 
dous annos retardada. 

Em 1612, preparada a esquadra , recebe­
ram os associados da rainha regente uma cx­
plendida bandeira com as armas de França em 
fundo de azul celeste, tendo po1· divisa um na­
vi~ com a mesma regente ao leme, o delphin 
á prôa com um ramo de aliveint , e por mote: 
tanti duro femin,A (<wti. (6). Deitou-lhe o bispo 
de Saint Malo sua benção pastonü, e de Con­
cale aesferrou a esquadra com quanto era ne-

·cessario á fundação de uma colonia . 
Com serem tão velados todos esses prepa­

rativos, teve d'elles con1) ccimonto a étfrt e de 

'(6) . Robert Southe y. Hi s t. do 13ra7.il , 2,i v. pa:;. 73, 
tl'ad . de O. e Cas tro. 
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Madrid., e nesse mesmo anno ao governador 
geral Gaspar de Souza ordenou que fizesse a 
conquista do Maranhão . Para dar execução -
a essa ordem . ti-ansfel'iu G. de Souza sua resi~ 
clencia para o Recife e a J eronymo d' Albuq uer­
q uo, a quem nomeou capitão-múr, encarregou 
de fundar uma capitania no Camossim. O go­
vernador geral scg·uin1 o plano indicado. por 
seo antecessor e approvado pela côrte . 

A 13 de junho de 1613 sarpou do Recife 
a esquadra de .Jeronymo de Albuquerque, 
composta de quatro navios, com cem homens 
a bordo. E1·a .Jeronymo dl;l Albuquerque fi ­
dalgo ela primeira nobreza, e sobre muito ver- . 
sado na língua dos índios, g·rande conhece­
dor de sua índole e costumes. Ao passar no 
Ceará persuadiu a Soares Moreno a acompa­
nhal-o para sondar a costa de sotavento e re­
conhecer a posiçao dos franceses no Mara-
nhão ('7). . 

Já a este tempo se achava a colonia pe­
tiguar em condições de estabilidade e progres­
so . Os indios parecia estarem inteiramen­
te conformados com a vida sedentaria, ti­
nham adquirido habitos de ordem, e com os 
portugueses e mestiços vindos do Recife se­
achavam nas melhores relacões . Acceitou, 
pois, sem incon~e11iente, o • capitão-mór d.o 
Ceará o convite elo elo Oamossim, e a Estevam 

(7) Pol'tO Seguro. Hjst. Cr. elo Braz il, ·1° v. pag. 4i2, 
2a eclii;. . 
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ele Ca.mpos passou a administração da capita~ 
niü (8) . 

Partiu .Jeronymo de Albuquerque, no 
Camossirn se-estabeleceu, e Soares Mor·eno se­
guiu para o Maranhão . Ahi se-avistou com 
os franceses, e deu-lhes por desculpa o andar 
procurando um sitio para fundar um enge­
nho de assucar. Ao voltar· lhe-foram os ven­
tos contrarias, e . á Euro.pa se-foi ter e appro­
veitou o ensejo para informar a côrte de Ma­
drid do estado do Maranhão. 

Em quanto, porém, o fundado r do Ceará 
expunha ao g·overno de Philippe 3. º o eminen­
te perigo de se-perder- uma pai-te considera­
vel da colonia portuguesa, Jeronymo de Al­
buquerque, re.conhecehclo que não offerocia o 
Camossim condições ele futmo a um nucleo 
elo população , retrog radou a .J nnmi-Coára 
(burnco das tartarugas) e ahi tractou de fun­
dar uma povoação .sob a invoca.ção de N. S. 
elo Rosa rio. 

Dominavam ess<Í regiào os teremembés, 
que se-extendiam até ú Se,rra. G1·.ande. Ou que 
entendesse que essa r-eg-ião condemnaria á 
eterna pobreza a quem a seo sólo pedisse ex­
clusivamente ·o producto do trabalho, ou que 
reconhecesse que a índole dos inclios não sof­
fria, no momento, alteração de seos habitas no­
mades, é certo que .Jel'onymo de Albuquerque 

(8) R. Soutbey , l.list. cio Ht·a7,iJ, 2<> v. pc1g. 72. 
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Hacla foz pal'a O:'i-alcleiar. Ponco se-demorou; 
(\ tendo espe1·aclo, em vão, pol' Soares l\.fo reno, 
por porcliclo o-repnton, o regressou ao Recife, 
deixando no Ros,11'io quarenta, praças sob o 
commando de um seo sobrinho . 

Continuavam entretnnto os indios da 
Ibiapaba nas luctas dr ex:torminio do uns 
co ntra Otth·os. Para lnter, si nao para exter­
minar a nma d'essas tnlrns inimig·as, se-diei­
g-iu .J ornpa1·y-assú ao forte de N. S. elo Rosa­
rio, e feitas pazes com os portug-neses, ao 
commandante pedin que lhe-desse auxilio. 
Acompanha,rnm-no clous so ldados que com os 
seos mosq L1êtes o-aj t1claram a desbaratar os 
conÜ'al'ios. Obtido esse resultado, .Jernpary­
u.ssú comeu os prisioneiros, e p1·omeditou fa­
zôr o mesmo a seos hospedes e a.ux:ili a res co­
mo prova de sn a g-rnticlão; plano que cleixou 
de realizar pela in tcevencão ele uma de suas 
mulheres de nome «Itabeé» (9). Esta aceção 
o cabocnlo a-praticaria sem que , lhe-remor­
desse a consciencia . Em seo espírito não dis­
ponctara ainda a noção do justo e d-, bem. 

Durante qnasi um anuo alli permaneceu, 
insn.lacla entre sel vag·ens, a g·uarnição do Ro­
sa.rio, assaltada dos te1·emem bés e de necessi­
dades. Ao governador geral chegaram noti­
tias do estad_o desesperado d'aquella gente, e 

(9) R. Soulhey, Hist. do Bra7,il, 2° v . pag. 8'1. D. C. 
Moreno, JMnacla do i\farnnhüo , pag. ·185 no 1° v. da,; 
Mem. de C. Men 
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foi então nomeado para os commanda1· Ma­
noel de Souza d'Eça, que em um caravollilo 
se-embarcou no Recife , d'onde paetiu com 
mais tresentos homens o com as munições e 
provizões necessarias . Tal m·a a importancia 
que se-ligava á povoa(JãO do Hosario como 
poncto estrategico para a conquista elo Mal'a­
nhão. 

Eram apenas desembarcados quando é o 
forte accomm.ettido por nm troço ele franceses 
de · um gTande navio, que Do Pratz para esse 
fim despachara do Marnnhão. Repellidos os 
ag·g-ressores, reembarcaram. 

Para fazêr a conquista d 'aquelle estado, 
de que já se-tinham apossado os franceses , 
recebera o governador geral ordens tenninau-­
tes da metropole. A .Jeronymo do Albugner­
que foi confiada essa empreza. A esquadl'a. 
partiu do Recife em agosto de 1614, sob o 
commando de Diogo de Campos, e no Rio 
Grande do Norte ancorou para receber a .J e­
ronymo de Afüuquerq ue que alli se-achava 
alistando índios (10). 

No Ceará demorou Albuqnerqu0 na es­
perança de obter maior numero de :flecheiros. 
Mas, Ja.caúna apenas concedeu-lhe vinte, dei­
xando o commandante um filho pequeno em 
·refens. Camarão, que com alg-nns petig·uares 
viera por terra do Hio Gr:rndr, do· Norte, all/\-

(10) Porto Segui'" , ·1° v. pag. -V10 , 2° ediç. 

) 
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g·ou sua magreza como fundamento de não 
poder seguit· na expedição, e com seo irmã.o 
.Jacaúna se-ficou pal'a. engordar. Muitos in­
dios clesm·taram aqui, e Albuql}erqne se-clen 
pressa em partir. Chegou a esqirndra á bahia 
da,; Tartarugas; onde procurou de balde alis­
tar mais indios, e receber auxilio de .Jerupa-
1·y assú; este grande mo1·u bixa b,oi por seos 
emissarios se-desculpou sob pretexto de que 
uma molestia contagiosa grassava na sua tl'i­
bu. Houve alli ainda maior numero de disee­
ções, e a esquadra levanto1t feno e seg1ti11 
para o Maranhão. 

Laureou a victoria as nrmas poetug-ue­
sas, capitularam os franceses e para sempre 
deixaram o Mar·an]1ão. Procurou logo a me­
tropole accolel'ar a cclonização d'aquelle Esta­
do e arremessou para alli a quantos calcêfas 
prodnzia a vélha COl'l'Ompida sociedade portu­
guesa; depois emendo-n a mão, e promoveu a · 
transmigTação de familias açorianas, morali­
zadas e trabalhadoras. Continuava o Ceará 
como presidio militar, amparando a uma taba 
de petiguares que se-iam cruzando com os 
soldados portug·ucses. Poucas e de baixa con­
dição eram as familias brancas. 

Em 1624 voltou Soares Moreno ao Cea-
. rá, com a patente ele capitão e a nomeação de 
governador do peesicho por dez annos. Cho­
ron de alegria o velho J acaúna ao abraçar 
S(:o ::rntigo amigo. P~cifica f:'rn a colonia pe-
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tig-unr G nacla promettia ent:10 que um dia a 
j actancia iudiana converteria o Ceará cm 
'tén-a da luz. 

;., , ,. .f, . '- ,.. , ... -,....,.. ~..::,7, .,..1-r":: 

Entretanto se-obscuresciam os horizontes 
ela colonia ·portugneza, e temerosas tempes­
tades ameaçavam o futuro da raça latina n'cs­
ta par te d 'America. A invasão hollandeza foi 
no entanto favoravel á genesis cearnnso, e 
deu imp u 1so ao sen movimento colonizador . 
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:F"e:riod.o ;b.ol1'a:n.d.ez. C> p:ri:n.eipe 

de N"assa-u.. G-arstma:n. . :Po­

-v-oame:n.to d.o i:n.te:rior d.o C ea­
rá.. 

Declinava o imperio · das Hespanhas;. di­
latado por tantos mares e continentes, come­
çava a so-allnir, menos ao pêso do sua propria 

·grandeza do que á heterogeneidade . de seos 
elementos. O astro, que, sem occaso, allu­
miara, desde Carios V, o firmamento da po-" 
tencia iberica , ohscm·esciani-no agora as ne­
voas do norté que se-lovantam no mar germa­
nico. 

As guerras continuas, accondidas pela 
política immodcrada dos Philippes, deram azo 
a ql-Íe as proviecias ncerlandezas, irritados os 
animos pela intolerancia religiosa _da côrte 
de Madrid, se-insurgissem e se-proclamassem 
independentes, constituindo a republica . da 
«Províncias-Unidas)). Depois do luctas por­
fiadas, triun~phou, com o elemento g·ermani­
co, a liberdade ele consciencia. Impotente pa­
ra submettcr as províncias rebellaclas; _propoz 
a Hespanha uma tregua, que foi acceita, ele 
dez annos, a qual somente na Eu1·opa suspen­
deu· o curso elas hostilidades . 

No oceano Indico e úas aguas occiden­
taes do Pacifico e orientaes eh, Atlautico e . n-
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tínuaram os bolligornntos em mna sério de pe­
quenos combates e de grandes batalhas na­
vaes , passando a victoria 1-1difforente de um 
para outro campo. 

Portugal, com suas clependencias, era 
anastado n'essc curso vertiginoso da soberlJêJ 
metropolc, e, si nem restea OLl siquor esmo1·0-
cido refiexo da gloria que dourava o occaso 
da potencia hespanhola, o-tornava menos ob­
scuro e cleslembrado, não era menos acerba a 
parte cp~e lhc-calJÜL nos perigos e nos soffri­
mentos. 

A Companhia das Inclias Occiclentaos, or-
. ganiclada 11or armadores neerlandczcs, com 
sancção dos Estados-Geraes, para combater o 
poder maritimo da Hespanha cm suas posses­
sões africáiias e amencanas, dirigiu suas vis­
tas ·para o J3razil. Do Texel desferrou cm 
1624, a ·conquistar a antiga possessão portu­
guesa, 11ma grande esquadra , ao mando do al­
mirante vVillckcns. Móntava quinhentas boc­
cas de fogo, guameciam-na mil e setecentas 
praças ele desembarque e tripolavam-na mil e 
seiscentos marinheiros . A 8 ele maio appare-
1·cccu á vista da cidade da Bafoa, e nos dias 
seguintes; depois de pequenos combates esta­
va realizada a conquista. A população, sedu­
zida pelo bispo D. Mal'cos Teixeira, fugiu pa­
ra o interior; o g·overnaclor geral, D.· Diogo 
ele Mendonça foi pl'eso em sou palacio e poste­
riormcnt0. l'emettido pan1 · a Hollanda . 
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Brado ingente, repassado de . ang;ustias, 
soltou a velha Luzitania ao saber que sobre as 
ameias de S. Salvador tremulava triumphan­
te o pavilhão batavo , Aturdiram o céo os. 
bons · portugueses .com preces e novenas; em 
todas as egyejas do reino . foi exposto o sanc­
tissimo sacramento á adoracão dos fieis, e ao.s 

' '. --
governadores .das capitanias. do Brazil se-or.,. 
denou que procurassem conhecer que crimes 
tinham assim provocado a colera divina .ê 
com extremo rigor punissem aos cu.lpado9 (1). 
Foi o sentimento da fraqueza que gerou . no 
espírito humano o conceito do sobrenatur.al. 

A Hespanha, porém, vencidas pela gravi­
d-p,de -do facto as di:sposiões odiosas do cond_e_ 

. duque de Olivares, appellou para a divindade 
dos povos fül'tes, e suas preces, murmuradas 
pelas boccas de fogo da esq üadra de D. Fra­
diq ue de Tolêdo, forai;n tio bem accolhidas do 
céo, que, no anuo :seg;uinte, foi reconquistada 
a Bahia, com mina completa dos invasores. E 
tão sangrada do ferro castelhano ficou a Com­
panhia das Indias Occidentaes que só quatro 
annos depois, restauradas as forças com a ri­
quíssima presa dos g·aleões do Potosi, volveu a 
seus planos de .conquista no Brazil. 

Pe1m1;1;m bttco., como presa mais-facil, foi 
o poncto escolhido. Ainda esta vez mostrou 

(1) Netscher, i;,es hollandais au Bresil, pag. 21, 
La Haye, 1853 . í , 
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o conde duque de Olivares menos odio aos re­
beldes do que desprezo aos vencidos. 

Informada a côrte de Madrid dos grandes 
preparativos da Hollancla, limitou-se a nomear 
a Mathias de Albuquerque commandante das 
forças e govemador da capitania de Pemai:n­
buco, sem clep~ndeniJÍa do governador geral 
do Brazil; como meio ele resistencia forneceu­
lhe apenas tres caravellas com munições 
de guerra, e vinte e septe soldados. A 12 ele 
agosto de 1629 partiu do Tejo Mathias de Al­
buque·rque e. em outubro do mesmo anno che­
gou a Pernambuco. 

Comprehendeu o novo governa:dor a pou­
ca importancia que á colonia portug·uesa li­
g·ava o primeiro ministro de Philippe IV, e . 
com festas se-distraiu dos neg·ocios da 
g·uerra. 

A 13 de fevereiro do ann o seguinte sin­
grava pelas agüas do Reeifo, em busca de an­
choradouro, a es.quaclrahollandesa, commanda­
da pelo bravo almirante Cornehzoon. Com­
punha-se de cincoenta e tres navios, tripola­
dos de tres mil quatrocento"s e dez marinhei­
ros, guameciam-na dous mil e septecentos 
soldados, e armavam-na duzentos e cincoenta 
e septe peças de broFze e septecentas e trinta e 
septe de ferro . 

A 14 começou o desembarque das for~as 
de terra e ·o bombardeio pelas forças de mar. 
Poucos dias depois Olinda e o Recife :cahiam 
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em podel' dos llollandezes. _:\ l ú da, porém. 
pl'Oscg·uiu durante alguns annos. 

Ordenou a metropole, em 1G31, -que Mar­
tim Soares Moreno, com as forças de que po­
desse di1,por, fosse em auxilio de Mathias qe 
Albuquerque. - Alistou o capitão-mór do Cea­
rá, nas aldeias subjeitas ao prisidio, grande 
numero de índios, e passando o commando a 
Veiga Cabral, foi em auxilio de seos patrícios. 
T1·es mezes. depois de chegar ao Recife tomou 
de assalto o fundad or do Ceará ,o forte 8 <1nto 
Antonio e passou a fio de -espada toda a guar­
nicão .' Continnou n'essa lucta ele todo in­
st;nte, c;m que 1\J~thias de Albuquerque re­
tardou a conquista clefiniti va de Pernambuco, 
lucta que se-alimentava do odio das raças e 
da differença elas confissões religiosas. Nun­
ca mais voltou Soares Mo1·eno ao Ceará, e 
em 164G embarcou para Port{1gal, depois de 
ter batalhado com distincção nas guerras da 
restauração do domínio portugues. A Veiga 
Cabral não o.rnavam os predicados de seo an­
tecessor ; os instinctos ela raca tinham n ' elle 
mais poder do -que os comielhos da política . 
Desprezava os indios e se-distanciava da baixa 
população IJOrtug·uesa, que, com aquelles 
constituíam a sociedade cearense. Em 1632 
poude ainda repellir dous baixeis do guerra 
hollandeses que vieram tentar a conq nista do 
logar, mas nos annos seguintes sua incapa­
cidade administrativa se-revelou na impoten-

... 
. . - . 
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eia de manter a haí·monia e a paz interna en­
tre seos commandádos;' relembrou aos' üidios 
suas ·antigas tribus, e se-levantaram luctas 
que-iam dissolvendo .·o· nu'Cleo colonial. Do-

·minou a anarchia até -1637. Preclara·era en­
tão a fama do príncipe que regia os destinos 
do Brazil hollandes. · Demoremo-nos um pouco 
_diante d'esse vulto 'majestoso que orna as pa­
ginas de nossa historia colonial. 

João Maurício, cognominado o america­
no, conde de Nassau.:.Siegen, era filho do con­
de do mesmo nome e de Margarida de Slewig­
Holstein. Passou os primeiros annos cultiva­
do nas . artes e nas sciencias, frequentando 
successivamente as universidades de Holborn, 
de Bâle e de Geneb1•a. Bello, robusto, de fi­
gura esculptural, alistou-se aos desesseis an­
nos de edade ao serviço dos Paizes Baixos, de 
que seu primo, o príncipe de Orange, era 
Stadthouter, e se-distinguiu em Groll e Bois­
le-:-Duc. Elevado pelo merecimento aos postos 
·superiores do exercito, fez com gloria para as 
á:rmas neerlandesas a campanha contra os 
Paizes Baixos mer·idionaes, e mais se-ina:ltes-
ceu em Schenkenshaus (2). , 

Nomeado governador geral do Brazil pe­
lo conselho dos· XIX e approvação · dos Esta­
dos-Geraes, embarcou a 4 de agosto de 1636, 
em Texel, o conde de Nassau, acompanháao 

(2) Netscher, op. cit. 
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de, muitos homens de talento e de sciencia, e 
depois . de uma viagem demorada, a 123 •de 
janeiro de 1637 annunciavam as .salvas de 
artilharia dos fortes do Recife e da esquad_ra 
anchorada 110 porto, que era chegado ao Bra­
zil uma das figuras mais ' augustas que têm 
passado pela historia política da America do 
Sul. . 

Apenas desembarcou, deu logo impulso á 
guerra, elemento que o-fizera crescer, e onde 
se-tinham 'desinvolvido suas grandes quali­
dades e revelado o genio peculiar · da raça. De 
Porto Calvo, onde se-havia intrincheirado, 
foi o conde de Bagnuolo coagido a i·etroc-eder 
até a Bahia, fugindo sempre com o seo exer­
to, diante das hostes hollandesas, commanda­
das pelo príncipe; levou este suas armas vic­
toriosas até Se~gipe. 

Dilatado o domínio hollandes ás ma·rgens 
de S. Francisco, volveu O conde de Nassau 
sua actividade· para a a:dmini'stração interna 
do paiz, creando-lhe condições de P,stâbilidade 
e progresso. Niv.ellou, pela egual applicação 
do direito civil hollandes, em todas ai:nelacões . . 
da vida social, a i·aça vencedoura e as raças 
v·encidas, portug·ueses e tapuias. Fundou es­
cholas especiaes para a instrucção dos filhos 
dos üidios, dirig·idas por padres protestantes, 
cuja moi•al severa os-distinguiu sempre dos 
de outras confissões relig·iosas; · creou hospi­
taes para o recolhimento dos indigentes, 'dos 
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enfermos e dos orphãos, e se-desvellou sobre­
. tudo na protecção â lavoura. Multiplicaram­
se os estabelecimentos ruraes e os productos 
coloniaes. ' ' 

Gozou então Petnambuco da mais pre­
ciosa das liberdades, a de consciencia, e com 
mais amplitude do que hoje sob o regimen li­
beral; protestantes, judeus e catholicos cele- , 
bravam livrementé su0-s ceremonias relig-io -
sas. Foi azilo e, Brazil portugues; aos ladrões 
e assassinos que vinham se-estabelecer na co­
lonia arnparav:it-os a legislação criminal; os 
europeus, que na mãe patria não se-haviam 
maculado no ci·ime, parecia se-desobriga 1·em 
da lei moral ao passarem a linha equinelciaJ. 
Dera o clero catholico exemplo de · profunda 
depravação; polygamos e assassinos foram 
muitos. A todos ·os vícios de lubricidade, a • 
todos os crimes que cortejam a cobiça se-en­
treg·a vam portugueses, hespanhões e hollàn­
deses. O principe de Nassau purificou a 
athemosphera social da colonia; aos delin- . 
quentes de todas as categorias, mil~tares, ci­
vis e ecclesiasticos, puniu com extrêmo rig·ôr, 
a uns com penas temporaes, a outros com pe­
na capital, e a moralidade penetrou em toda 
a esphera da administração. 

· No(poucos annos do governo de Nassau 
floresceram mais do que em. dous seculos de 
domínio português as artes e as) sciencias; a 
architectura, na edificacão de uma cídade, 

' . 



95 

«Mauritsstadt», a mais bella do Brazil n'a · 
quelles tempos; a pintura, em quadros de as­
sumpto brazileiro que ornam os musêos de 
algumas potencias do norte da Europa; as 
sciencias, em obras que ainda hoje são lidas 
com provinto. 

· Em qüanto, porém, o Brazil hollandes se­
transformava pelo influxo de um homem su­
perior, madrug·avam na colonia petiguar prin­
cípios de anarchia social, que haviam mais 
tarqe clar á provin.cia physionomia especial. 
A g·eração mestiça, sobretudo, constituía um ) 
elemento dissolvente de toda- sociedade de 1 

feições européas. Nem brancos, nem caboculos; / 
o mestiço se-amargurava com essa bastardia · 
ethnica, tanto mais affiictiva quanto mais a­
canhado era o ambito deixado pela legislação 
especial da colonia e pelas condições do sólo á 
actividade que do elemento europeu lhe-trans­
mittira a hereditariedade. · Trancadas as por­
tas por onde poderiam entrar de nível na so­
ciedade da raça branca, mestiços e petigua­
res, muito superiores em numero, recorreram 
instinctivamente a_ outro meio de egualamen­
to, ·procurando rebaixar aquella ao nível d'el­
les . .Jacaúna, cujo espírito um tanto plastico 
se-moldara ao novo regímen e gozava de gran­
de prestig·io, era modo; a Veig·a Cabral suc­
cedêra B. de Brito, ainda menos apto para re­
ger a colonia. Tudo assoberbou a anarchia; 
os inclios foram constituindo nucleos diver-
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g·entes; a auctoridade do capitão-'mór quas1 
que não se-extendia além do presidio . 

. Ao príncipe de Nassau deputou Maniú, 
moribixaba dos porangabas, para que fizesse 
a conquista do Ceará, offerecend(i)-lhe coadju­
vação; por garantia de sua prom~ssa, o chefe 
cearense remetteu ao príncipe dous :filhos pe~ 
quenos como refens. Acceitou J o.ão Maurício 
o convite, e para justificar aos Estados Geraes 
a conquista de uma térra que então g·ozava do 
triste conceito de esteril e inutil, escrevia em 
dacta de 16 de novembro de 1637 : « é uma 
terra em que abundam o ambar e o sal, de 
sorte que., si deus nos dér essa praça, não te­
rão mais nossos navios de carregar o sal das 
Indias de West, por que o-teremos em nosso 
proprio paiz.» Commetteu a conquista a 
Garstman, que partiu do Recife com duzentos 
homen~ dé guerra. Foi Maniú com os seos 
flecheiros ao encontro das forcas hollandcsas, 
e apenas ·desembarcaram est;s, dirigiram-se 
ao forte. ·Peque.na foi a resistencia; poucas . 
mortes e prisioneira toda a guarnição. 

Pouco se-demorou no Ceará o chefe hol­
la.ndes; regressou ao Recife, e ao comma:ri­
.dante da pequena guarnição que aqui dei­
xou, ordenou que, sob pretexto alg·um, con­
sentisse no captiveiro de índios (3). 

Além da orla mari-tima era o Ceará inac-

(3) Netscher, op. eit. pag. 93. 



cessivel á 1·aça germanica; mais do que a fero~ 
cidade do inclio , oppunha-se ao desenvolvi­
mento da população brnnca a sequidão do 
solo e o clima abrazador. ·· 

No Ceará 1;econstruiram o fort e 8._ 'l'hia--;­
go, deram-lhe a forma de pc-mtagno e o-deno..: 
minaram Sehoncnborch; montava onze peças 
·de fono. 

Modestas eram então as dimensões do 
principal povoado da terrn, da luz; algumas ca---' 
banas com q1~intaos, um pequeno nicho e o 
forte (41. Além passava o rio. Com a retira­
da da guanlição portuguesa emudesceu o 
campanario de N. S . . do Amparo, e os índios 
com o mesmo : sentimento religioso com que 
assistiam ás ceremonias do catholicismo, iam 
aos domingos, emcasa do commandante hol­
land<~s , ouvir a predica do protestantismo. 

Em J muroá-Coara promoveram aldeia- · 
men tos dos indios da circnm vizinhança q uo 
eram perseguidos dos tetemembés. Ephemera 
foi essa povon.ção, previamente condemnada 
pelas condições rnesologicas. Evers coniman­
dava o forte com peqLrnna g;narnição, quando 
expluiu no Maranhão a revolução contra o 
domínio hollandês. Alistou Evers gTande nu­
mero de indios flecheiros e seg·nin para S. 
Luiz em auxilio de seus patl'icios . Di vel'tia 

(4) P orto S1cJguro ; Hist. d8s Luct.as com os Hollan ­
rl eses, pa g . 1Ríl 

1 
\ 
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/ aos hollaudeses a exageração t110atral do indio 
'1/ . cearense; tudo para elles era fórado commum; 

á raça parece que faltava o senso da medida 
e das proporções. Ao ouvil-os, eram os seos 
caciques cabos de guena superiores aos da 
raça civilizada, cantavam . sempre triump ho 
nas vesperas de uma batalha, e deploravam a 
sorte dos vencidos, que já consideravam mor­
tos . Língua mais rica fornece hoje, aos soos 
descendentes, mais abm1dante copia de ad­
jectivos com que exalcem aos mori.bixabas 
que se-arrastam á frente dos gTupos políticos 
em que se-divide a província. 

Retardou a política mercantil da compa­
nhia, das Indias Occidentaes soccorros á ma­
nutençãO de suas conquistas, e o Maranhão, 
auxiliado das fo1·ças do Pará, por ordens se­
cretas da côrte de Lisbôa, volveu ao domínio 
portug1.,1ês. Batidos de forças superiorns, re­
tiraram-se os hollandeses; ao passar no Camus- \ 
sim , deixal'am e.m terra uns septenta tupi­
nambás que tinham tomado pa1·te nos seos 
triumphos e nos seos revezes, e com rasão se­
temiam da inclemencia dos vencedores. In­
dignados de tão feia ingTatidão, cederam esses 
selvagens ao sentimento da ving·ança e con­
certaram um plano traiçoeiro que levaram a 
effeito. Tomaram de surpreza as guamições 
do Ca mussim e .Jururoá-Coara, e degollaram­
nas; d'ahi , animados do successo , se-dirig'i­
nim a :3chonenbül'ch, ás ma1•k·ens do Oeal'á, 



então dominado Marajaitiba ; agnanlaram o 
momento em qne a g·narniçil ll vagasse pela 
aldeia, e, accommcttendo o prnsiclio, degolla­
ram ' aos que n'olle encontrMam , e pas, aram 
depois a dar caç,1, ao3 outeos. ..\. 1·::1,ça bonca 
füra outra vez proscripta do s -',lo cmnense, 
outr'ora pela fome, agora pelo c1·imo. · 

Soara ,entretanto a hora nefasta para o 
Brazil Jiollanclês. O espii·ito esti·eito e suspei­
toso das democracias, sua incapacidade para 
a g·estão dos negocios publicas em situaçoe·s 
difficeis, a ambição dos lucros immediatos 
abat011do os intuitos políticos, predicados dos 
governos popuhees em todos os tempos e em 
todos os paizes, leva.rn,m a conselho dos XIX a 
crear taes em baI'aÇG>·s á politica g·enero sa elo . 
príncipe de Nassau, · que este se-ecsolveu a 
voltar para a Europa e em n1aio de 1644 se-di­
rnittiu do cargo, na salla do conselho:, peran-
te audictorio immenso. · 

O que se-chamaria ent ão a aristocraci-a 
da colonia resol'vet{ a abandonar o Brazil e 

. voltar para a Europa em companhia do Prín­
cipe. Famílias impoetantes, neg·ociantes ri­
cos, os homens de talento e até mesmo al­
g uns tupinambás, accompanharam-no á Hol­
landa . 

De Mauritsstadt se-dirigiu por terra, com 
essa immensa commetiva, á Parahyba. A 
viagem foi como uma marcha tr-iumphal. De 
toda parte se-agglomerava na e'strada a po-
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pulação indigena e alienigera para dirigir 
saudações ao principe de Nassan. Na Para­
hyba se-embarcou e na Europa a '·hou na guer­
ra e na diplomacia esphera proporcionada aos 
seos talent0s e qualidades. Em Cleves falle­
ceu aos septenta e cinco annos de edade, e 
tempos depois recolhia-lhe as cinzas· mausoleu 
magnifico, el'ig·ido em i'.'.3ieg·01{ ao lado dos 
tumulos de seos antepassados. -Com a retirada do príncipe . de Nassan 
desappareceu o elem·ento 1·eparador da incapa­
cidade politiéa elo consel110 dos XIX. No an- , 
no seguinte o estado du insolubilidade elo li­
berto .João Fern~ndes Vieira e ele outws por­
tugueses ünp.r rtantes, a esperança · de se-res­
gat3:rer.n · d'o 'pag·aÍJ1011~0 aos ~ bollandeses, as 
venera~ dó,, habito de •· Chl'isto accenadas pelos 
mriissa:rios ·: da .çôrte ,de Lísb&a, ·e . ausencia de 
preâicad9s" ~dministrativos nos membros do 
govér116 civil da colopia, aceenderam a guel'-

. ' . 
ra da re~taurâção, q\1e depois de um curso .va-
•riadó.· e fórhÍRa diversa, acabou pela: .expul,são 
dos 110llande~es de todo o territorio Bi·áziieii•o. 

1'fãq ·v1ol vou logo o Ceará ao. do.mini o por-
. tugues com o procedimento traiçoeiro dos tu­

pinainbás. No eurso da guerra entrou a côrte 
de Lisbôa em negociações com os Estados Ge­
·1·àes, disposta a ceder á companhia o tenito­
rio desde o Rio Grande do Norte .até Sergipe : 
appresental'arn, po1·6m, o,s Estados Gentes ao 
embaixador pol't.ug•uôs um:1 outra proposta 
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em forma ele ultimoturn. contendo maiores exi­
geucias, entre as quaes a cessão do_· territorio 
de Angola e S. 'l'homé. N'essa proposta dos 
Estados Geraes se-estabelecia que o Ceará fi­
casse deserto. A civilização vin11a em auxilio 
das leis physicas para g·arantirem uma patria 
ao tapuia. Não se-resignou Portugal á perda 
de suas possessões africanas, e o ultimaturn 
1ü10 foi a,cceito. A Africa salvou o Cear:á . 
Veiu govental-o ~m 1647 ó' ill11st.re Garstman. 
No g·overno da colonia petig-ual' se-houve o 
chefe batavo com energ·ia e moderação de 
modo a in!3pirar confia~1ça aos :in<l.íos, estima 

. aos poucos· colonos brancos . e respeito aos sol­
dados. 

Approveitaram ao . Ceará as . desgraças 
com que a guerra açoitava as capitanias . ao 
sul; muitos _habitantes d'Gstas, -receiosGs da 
prolongação da lucta:, abáiidonaram seos _do­
micílios, e com os seos gados se-transpo1·ta­
ram para o interior do Ceará, em. cu}os cam­
pus fundaram fazendas. Em 11µmero .e ·roes.:. 
tiçagem: cresceu a população das aide,ias pro­
ximas ao ,forte Schonenbo:i·ch;, precario, po­
rém, o de·senvolvimento da riqueza e pequenos 
os progressos da lavoura: legumes, maHdíóca, 
alguma canna e nem um eng·enho'. Nas l'ela- 1 
ções sociaes se-iam desenhando as gl'andes 1 

linhas pb_ysionomicas d' e~;sa. raça irric1uieta, 
locomovel, ruidosa e the:i.tntl . 

. Mas, cm quanto os petignares e os ou+,•os 
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cearenses do littoral, impulsionados por mma 
'raça superior, seguiam o curso normal de sua 
pobre evolução, veiu uma secca teme1·osa as­
solar o norte do' Brazil. O Ceará, como sem­
pre, foi o mais açoita'do, e o trabalho de meio · 
seculo se-reduziu á poeira. · Rarêou a popula­
ção nas aldeias, e aos retardarios a bateu pro­
fundamente a miseria. 

Esteve a morrer de fome a g·uarnição de 
Schonenborch, e a desgraça de Pero Coelho a 
se-reproduzir em Garstman . 

Em. 1652 mandou o chefe h0llandês um 
alferes e um sarg·ento ao Recife, representar 
ao g·ovemo o estado do Ceará e -a pedir soccor­
ros. Precarissima era já a situaçãü do gover­
no colonial, e a representação de Garstman 
não foi attendida. Felismente para a g·uarni­
ção hollandesa chegara Beck ao Cem!á, com 
muita cavallaria, no intuito de explorar mi­
nas de prata. Impossibilitado Beck de pene­
trar no interior por causa da sêcca, mandou 
Garstrnan matar a todos os cavaHos, pois que . 
a falta de pasto os-não deixaria viver, ·e em­
pilhados convenientemente, serviram de ali­
mento á g·uarnição já condemnada á morte. 

· Em 1654 expirou no Brazil o dominio 
hollandês. Das hesitações e retardamentos 
dos armadores neerlandeses triumphou a po­
lítica da côrte de Lisbôa. Mais tard,e o casa­
mento da infanta D. Catharina com Carlos 
II e dito milhões de florins carolinos despei-
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jados nos cofres da companhia das Indias Oc­
cidentaes asseguraram á corôa portuguesa a 
posse de todo Brazil. N' esse anno Garstman 
0!].h:egou o Ceará a Alvares de Azevedo 
Brito. 
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:Pov-oa.me:n.to do C:::ea.rá. - a.ldeia­

me:n.tos -- :f-u.sâ.o da.s raças-eli­
mi:n.a.çâo dos eleme:n.tos irre­
d-u.cti v-eis.: 

Começa agora a se-acccle{·a1· o movimen­
to genesíaco do Ceará. Calmaram as tempes­
tades da g·uerra hollandesa, e bm profunda 
paz repousa a colonia petiguar. Ao estrondo 
das armas que repercutiu em suas ardentes 
solidões succedeu um peric,do de obscuridade 
e de silencio, interrompido a espaços pelo gri­
to que arranca-lhe a dôr ao açoite das grandes 
calamidades, e pelas ruidosas pocêmas das tribus 
nomades, nas ag·onias de suas transformações. 
Silencio fecundo, elaboração intima e tl'evosa 
em que se-fundem os diversos elementos 
ethnicos para formarem a população actual. 
Nem mais a sombra de urn grande homem se­
projecta nos fastos coloniaes. Desembaraçados 
da acção dos -maiores, prosegucm os peque­
nos a obra auonyma, inconsciente, da fusão 
das raças conquistadora o conquistada. Ca­
pitães-móres e governadores passaram pelos 
cargos com o silencio da mediocridade, dei­
xando apenas os nomes nos registros pu­
blicas. 

Em 1621, exalçado o :\tiaranhão ú catego1:ia 
de Estado .i1~rlepenrknte ' elo Brazil , fon11n-lhc 
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annexados o Pará e o Ceará. Momentanea, 
porém, foi a hegemonia maranhense; inter­
rompeu a a invasão hollandesa. O Estado e 
sua annexação oriental cairam egualmente 
sob o domínio batavo. Restaurndo o dominio 
português, a metropole parece que nada resol­
veu a l'cspeito sinão annos depois, por quanto 
o ultimo capitão-mó_1· dependente elo lYiara­
nhão deixou o governo a 14 de dezembro de 
1G63, e sulJstituiu-o F. Carrilho, por nomea­
c;ão interina elo governa.dor elo Drazil. Conti­
nuou, porém, no Ceaú, a sêr dirigida pelo 
Maranhão, a catechese até 1680, anno em que 
entrou na clependencia da Junta das Missões · 
em Pernambuco. 

A esse tempo a popülaçào sedentaria da 
pl'Ovi11cia, grnpada em povoados, se-limitava 
á zona jacente ás prnximi'dacles elo forte, na 
bana elo Cearú, ús aldeias do Caucaia, P-oran­
gaba e Paupina. N'essas aldeias rareou a po­
pulação; m11itos indios se-voltaram á vida no­
made. Pelas relações com a raça branca que 
os-dominava, os tapnias restantes foram len­
tamente adquirindo habitos humanos, entra­
ram em convivencia reciproca, suspeitosa ao 
principio, mais franca depois, confiada nunca. 
Em breve se-cruzaram e perderam o amôr aos 

1 bosqncs . Quasi nad,t havia a esperar d'elles; 
preguiçosos, lacll'ões, e apaixonaclissimos elo 
fumo e ele bebidas fcrmeutuclas, eram absolu-

1 

, tamente incapazes ele occupaqfrn u til, e de 
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trabalho regular. Não tinham am/Jr algum á 1 

familia, nem zêlo pela honra das mulheres e 
das filhas. Raça velha ou retardaria, seo es­
pirito não tinha mais elasticidade para se­
adaptar aos moldes do meio novo. 

Pelo valle do Jag·uaribe, fug·indo . ás per­
tmbaçõos da guerra hollandesa, aséendera, 
no curso d'ella, urna população de creadores, 
vindos de Pernambuco, Pm·ahy ba o Rio Gran­
el o do Norte, ao passo que, impulsionaclos dos 
mesmos motivos, descia uma outra de bahia­
nos pelo sul, que, partindo das margens de S. 
Francisco~ vinham em direcção ao littoral, 
fundando estabelecimentos de . lavoura e de 
creação de g·ados (1). 

Irrompiam, com frequencia, na zona rrie­
ridional da província, gTu pos de homens ar­
mados em busca de índios que captivassem. 
Eram os bandeirantes, que, sob a egide sa­
g-rada da egreja catholica, exerciam o trafico 
de carne humana. A.penas entrados na pro­
víncia, alliavam-se a uma tribu contra outra; 
essa era sempre vencida pela superioridade 
das armas portug uesas, e todos os pr~sioneiros 
conduzidos ao Recife. Foi o meio mais conve­
niente que pareceu á egreja catholica para 
coag·ir o selvag·em cearense a acceitar as ver­
dades · divinas. Baptizados os índios ,colhidos 
n 'aquellas correrias., eram em seguida vendi-

('l) Desembargador Araripe, :Hi_st. do Cearà. 
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dos como escrnyos. O latego do colono portu­
gues lhes-mactava as energias, o cacÍaver mo.:.. 
ral recefaa as extel'ioridedes de um culto que 
não comp1·ehendia, e a Sé de Olinda entoava 
canticos em acção de graças pelos triumphos 
qne assim colhia o evangelho entre os g·entios 
do Ceará. 

No vaHe do Cariry penetraram diversos 
exploradores bahianos, principalmente agen­
tes da familia Torres. Senhore avam aquellas 
regiões os calabaças, os cariús, os icós , os jn­
cás, os carirys etc. Tribns ferocíssimas como 
todas as que habitavam o interior do Ceará,! 
não viviam em tabas sinão errantes, fazendo 
nns aos ontros guerra de extermínio. Corajo­
sos, não, ferozes e rapaces apenas. 

Em 1671 percorreu aqu@llas regiões uma 
· grande bandeira bahiana, da casa Torres, cu­
jo mobil principal era a descoberta de boas 
terras para a creação de gados. Essa bandei­
ra com posta de mui ta gente. armada, acom pa­
nhada de um padre, era guiada por um negro 
que, em excm·sô13s anteriores pelas margens 
do Salg·ado, se relacional'a com alg·umas tri­
bus. A' horda dos carirys se-associaou o filho 

, d' Africa, e seguidos de alguns homens arma­
dos, foram explora1· o paiz. Era a alliança do 
tigre africano com o jagnar da America elo 
Snl. Reprnsr, n tantes de dn :is raças inferiores, 
cou<lr•rnnaclas a nunc a se ele<1arem na escala · 
da hnnrnnidadc, não sio o nugro e o indio do 
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mesmo valôr socio logico; a muitos respeitos o 
primeiro é superior ao seg-undo . N'aquelle a 
ferocidade é mais intensa; n' este mais covarde 
e atraiçoada. O negro crê; seo fetche, · com 
revistir formas hediondas, symboliza sempre 
a~guma cousa que transcende ao g·rosseiro 
materialismo de seos intinctos animaes . O 
caboculo teve sempre a. a1ma cerrada á cren­
ça; syos manitós caiam sob a categoria das 
cousas abj ec~as. O africano manifesta uma 
grande força de resistencia o mantém com 
energia perseverante o typo da raça onde quer 
qu~ viva ao lado do branco, assimilando seos 
usos e costumes; o índio desapparece pela ac­
ção da morte quando em relações com a raça 
superior, ou 1rnrde logo, pelo crnzamento, 

seos carecteres ethnicos. Em geral, n o Bra­
zi1, os mestiços em que predomina o elemento 
africano t êm mostrado mais aptidão para as 
1ettras· e para. a política do que os outros em 
que predomina o elemento indiano. No Cea­
rá, estes ultimos já pouco relembram, no per­
fil, e typo ancestral do tapuia; ainda muito, 
uorém, nas feicões da mente e nas relacões da r • • 
vida social. Como auctoridade, os descenden-
tes das filhas d 'Africa não se-despem de certa 
gravidade no exeecicio do cargo; os das ta­
puÚt f., são em todas as sitnac;ões og-ualiüuios e 

anaechista:", e, quando i1nesticlos de fnncçõcs 
publicas, escandalizam pela desiàia e envile­
cimento. Esses predicados c1t1e distinguem os 
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mestiços das duas raças ua esphera ela vida 
política não são eventuaes; são manifestações 
das aptidões de cada uma cl'ellas, transmitti­
das pela hereditariedade e modificadas pela 
civilizaçao. Todos os go vernos africanos são 
clespoticos; o negro trnns,mittc aos seos des­
cendentes o sentimento da snbordinação que 
pode se-converter em elemento ele ordem . To­
dos os governos tnpinambás Dl'am nominaes; 
ü sua doscencloncia transmittin o inclio nIT.o o 

sentimento ela iibeeclacle si.não o da indepen-
1 clencia e ela egualdacle. As formas de gover­
' no livre nunca se-desenvolvei-ão n' Africa pela 

acção isolada da evolução; um governo regu­
' lar fôra absolutamente impossivel entre as 
1 tribus do Brazil, em qualquer estado. Negros 

e tapuias, egualmente incapazes do exercicio 
1 varonil da liberdade politica . 

Com os animos repassados da mesma fe­
reza, seguii-am os associados, o africano e os 
carirys . No logar chamado hoje Missão Ve­
lha encontraram uma tribu inimiga e trava- · 
ram ·batalha . Vençidos os con trarios, macta­
ram os carirys toda a popnlaçiio viril, quelm,1-
ram a eabeça tís creanças para com os 1!1iólos 
unctarem o corpo, e amarradas umas ás ou­
tras, fo ram as rnulhel'es atiradas a uma ca­
choeira (2). Não teve melhoi· sorte outra tribu 
vencida na Barbalha. Bateu essa· bandeira o 

(2) :Or." Pedro Theberge, Hist. do Cearà, 1.0 v. 
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valle do Cariry para a casa Torres e foi to­
mando posse dos logares que lhes-pareceram 
mais convenientes . 

Menos cruenta foi a bandeira da familia 
Lobato; parece até que a-dirigiram sentimen­
tos superiores de humanidade. De Serg·ipe 
onde resiçlia, partiu um dia o abastado portu­
guês coronel Lobato, acompanhado de nurne­
ros;,t familia, inclusi v-e um filho f3acerdotc, e 
de grande sequito armaclo. Dit·igiL1-se ao sul 
do Ceal'á, desceu á foz elo Salgado, convidan­
do os índios a se.aldeiarem e a -abraçai·ern o 
christianismo, e se-estabeleceu no Crato. A­
companharam-no os calabaças, catechizaclos 
pelo padre Lol)ato. Por solicitação cl'esse sa­
cerdote, commetteu o bispo de Olinda o doc­
trinamento d'aquelles índios a um frade da 
Penha. Em longas homelias, esmaltaq.a,:; ele 
citações latinas, mostrava o preg·ador que o 
estado selvagem em que se-acnavam as ,tribus 
brazileieas era a consequencia funesta da que­
da de Adão, mas que felizmente .Jesus Christo 
viera redimil-os o que os tempos eram chega­
dos. Pela intelligencia do indio passava a 
palavra divina como a do domador pela da 
fera; n'esta suppre o discurso o ferro candente; 
n'aquelle o terror do bandeirante. 

Mais áquem, ao long·o do Jag·uaribe, se­
foram outros colonos estabeleQendo, na Ca­
choeira, .Jag·naribe-mirirn, Russas etc., pro­
curando no ex:terminio elos inclios o socego 

., 
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necessad.o á prosperidade de s uas fa,-;endaf'!. 
As ·grnndes e multiplicadas sesmarias ·que 
concedia a corôa de Por tug·al foi incentivo 
poderoso para o povoamento da pro vincia. 

Ao norte e ao noroeste foi esse movirn.en­
to mais vagaroso, mas sempre continuo. Rc­
gorgitava a Sen a Grande de tribus diversas; 
para alli aJ:Huiram os vencidos de todas as 
causas . Foram os a lliaclos elos hollancleses os 
ultimos vindos; fug·iam á cholera portuguesa 
que os-punia como teaido1·es e hereges por 
terem siclo educados no protestantismo. Aos 
jesuítas Antonio Ribeiro o Pedro Pedrosa 
incumbira o padre Vieira a cateches·e c1'aquel­
les índios. Bm teneno safaro e ingrato era 
atirada a bôa semente . Indiffernntes a prin­
cipio á predica elos missionarios, passaram de­
pois os índios a motejos e a zombarias. N'a­
quella nova Rochella, como com a licença de 
orador sagrado denominava o padre Vieira a 
Ser·ra Grande , o verbo divino era commentado 
com o espü-ito chulo do caboculo de modo des .,­
animador. Não era a negação das verdades 
r elig·iosas; acceitavam-nas, dando-lhes, p o­
rém, feições asquerosas e obscenas . Creavam 

· nm deus á semelhança d'elles. Insultos « ao 
bem e ao bello qu e não cornprehendiam (3) »; 
torpes apodos ús pessoas dos preg·aclores; o r1-

(31 Vor de m Guten und Schónen . 
Das ihnen bescl"Jwerlicht i sl. 



diculo, e a injuria a quanto transcendia a meil­
talidacle seml da raça : eis quanto dos indios 
da Ibiapabrt recolhiam as missões. Essas fo r­
mas, fiadoras de um cspirito mais approxima- , 
do ao do antropomorpho do que ao do homem, 
transmittiram-nas os tupinambá,s da prnvincia 
aos seos descendentes . Nos moldes, pouco dif­
fere a cl'Ítíca do mestiço ceai·ense da de seos 
avós. 

Si, por·ém ,- a irn agem de deus se-afeiçoa­
va com charncteres repugnantes no espírito 
dos indios, e os nãO seduzii-am os esplendores 
do céo catholico, :insiJit-ou-lhes o diabo tITo 
euergíca sympathia tC; de modo os-apaixonou f 
que se-abstiveram os missionarios de invecti- \ 
vai> o genio do mal e sua morada de som- , 
bras (4). Este facto characteriza a raça . De 
nem um outw povo selvagem sabemos que ao 
ideal do bem preferisse a personificação elo il 
mal. 

Manifesta má vontade, disposições hostis, 
que se-iam tradnziudo cm ameaças e insultos 
á rclig·ião, a, apotheose do espírito das trevas, 
eis os unicos fructos q uc havia mezos co­
lhiam o:-; 111.inistros elo evangelho. Fôra irrutil 
o sacrificio elo padre Pinto; em terreno ingra­
to á germinação dos sentimentos do bem cai­
ra o sang-ne elo martyr'. Idealismo divino, a 

(4,) Padre ·,-leira, Voz Hi.,;torica. 
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1·oligião do c1·ucificado não podia tei; acceita­
ção da alma do tapuia. 

N' esse estado desanimador se-achavam 
as missões da, Ibiapaba, quando no forte do 
Ceará, entre os anassés e jag·uaranas, expluiu 
grave contenda que esteve 'a poncto de com­
promettel' o fnhuo da colonia, Útzcndo-a des­
appal'0cer em uma catastrophe de sangue. 
Cortavam violete na costa os jag·uaranas; ani­
mados pela facilidade da presa, assaltaram­
nos os anassés e lhes-tomaeam mulheres e fi­
lhos. Avisado o commaiiclante, expediu em 
continente em auxilio dos offendidos uma 
fot· ça de vinte soldados, que com os agg·resso­
ees neg·ociou a entrega da. presa e das armas 
com promessa de protecção. Mas, apenas os 
jaguaranas viram seos contrnrios inermes, a­
coedou-lhes n'alma o nnico sentimento que o 
índio cultivava até ao excesso: ,o da ving·an­
ça, e som que os-podessem conter os soldados, 
accommetteram os anassés e os-mactaram a 
todos; eram q ninhentos (5). Grande alvoroto 
pelas aldeias. A hecatombe consummada á 
vjsta da força pül'tug·Ltesa despertou nos índios 
alliados suspeita ele connivencia dos brancos, 
e todos se-repLltarnm em perigo. Irromperam 
em ameaças e assL1mit·am attitude hostil e te­
merosa. Ainda uma vez ia sêr o Ceará suffo­
cado no berço, Chamado ás carreiras da parte 

(5) Padre Vieira, Voz Historica. 
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do capitão-mór, cheg·ou a üi:i1Jl0 o paclnl A. 
Ribeiro e r·onsQguiu compôr 0°.; animos. Du­
rante sna ausencia esteve o 0·1t1·J missio1ruio 
da Serra Grande em constante perigo de vida. 
Entre os índios correu atoard"1 de que u mis­
siona1·io ausente fora solicitae f.Jqa pal'a cap­
tival-os. Deram as tabas o brndo de alerta e 
de indignaçro, e o pobre missionario espera­
va a todo momento a palma do martyrio . 

..JYias, todas as suspeitas se-desvane_ceram 
com apresentar-se n'aldeia:, só, sem troço ar­
mado, o padre Antonio Ribeiro. Com a mobi­
lidade do selvagem passaram das apprehen­
sões assustadoras á extrêma confiança. Come-

, çaram as missões a produzir melhores effeitos, 
e muitas tribus se-aldeiaram. Com a superio­
ridade pecnliar á 01·clem, eram os jesuítas solí ­
citos ao bem estar do novo aprisco, já inician­
do-os nos processos criltnraes, já conciliando 
animos até então inimigos e ainda suspei­
tosos. 

Em j11nho de 1658 chegoü ao Marar1-hão 
o novo governador, D. Pedro de Mello, a quem 
especiahnente recommendou a corôa as rhis­
sõês da Ibiapaba e a construcçITo ele um_ forte 
no Camussim. Communicado este facto aos 
padres e aos índios da Serra,. deputaram estes 
uma gTande commissão a 8. Luiz a compri­
mentar ao novo governador, e um D. George, 
filho de um cacique, a Lisbôa, a beijar a mão 
a S. M. F'. A bôa recepção dos commissona-
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dos, os _presentes que, para si e para os prin­
cipaes caciques, receberam, encheram as ta­
bas de jnbilo, e parecia que dilatados Lori­
zontes se-abriam ás missões da lbiapaba. 

Passados mezes, começou a rumorejar nas 
tabas boato vago de que alguns índios, dos 
commissionados ao Maranhão e que lá tinham 
ficado parn viecm com o padre Vieira, foram 
reduzidos á captiveiro, bem como D. Geoege 
qu0 fôra a Portug·al. Foi o boato tomando 
corpo, gerando suspeitas em animos incliúa­
dos a sempre acreditarem o mal, e de novo 
se-teceram conspirações contra a vida dos pa-
dres. · · 

Quando já saturados de odíos, prepara­
vam os índios a ivarapême com que quabras­
sem a cabeça aos missionarias, apresentou-se 
na Serra o padre Vieira com todos os indiof'l 
suspeitos de escravúmdos, inclusive D. Geor­
ge que regimssara do reino. Serenaram os ani­
mos, excessivo jubilo succedon aos sentimen­
tos agros que sangravam aos tabajarras e seos · 
alliados. Grandemente benefica foi acção do 
padre Vieira. Baptizaram-se os inclios, e dei­
xaram a polygamia. Conseguiu I o gran~e 
orador que para o Maranhão se-transportas­
sem 0s tupinambás pemambucanos, princi­
paes instig·adores dos outros, e que, reunidas 
em uma só as diversas aldeias, mandassem os 
índios os filhos á eschola e á doctrina. , 

Levantado o forte do Camussim, aldeia-
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mm os jesnitas aos · teremembés n'aquelle lo 7 
g·ar . Esses inclios, ele lingna travada, eram 
dos mais feroces e inclinados á rapina. Depois 
foram aldeiados os acriús no riacho Guüna­
rães, os guanacés e j aguaribanos na Urnbu­
retama, os canindéR e genipapos no S. João, 
os quixelós em S. Matheus, o mm tos outros 
pelo in.terior da província. · Creadas, com o 
alcleiamento e perseg·üição dos inclios, condi­
cões de habitabilidade, comecaram colonos . . 
crca<lores a solicitar grandes sesmal'ias , e clen-
trn ele breve tempo se-mnltinlicaram as fazen­
d~ts de croú. Foi a inclu~t1·ia pasto1·il que 
provou os sertões do Ceará . Ceeoulos portu­
g·nescs das possessões africanas e das capita­
nias vizinhas se-estabelecernrn á mai·gem do 
Pajehú, elo Pacoty e pelos valles elo Jaguari~ 
be, do Acaracú, e ele outros l'ios. Nobilitou a 
co1·ôa ele Pertug-al o casamento de seos subdic­
tos com mulheres indianas, e a mestiçagem 
cresceu com rapidez prodigiosa. A mulher 
cearense é de fecundidade pouco commum . 

Não abria excepção no Ceará a lei da se­
lecção natural; os descendentes d'aquelle crn­
zamento recusavam unir-se aos indios puros . 
Assim as aldeias se-convertiam em povoados, 
e uma nova raça surgia a medida que se-ia 
a pagando o typo indiano. No fim elo seculo 
XVIII contava já a província muitas povoa-
cões em todas as direccões . ' . ; 

N'esta fusão da raça tupica com a raça 
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' branca ei1t"on com uma quota parte o ele­
mento africano. As condiç'ões agricolas. da 
província nunca solicitaram grande numero 
de braços neg-ros. Não houve, por isso, im­
portação de escravos ' da outra banda; mas, 
comsigo os-conduziam os colonos, que os re­
putavam muito superiores aos escravos da 

' terra. Não foi .somente o cruzamento que fez 
rai-ear e desapparecer por fim a raça indig·e­
na ; a mortalidade e a perseguição elos con­
quistadores concorreram sobre _tudo para ex-

' tinguil-os. 
· Eram os inchos indolentes e apathicos; 

afora a. caça ou a pesca, seo estado habitual 
era uma sesta perpetua. Qualquer trabalho 
os-mortificava, e sobre trido era notavel a in­
capacidade de se-fazerem proprietarios. Os 
colonos, potém, os-obrig·avam a pesado servi­
ço, e o indio, violentado em seos habitos, suc­
cumbia prematuramente, ou, alliando-se a 
outros que nunca cleixal'am os matos, accbm­
mettiam as fazendas e povoados, com grandes 
damnos da sociedade nascente. Era o ele­
mento inassimilavel, irrecluctivel; convinha 
eliminado, para que progredisse a colonização . 
Uma lucta mortífera se-abriu entre os colonos 
e os indígenas indomesticaveis. Primeira­
mente os particulares, depois o governo fize­
ram-lhes guerra de extermidio . N'essa lucta 
desegual, deviam os tapuias 01t1igrat · ou suc­
curn bir. Seg·uiram o curso elas raças inferia-
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1·es e retardarias; em1g·raram uns, morreram 
os outros. 

Em 1687 o g·overnaclor Mathias da Cu­
nha, ouvidos os thoologos e missionarios, or­
denou que se-fizesse guerra, até afugental-os, 
aos indios do Ceará, que· haviam commettido 
grandes clamnos na séde do presidio. 

Em 1708, ao se-rebellarem algumas tri­
bus, ordenou o governador de Pernambuco 
que se:...fizesse guerta de extcrminio. Ao capi­
tão-mór fallesciam meios para cumprimento 
da ordem, e em 1712 formaram os canindés, 
os ge1iipapos, e muitos outros urna grande 
confederação e de tal ferocidade animados que 
pozeram a capitania a dous dedos de ruína 
completa. Primeiramente as fazendas, depois 
atacaram os rovoados, mactando animaes· e 
pessoas, talando tudo. _Os colonos que pode­
ram escapar se-refugiaram ao . fQrtim. Esses 
luctuosos acontecimentos se-deram em 1713. 
A esse mesmo tempo reuniu o capitão-mói· um 
grande concelho, composto dos officiaes da 
camara e dos cabos de guerra para deliberar 
sobre as providencias que se-deviam tomar 
afim de garantir a capitania. Unanimimente 
sê-assentou que se-fizesse guerrn ao gentio 
até que d'elles se-resgatasse a capitania. Ao 
coronel Barros Braga incumbiu o capitão-mór 
a expedição; muitos tapuias pagaram com a 
vida o damno causado, muitos outros captivos, 
disp~rsos os mais. Em 1721 houve terceira 
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expedição contrn outras tribus que infestavam 
Russas. Uma outra expedição foi dirigi~a 
pelo coronel Banos. A força ex:pedicionaria 

' percorreu toda a l'ibeira de .Jag-Lrnribe até aos 
confins do Piauhy, fazendo aos inclios guerra 
exterminadora . E tão sangrados ficaram do 
fo rrn colonizado1· que se-dispersaram para sem­
pre os sobreviventes . ."'1. ultima expedição · foi 
já n'este seculo, em 1814, contrn algumas tri­
bns de Pernambuco que infestavam o .Jardim . 

Passou a rnça tupica. Perante o tribunal 
da conscieucia hu mana, houve crime ou do­
lornso cumprimento de dever n'essa guerra 
elo ex:termiuio a croaturas em condiçõe3 g·1·an­
dementc desvantajosas para a lncta "? Os phi­
lantrnpos optarão pela primeira, pela seg·un­
da os politicos. A mim me-parece que houve 
apenas a consumação de uma lei necessaria, 
que em todos os tempos, em todos os conti­
nentes tem regido os destinos dos povos, nas 
condições em que se-achavam colonos e ta­
puias . O futuro da civi lização pode sôr retar­
dado, .mas nunca anulhtdo pela acção dissol­
vente ele sêre3 incapnes de rng-1·esso. 

A humanidade caminha semp t·o e, n'esse 
caminhar indefinito, cm que o ser 1·ealiza o 
p1·ocess L1s evolutivo ati-avez elas formas sociaes, 
quebra os o bstaculos, esmaga as 1·esistencias. 
Desapparece o que rdo tem mais rasão ele sêr.' 
No Ceará ern finda a missão elo tapuia . A ra­
ça tinha pernol'l' i. r:lo todas a,s estações da ci vi-
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lização de que era capaz, a vida se-retirava ao 
typo indiano, e elles mesmos se-teriam já de­
vorado u,_ns aos outros, si não fôra ainda desco­
berta a America . « O período da pedra, do 
bronze e do feno não são estações necessarias 
aos progressos da humanidade; mas, a expe­
riencia mosh·a que quando sc-enconti;am duas 
r.aças collocadas nos extremos, a menos adian­
tada retrograda e desapparece (6) .» 

' . 

(6J Wilson, P:ehistoric .Wan , V. I, pag . '197. 

rt 
JL 





VII 
C> C:: e ará. e api tai-:1.ia. s-u.bal terr:t. a -­

gov-er:n.o ci v-il - C> m -u.:n.icipio ­
com'l:r.l.ercio -re:n..d as-1-..:r.ct s--. s :1:1 o 

i:n.terinr - sêcca. d.e l.. '793. 

Até ao fim elo sccalo XVII fÓi toda a co­
lonia cea\•ense g·overnada militarmente pelo 
commandante do presidio. Era como um ex­
tenso acampamento, com prrncas barracas, es­
parsas aqui e acolá, dirigidas em todas as rc-_ 
lações por uma vontade unica, que nem sem­
pre era obedecida nos ponctos remotos. Essa 
fonna se-adaptava perfeitamente ao estado da, 
sociedade nascente : rara população, derrama­
da em pequenos nucleos por um vasto tenito­
rio, extrnnha entre si, ainda não vinculada 
por meios apropriados ás nece.;sidades da vidQ. 
de relação. O Ceará se-formou pela adj1;1-ncção 
de elementos diversos, de diversa procedencia; 
não actuou no animo dos explo1'adores do 
centro, que se-estabeleceram em differentes 
siEios, o pensamento de forms11•crri nova socie­
dade, alheia á de que proce1iam. Foi tambem 
o refugio de malfeitores, ladrões e vadios das 
capitanias vizinhas, onde já os-inquietava a 
policia. Essa extranha população vivia nos 
·bosques, caçando e furtando gados, e tão den­
•sa se-tornou que o capitão-mór Borg·es da 
Fonsecca entendeu ·de vanta:g•em para o Ceará 
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cJnvertêl-a em eleniento colonizador, e ,des­
tribu'iu-a adminisü~tivamente em povoaclos 
ele cincoenta fog·os. Ephcmeros fomm álg-uns 
d'esse;3 agTupamentos; outros, porém, se'-cles­
envolveram e são hoje povoados importantes . 

Com o~ progressos da população e des­
envolvimento d?,s fortunas, se-fornm creando 
1·elações mais complexas; as perrnntas, o com­
mel'Cio approximaram os povoados, e as cou­
sciencias individuaes, concentrn.das na familia 
on em pequenos grupos isolados , se-foram pe­
netrando, se-desenvolveram e fol'lna.ra.m, po1· 
derradeiro, um fóco commnm, a consciencia 
publica, d;onde irradiaram manifestações; fra ­
cas ao principio, energicas depois, de uma so­
ciedade já constituída. Foi então que a colo­
nia sentiu sua indi vidualidacle e se-reconhe­
ceu carecida de orgãos indispensaveis ás func­
ç.ões da vida social. 

, Antiuomica, porém, com o · novo estado 
do sêr, que progredia em suas evoluçõ0s logi­
cas, era a forma que presidira ao seo desen­
volvimento embriogenario. Resultavam d;ahi 
perturbaaões que se-traduziam em excessos do 
poder militar. e queixaf'J da população. Atten­
clendo ás novas necessidades da colorúa, orde­
nou a corôa portuguesa que « para atalhar a 
insolencia dos ca1)itãcs-móres e se-administrar 
melho1· a jnstiç:1. ;~ sc-cl'casse, j n neto á fortale­
za, um a villa com offtciaes de e;amara e juiz 
çirdinari o. 
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Com o seculo XV:III começou o governo 
civil no Ceará . Simples era o machinismo go ­
v~rnamental. O se nado da camaea velava so­
bre a policia r'nunicipal; o ouvidoe e o juiz or­
diuario g-eeiam . a justiça, civil e criminal, o 
al1n.oxarifaclo arrecadava as rendas da fazenda 
1'ca l. Ao capitão-mói·, governador da capita­
nia, incnm qia a administração política e mi­
litar. 

":"- V> de jancirn de 1700 sc-fe7, , n o peque­
no povoado do Igm11)c, a p1·iin eú-:t eleição de 
camara, con vocados os lt.omc~ns bons e o povo, 
seg·1mdo o p11.()cesso eleitoral da metropole . 
Servia m de-limites ao mnnicipio o? da capita­
nia; foi ao pI'incipio parte ela - commarca ele 
Pernambuco, depois da Parahyba; sómente 
fJ m 172:3 foi elevada ê:Í. categoria cl0 commarca 
e teve ouvidor. .Junctamente com os verea­
dores, que compunham o senado ela camara, 
foram eleitos os juizes ordinarios, cujas func­
ções correspondiam ás dos actuaes juizes mn­
nicipaes . A eleição trienal; cada juiz ordina­
rio servia poe um anno. Quando o termo era 
importan te exercia as funcções cl' aqu elles ma­
gistrados populares um jüiz de fora, nomeado 
pela corôa; tinha exeecicio por quatro annos. 
A. camara elegia os juízes pedaneos ou da vin­
tena, que decidiam summariamente as peque­
nas contendas civis entre os habitantes de 
suas aldeias. Não consta de documentos nem 
diz a tradição que nos tem p0.s coloniaes hou-
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vesse falsificação de acta eleitoral ou co_mpra 
de votos. 

Esses pPimciros senadores elo Ceará re­
presentavam o· adiamento intellectual da ca­
pitania; sómente um sabia ler e escrevêr. 

Tão insignificantes .eram então os povoa­
dos quo du vidon o senadÓ do logar mais con­
veniente {t séclo ela villa « por haver varias 
opiniões. ►> Recebidas as chartas de uzança, , 
começou a funccionar a 16 de junno elo mes­
mo anuo juncto ao forte ele N. SenhC>ra da 
Assumpção, no pequeno povoado, que, com o 
correr do tempo, tornou-se capital da provín­
cia. Não :;i,graclon ao senado a decisão do go · 
vernaclor ele Pernambuco, e n'esse mesmo an­
no representou á corôa sobre a incapa_~idade 
do logar designado para séde da villa. Em 
virtude cl'essa representação mudou-se para a 
margem do rio Ceará em 1701. Mandou o se­
nado intimar aos artistas que sómente na sé­
de da villa podiam exercer suas profissões, 
mediante licença, e que por-tanto alli deviam 
se-ir estabelecer. Mas, ia já adiantado o ater­
ro ela barra d'aquelle rio, e a povoação decaia 
á proporção que crescia a ela Fortaleza. Para 
aqui volveu a sécle da villa em 170G , n.o mes­
mo anno para as margens do Ceal'á, e nova­
mente, em, 1708 para a Fortaleza até 171B, 
epocha em que foi transferida para o Aquiraz, 
em virtude de ordem ele D. João V. Na ma­
nhã do dia 27 de junho cl'aquelle anno, pe-
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rante a camara e grnncle auditorio, o capitão­
mór interino Antonio Vieira da t,ilva declarou 
em voz alta e intelligivel : « n'este logar do 
Aquiraz manda S. Majestade, que deus guar­
de, situar e acclamar- a villa de S .. Joseph de 
Riba-mar do Ceará 'Grande. Reàl, real, p_or 
el-rei D. .João V, nosso senhor, que deus 
guarde, rei de Portug·al (l ).» Essa transferen­
cia da séde da villa levantou , entre os habi­
tantes d'aquelles povoados, grave contenda, 

' que trouxe acirradas as paixões durante quasi 
meio seculo·. Exaltou-se a população, dividiu­
se om partidos tão exagerados qua_nto hoj e os 
dos epigonos sobre quem os-ha-de manda,r. 
Em 1725 conseguiu o capitão-mór Manoel 
F1'ancez ordem regia para a creação de uma 
outra villa na Fortaleza, conservada a do A­
quiraz, e a-erigiu em 1726, dando-lhe por ter­
mo o territorio de quasi toda a capitania, re­
servando · apenas qu aitorze leg·uas para o da 
primeira. A essa divizão se-oppozeràm os se­
nadores do Aquiraz, e não obstante terem sido 
p1~esos por desobedientes, lograram se-fizesse 
divizão mais ec1uitativa. 

A lucta, porém, não resfriou, e da tela 
administi:ativa se-passou á judiciaria. Peran­
te o ouvidor pleitearam os habitantes de am­
bos os municípios afim de que subsistisse 
uma só villa, suppI'imida ouh-a . A ordem re-

(1) Termo de assentada, publicado pol' J. Psrdigão 
nó Peclro Il de 4 de mal'ço de 1886. 
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gia dé 28 de ncivembfü de' 1728 ma'J?:dou' q1:1.'o ' 
subsistíssem as d'uas villas, não bstante a 
decisão do poder judiciai·io que condenmava1 a 
da· Fortalezar e da appellação interp-osta pata 
a Relação da Bahia. Acabou assim a conten'­
da,. mas não os odios ·e rivalidades qué-sê-pro­
long'aram até 1747. 

Abundante ele criminosos e escassa dé 
gar:antias á segurança i:ndi vidual fÔi sem1)1'0 
a capitania. As guerras de · extermínio ' aos 
tapuias, as luctas armad21s dos potentados do 
~nterior: abrieam larga estrada ao crime a umà 
população atrazada, ja affeita ao dei•ram:ami3n­
to ,de. sa.ngue. Os crimes de homic,iclio e de 
furto · apresentavam á esitatistica criminai al­
garismos verdadeiramente assombrosos: 

Fonte perenne de lu.ctas armadas 1eram 1 os 
limites duvidosos da ptopriedade territoriàl. 
Sob condiç'ão de clemarc·adas em tenip© · deter.!.. 
minado eram concedidas as sesmarias; mas·, a 
ausencia; em remotos sertões; de ministros 
iclolieos _p.ara uma ,â.emarcaçã:o ·capaz de p•fo -
duzir effeitos leg,aes torn'.ava impossi-vel a ·sa.:. 
tisfação ~'aq uella clausula, e os sesrneiros·p1'0.:. 
e mavarh sempre dil~~tar as suas p1'o'pl'ieda­
des, fundando na impossibilidade de um· ca..:. 

, dastro regular· e·xcusas á ambição. Para. oppor 
um ·paradeiro ·a esses -excessos veiu á: ·capitania ' 
em l 709t,, de ordem. · regia, o ouvidor Soat· es 
H,eimão, a tombar e medü· as tM1·a:s·concedidas 
e si tnadas. 
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A esse tempo aceendel'a-se ao sul da ca­
pitania,, entrn cl11:1s familias ricas, urna lncta 
crncnta qne por muitos annos lJanhon de san­
g·ue os campos adustos do Salgado e elos Inha- ' 
muns . Antes, poróm, ele fazermos a expo~ição 
cl'essa lncta con'vem relatar a ultima teiitati­
va que fez a taça tupica pata rehaver seos an­
tigos domínios. Não o,bstante as ot·dens re­
gias em . contrario, continuavam os colonos 
brancos a capti var índios e a exigir dos já al­
deiaclos se1·vi,]OS · immodel'ados , sem salario. 
Os capitães-111óres davam o exemplo d'esse 
abuso, e po1·que clistrnnhatn da força armada, 
o-exerciam em mais va,sta escala. · As desgra­
çadas condições do sólo da capitania torua­
vam ilisnpportavel aos tapuias aldeia.elos e di­
rig·idos por missiona.rios a vida scdcntaria; a 
nomade era já difficilima em conseqnencia do 
povoamento ·crescente ela capitania, Impul­
sionados poi• essas causJ.s diversas, annistia­
ram os índios a seos oclios reciprocos, Gl forma­
mm urna vasta confodei.'açao pai-a 1·ec:mqnis­
tar o Oead, á raça invasora . 

· Em quanto a discordia delJilitava a acção 
dos poderes pnblicos e a sociedade desprendia 
suas energias em contendas de rampanal'io , 
os indio•s anassés, jaguaribaras, paiacús e ou­
teos, já aldeiados;·-- te voltaram-se COJ.itl'a os 
máos tratos que elos colonos recc biam, toma­
ram a resolução desesperada de exterminar os 
seos opp1·essores . Eni U)!' ;Bt•J cl 1\ 1718 ataca-
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ramo Aquiraz, mactaram perto ele duzentas 
pessoas, gados qne enc.ontl'aram, e talaram os 

. campos, clestrnindo as lavo uras . A populaçã;o 
fug-iu atenada a se-abl'ig·ar na Fortaleza. Ao 
mesmo tempo, os acriús .faziam estrag·os 
eguaes pela ·ribeira do Acarahú, obrig·a1J,do 
os colonos a, procurarolJl amparo na. Serra 
Grande, onde se-achavam as aldeias dos taba­
jarras. Os êanindós, nas cabeceiras do Bana­
buiú, assumiram ·tambem attitudê hostil, 
obrigando os moradores a se-fortificarem nas 
aldeias para repellirem suas aggressões. Por 
toda capitania reinava g rande agitaçã:o, gran­
de desanimo nos colonos, ag·g ravado ainda 
da falta de v·iveres . Mas, a falta de_ plano e 

ele coordenação nos movimentos hostis dos ta­
puias mallogrou os intuitos da confederação, 
e um hoço armado de mais de quinhentos ho­
mens, commandados por um capitão de infan­
tel'ia, dispersou os aggressores . Contra estes 
se-desenvolveu uma JJerseg·uição tanto mais 
crne1 quanto maior foi o perigo em que poze­
ram a capitania. Batidos os confede~·ados, 
mortos muitos, fng·itivos outros, continuava 
aceso o vulcão elo sul que n'essas luctas acha­
va inc1·emento. 

Duas familias ricas, de fóros nobiliarios, 
vinculadas por affinidade, se-haviam transpor­
tado para o Ceará e no Icó fixaram residencia . 
Do Penedo onde habitava emigrou pata o 
Ceará Geraldo do Monte com a fa,milia e gran-
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de numel'o de parentes <prn se-estabeleceram 
em differentes ponct.os: ao sul füt capjtania. Foi 
a essa familia qúe devou o Ic& s11a primeira 
capella, erecta

1 

a Noss1 Senhora ' da Rxpecta;.. 
ção, · capella que sel'Vin Ufl pois de mat{·iz -{i. 

freguizia que fl, lli sc-C t'.COll e~ 1774. O amôr , 
, ma,terno dcterminon aq1Lelle acto. A Francis­
co Geraldo, irmão de Gonçalo Geraldo, falle­
cera uma filha cm tenra ec1ade, e no campo 
teve s~pu.ltura. Para atenuar a dôr da sauda-

' de materna, que n a sua esposa tomava ag·gra­
vo de não repo L1sarem os restos da filha em 
logar sagrado , F . Geraldo foz o pa trimonio ele 
meia leg·ua de terra e erigiu a mencionada 
capella (2) . 

De Pernambuco, onde tinham fami•lia 
numerosa, partiram para o Cearei quatro ir-

-mãos, ricos e affeitos ás luctas civis : Louren­
ç_o A. Feitosa, F. A. Feitosa, P . A . Feitosa e 
M. F. Ferro, e se-estabeleceram tambem ao 
sul da capitania, nas prox imidades do. Icó .. 
Todos ricos, Montes e Feitosas, pediam ::ao 
Ceará o que elie podia dai· : abundancia de 
gado; e fundaram grandes fazendas . 

De amigos e já aparentados pelo casa-: . 
me:o.to de 1~. A . Feitosa com uma irmã de G .. 
Monte, tornaram-se inimig·os :6.dag-aes . Re,ti-;: 
rou-se aquelle para os Inhamuns, e do m.ori, 
bixaba dos jucás foi informado de que nas 
margens ~o riacho d'aquelle nome h avia r ica,s 

(2) Di· . P. Theberge, Jlis lol'ia do Gearü, '1° v. 
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terras de c1·ear ainda dev,olutas. Assentaram, 
os irmães Feito;=n.s obte l-as · por sesmari cts; 
mas G . elo i\Ionte antecipou-se e alcançon a;e; 
terras ambicionadas. Não satisfeitas as eh 11-

sulas da doação, caiu essa em com misso e fo­
ram as terras do J uc ú, con :;ed.idas aos Feito­
sas . Do tombamento d'essás sesma1·ias ·foi que 
se-levantar:un as luc tnos 'ls contenda,:; que por 
dez annos nnblaram o fnturo da capita1~ia, e 
que só tel'·minaeam qnando nma cüamidade 
mais temer.1sa, a cL~cca de 1125, vei 11 descon­
certar combatentes o expectadores . 

De ordem regia procedia a demarcação 
das tereas concedidas na capitania· o onvidoe 
Christovão Soares, tradicionalmente· conheci­
do 'pelo alc unha ele tubarão, e por que fosse 
de parecer favoravol aos Feitosas, incorreu no 
odio dos Montes. Ao voltar do Cai'il'y, onde 
fôra a desempenho ele sua commissão, foi o 
ouvidor snrprehendido pelo:, ]\fontes, que, . 
emboscados com grande seqnito armado, 
assentaram que o mag·istrado · acabasse n'a­
qllelle dia com a vida o poder de proteger 
aos seos contrarios. Mas ao mag-istrado 
acompanhavam os_ Feitosas com grande ca­
valgada, e a surpreza dos Montes se-desfez 
em combate mortífero. Bateram os assaltan­
tes em retirada, fic ando o chão alastrado de 
cada veres. O ou vido1' 1·f~tirou-se da capitania. 
A lucta, porém, continuou mais accesa entre 
qs dous partid_os. Açuladas as paixões, sern q.ue 
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nem nm pl'incipio ' sttperior que as-temperasse, 
transbordaram érn deploraveis -éxc%sos. Mul­
tipliearam-se os homicídios e devastações nas 
propriedades. 

Por fim, afervorádos do desejo de destrui­
rem seos inimig·os, pttrtin1.m os Montes para 
os Inhamuns com mnita gente ai·mada e ín­
dios flecheiros, muitos d'elles tomados, de ca- ­
minho, na, aldeia de 8. lVIatheus; iam atacar 
os Fe.itos:ts ~m seos p,roprios domínios. Estes, 
porém, informados da mar.:;lrn de seos inimi­
gos, alistaram grnncle nu111ero de combàten­
tes, e foram-lhes ao encontro . Travado-o com­
bate, foram batidos os Montes; os Feitosas os­
perseguiram, e ao passarem por S. Matheus; 
os índios jucás, que faziam parte do grupo 
vencedor, cercarnm a capella em que estavam 
reunidos a ou vir· missa os índios inhamuns de 
que e1·am inimigos e mactaram-nos todos, 
homens, mulheres, creanças . Mais do que a 
guerra dos colonos e do que as pestes, concor­
riam os prop~ios índios para o seo desappare­
c·imento como raça. 

Em quanto estas scenas se-repre_senta­
vam em lo·g·ares distantes da séde da capita­
nia, outros acontecimentos agitavam os ani­
mos da população na villa do Aquiraz e na 

. ribeira do . .:\ca1·ahú. .E:n septembro de 1723 
chegara á capitania o seo primeiro ouvidor .T. 
1Vü:ndos Maç,hado. .Juiz 001-rompido, g·anan.-
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· cioso e venal, começou n' elie a long·a serie ele 
magisirados improbidosos e a,:paixonadós, _de 

~ cüj"o tribunal foge sempre a justiça, para ter 
ing1·esso a venalidade e sob're tudo . o espil'it,o 
partida.rio. 

Apenas cheg·ou á · comarca e do carg·o 
se-impossou, :l~vaiitou _ contra si os odios de 
seos jurisdicionados. Do Aquiraz, onde est'?ve _ 
em hicta séria- com o juiz ordinario, senado · 
da camara e pessoas influentes, se-transportou . . 
á ribeira do Acarahú. Não foi melhor aco­
'1.hido n'esse logar; diariameute crescia-:-lhe .-0 

numero de inin:rigos .. Chamado dos Feitosas, 
correu o oüvidor Machado ao Icó, e a um offi­
cial de milic.i'a incumbiu a prisão dos Montes. 
Esse official armou gente, chamou a serviço_ 
oitocentos :indios genipapos (3) e fez aos Mon-:: 
tes g·uerra inexpiaveL 

Representações dirigidas ao capitão-mô1~ _ 
exarcerbaram as paixões do ouvido1·, que eles- _ 
envolveu então perseguição atroz contra seos 
inumeros desaffectos_. Em vão o-convidou o 
capitão-mór a que se retirasse , da correição 
até que se-calmassem os a,nimos. Animados 
os Montes com o grande partido que lhes deu 
no Aq mra:z o odio ao ouvidor e certos dê'!, pro­
tecção do se:nado da cámara, reuniram gran­
de troço armado e dirigiram ao magistrado 
uma representação verbal contra os excessos 

(3) De. P. Theberge, loc. cit. 
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· de sua: administração judicial. Travaram-se 
então os da comitiva do ouvidor e os reque­
rentes. Os Montes, batidos, àba{1donaram o 

• campo· com grande peeda de gente. De in~ios 
é que havia ~iaior mortalidade. 

Perseguidos, como foram, em toda capita- 1 

µia em virtuae de ordens reiteradas, essa raça 
infeliz proc~uava ainda nas luctas dos con­
qti.istadores satisfação aos seos instinctos san­
guinarios ·e á, sua indolencia insuperavel. · 
Muitos se-iam já armando á portuguesa. A 
flecha do caçador e do guerreiro se-co,n vertia 
no bacamarte do assassino. No ·seculo que 
corre ella se-havia converter em arma mais 
civ11izada, a penna do jornalista, porém, não 
menos funesta á verdade historica, ao decoro 

, da soéiedade, ao ·caracter dos homens publi­
cos e, o que •é mais de lastimar, ao pudór das 
familias. Dir-se-ia que essa raça, contlemna-
da a desappai·ec_er da scena da hi.stbáa, por 
onde passou apenas, leg·ara á sua posteridade 
a missão vingadora de reproduzir sempre, 
em todos os cstadios da civilização, os ele­
mentos predominantes ele seo caracter : a pai­
xão do escandalo e da destruição. Os recentes 
triumphos dos Feitosas e , sobre tudo a proba­
bilidade de voltar o ouvidor á séde da comar- . 
ca sublevaram a população do Aquiraz . Pro­
vócada, sem effeito, a acção do capitão-mór 
para mandar prender o ouvidor como pertur- ' 
bador elo socego publico , foi clil'igiclo , em no-

. ' . 
\ 
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me do povo, ao sen'.l.clo d.a qam11l'a um l'eque­
rimento, que da citach obea elo desembarg·ado1· 
Ara ripe para aqui trasladamos, como mais 
um documento de que, em todas as estações e 
sob todos os reg-imens g-overnameutaes, se-ati­
ra esse animal inconscient~, poucas vezes g·e­
neroso e bom, muitas ouhras crnel e sang-ui­
nario, o povo, ao encontro de quanto m~lesta 
os interesse,~ dos seos exploiadores. gntão a 
hydt·a poputa1· agita suas innumeeas cabeças, 
ti·:ipudia e silva, e saciada se-escolhe quando 
se-afastrn a praça de cada verns ou de ruinas 
feitas nos caracteres e nas rep~ltações. Eis o 
r (3q ueómento : « Senhores ofücia es da cama-­
ra. Diz o povo que po1· s_e1· opprimiclo das sem -
rasões e injustiças, roubos e a:ffrontas que faz 
ao dito povo o Dr. Joseph Mendes Màchado, 
em corpo uniforme requer a Vmc. •• da parte 
de Deus e d'el-rei, nosso senhor, que cl'este 
dia que se-contam. 3 de outubro deste presen­
te anno ele 1724, o não quee conservar, ter 
nem manter, nem reconhecer por seo oiividor, 
como tambem todos os seos officiaes, pelas ra­
zões_ sobreclictas, as quaes mais lúg-a e clis­
tinctamente foram presentes a V me. 0 • pelos 

. capítulos que c1presentam contra o clic.to mi­
nistro e officiaes e da mesmg, sorte requer a 
Vmc."s ela parte do mesrno senhor, não admit­
tam nem reeonheçam por tal o dicto ministro, 
mas ante appaI'ecendo, ou sabendo parte certa 
onde a,ssistc dentro rl'e,; t,a capitauia., o-façam 



prendei· á ordem elo clicto povo, pani, então 
m~is miudamen.te se-lhe-_darem a.s culpas que 
contra elle têm; e outro sim requer o dicto 
povo a Vrnc ."' se não dê posse a _outro ouvidor, 
que em seo logar ven}ia sem que pl'imoil'o S. 
M., que Deus g ua,l'do, baja por absolvido e. per­
doado ao dicto povo ele alguns erros na dieta 
sublevaçao,, que IJOdesse commétter; o.utro sirt1 
requer o dicto povo a Vmc .º" não deem posBe 
nem admittam ontra camara durante af;i pre­
tenções do dicto povo, 11a forma aci1rni dict~t, 
c'omo tam bem reqiwr o dicto po vo 11ão deem pos-

, se V me." a outro capitilo-u\(·n·, ?cm rpw venha 
a dictaconcessãodcpcrclão de S. l\.J ., c1uc Deus 
guarde, u requo1· o clicto pç,vo <1ne assim e da · 
maneira que neste seo requerimento pede, 6-fa­
çam lançar por termo para que a todo t9mpo 
conste com ,1:s culpas peeante el-1·ei D .. João 
Qllinto, que Dells guarcile, a quem só como · 
leaes vassallos reconhecem por nosso legitimo 
l'ei e, seµ~or para nos-prove e· ele remeclio neces­
sario ao socego e quietação d'esta capitania.» 
Mold,mam a forma da petiçM popular os pre­
dicados de todas as demagogias : irn;ole11cia e 
covardia . 

Deferiu a ca1rn1nt o rec1uorimento, e or­
denou a - prisão do ·ouvidor. O magistrado, 
p01'6rn, informado dos acontecimentos do A­
quira~·e elo procedimento do senado da-cama- 1 

ra" fn g iu da ca pihrnia. Govcruava o eapitão­
mór 1\Janod Li'ra1H"'-~ t1ue, (les; i. v-indo c.om o 

\ 
l 
I 
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senado da. camara do Aquiraz,'111anteve-se neu­
tro na 1 neta entre este e o ou-vidor. 

Com a. retirada d' esse mag·istrado come­
çou, porém, a intervir enti'e os com'batentes, 
aconselhando o desarmamento. Assaz debili-. 
tados, pela acção continua do bacamarte, se­
achavam j á os dous partidos, quando os-veiu 
dissolver a grande sêcca de 1725' a -1728: 
Morreu quasi todo gado , muita gente e mui­
ta outra emigrou , e aos ·índios, que· andavam 
a f\}rtar o que escapou á sêcca, ?e-f8z g·nen·a 
desapiedada. Os ao toros p1·incipaes cl' esse lon­
go drama monel'am trànq uillamente em seos. 
leitos, annos depois; G . do Monte em sua fa­
zenda-Boqueirão-:-e F. A,. Feitosa, no .Jucá, 
comprado o perdã:o de seos crimes a um im­
postor, que. a titulo de pl'incipe do Brazil, per­
conia os sel'tàes da Bahia, acompanha-do de 
um frade. · · 

Lucta va aincla a capitania com a secca 
que ameaçava ex:ting·nil-a quando nova con­
tencht , se-levantou entre os dons ouvidores, 
Lomeiro, suc0essor de lVIaohado, e ·Pedro 
Ca1·doso, successor d' aqnelle . 

A administraqão municipal tinha incor­
rido em faltas graves que podianí abrir as por­
tas do carcere ao['; seos auctores, ao mesmo 
tempo que o ouvidor Loureiro, amparado da 
toga., arrancava abusivamente os escassos ha­
vel'es ás bolsas de seos j miscliciun,ados. Esses 
dous 01·g·ãos elo poc!.01', alliados pelo cri'rrí.c, se-
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auxiliavam t eciprocamente, sobre tuclo quan­
do constou que Pedro Cardoso vinha substi­
tuir a Loureiro. , Pai·a não pc1ssar o exercício 
ao seo .. successor, Loureiro o-processou, 
apenas chegou aqnelle á sóéle da comarca. 
Informado do acontecido o vice-rei da Bahia, 
ordenou que se-lhe-desse posse, não obstante 
a pronuncia in'eg·tllar contra clle decretada e 
que o capitão-mór lhe-desse o auxilio neces­
sario. Tanto Lourniro como a camara do A­
q uiraz se-i•ecusaram a,o cumprimento da or­
dem do vice-rei. 

· Representa va a população branca ela capi­
tania, na mornl e na política , o elemento retar­
datal'io da. vel11a sociedade lnsitana, o o mag·is-

. trado essas fig uras de reputações equivocas, que, 
em todos os paizcs acham protccçITo que a,' ­
elevcm. a posições a que nunca chegariam pelo 
merito. Para dar 0xecução á ordem do vice­
rei dirig·iu-se com tropa o capitão-mói· ao A­
quiraz, o Loureiro, abandonado da camara, 
curnplice na sua desobecliencia , fug-iu para o 
A'carahú, conduzindo o archivo da câmara e 
ela ouvicloria; alli continuou no cx:ercicio da 
jurisdição do onvidor e tl'actou de reuniu ·gen­
te~ pa1~a prender o seo successor. Em agosto 
ele l '7'.32 expediu o ·capitão-móe U)Ila força de 
duzentos homei1s para cffoctuar a prisão do 
ex-ouvidor que anarchizava a capitania . Lou­
reiro fugiu, e sendo preso depois foi remetti­
do para o reino afim de ser julgado. 
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Não foi longa a paz da capitariia. 
No seculo passado o Ceará despi' é1(J_lclia 

suas enei·gias em luctas armr1das; os poteri:fa:.. 
dos açulavam. r,dntrn seos inirnigos,. a sicari os 
munidos ele clavinote:,; no sec111o -actnal a'.s­
desprernlc em · 1uctas de c.looRtt)s é e.lo- injurias 

,, pessoaes; os chefos de e ,t,:rres açulam, contra 
seos adversarios, a pn.rnphetarios munidos de 
uma penna . 

No sul ela capitania reappareceu uma 
nova contenda armada entrn Feitosas e üm 

rico portngn6s , de nome .Joseph Pereii-a A.!]O ­

Prolongou-se de 1734, cotn grande e:ffu são ·ae 
sangue ele parte a parte. Serenaram o,; ani­
mos com a 1)risão de Pereirn Aco; uasson este 

o L 

alguns annos nos carceres do Limoeiro, e fal - · 
leceu na Bahia ao voltar. ao BrnziL 

A medida que progredia em condiqõos 
1 de ordêni e de sociabilidade a pop11lação mesti­

çá, r-etrogradavaa n1ça indígena pma. A vi­
da das aldeias não podiam snppol'tal-a os· ta­
pu'ias. Nas hlCtas dos poclel'osos achavam 
abnndú1 te palrnlo nos seos instinctos ele dos­
trniçao e rapina. Pacificada a capi tania, co­
m'eçarafn pol' co nta propria, recolhidos ás sel­
v~1s, a fazer depredações nas propriedades c~os 
colonos. Em virtude de frequentes gueixas, se­
ordenou que fossem perseg·üidos os ladrões 
com a . força qnt! se-podesse 1·C:mnir . 

Essa ordom abriu uma nova guerra ex­
terminn dora ·contra os indios rla Telha, do 
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Ora.to e do ,Tucá (ArneÍl'oz). Pretendem· os 
phil:a'ntrop'os que· a hümanidad~ soffren; é cer­
to, pbrém, que a . civilização ganhou . com a 
elimüração de obstac·,itos q1rn lhr~ reta1·davam 
os pllOg1·essoR. 

Toda via, uri1.a ou ti-a 01·<lorn <le -irléas, a 
respeito da administraçao dos índios, começa-

. va c1 dorninaT nos concelhos da corôa. Rx­
tinctas as .Junctas das Missões e expulsos os 
jesuitas elo territorio brazileiro, no Ceará se­
tentou o g·ovetno dos índios polos índios. As 
a.ldeias de Messejana, So1ll'c.:; e Auonches fo­
ran1 elevadas á categoria· ele villas; o senado 

' da camara e seos officiaes, os juízes ordinarios 
eram todos tapuias. ' Procurava assim o go­
verno português aco,..dar-lhes n'alma o amor á 

vida sedentaria e interessâl-os pela sociedade 
civil. Tudo foi inutil. O conceito do g·ovenio, 
fóra dos moldes prirniti vos, nunca se-ponde 
formar no espirito ela raça hrpica. Da grande 

• incapacidade d' essa raça para nm regímen de 
libel'dacle é prova: inefrag-avel o insnccesso 
completo d ·m-t'sas experiencias; incapacidade 
cleplornvol que a hel'Oditaricdacle ha mantido 
pertinazmente e qne desacredita· ainda hoje as 
instituições que alg\Hes hão feito crescer e 

,pr9sperar as mais nobres raç.as dahnmanidade. 
Nem lhes- faltou profocção e solicitude do 

gon;1'110 cm lhes-d ar con,-enientc orientação. 
Em 176;'5 tomou posse do governo da capita­
nia e, tenetlte-coronel Antonio .Joseph Victo-
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riano Borges da Fonseca . Disting uiu-se esse 
canitão-mór pelo zelo com que procurou enca­
minhar os inclios nas vias da civilização. Con­
seguiu anancar ás brenhas ,.. mais de quatro 
mil ,e os-distribuiu por diffol'entes aldeias, on­
de p~ssava tem.pos diligenciando ada.ptal-os ao 
me10 novo. Todos os seos exforços se-balda­
ram. As instituições são productos lenta.men­
te aecummodados da elaboração mental de 
muitas gerações. Os antepassado~ dos indios 
de então jámaís cagitarnm do governo civil 
c1a sociedade, nem das forma.e; que garantem 
a propriedade e a liberdade, de que nunca tive­
ram noções . O municipio indiano denuiu, a 
justiça perdeu a maj estade, e a sociedade se­
clissolveu. Para manter ainda algumas fami­
lias, foi mister reduzil-os á condição ele meno­
res, tutelados por clirectores ; depois foram ati­
rados ao direito commnm e se-fnndirarn na 
massa. da população. 

A fortuna indi vidnal, com ser ti:Lo batida 
das sêccas e do furto, tomara alg- nm incre­
mento, o a agricultura, minguada pela seccn­
ra do sólo, ia já dando alguns produ nt.os . A 
instrncção quasi nulla, dn vidosa a segurança 
individual, o comme1·cio acaühado. Ia n'esse 
estado o Ceará approximando-se do seculo 
c orrente, qna,nclo receben temernsa despedida 
el o seculo XVIII. Uma gTande sêcca; a de 
mais extensos effeitos de que ha tradiç.ão, fla­
gellon a capitania por quasi guatro annos. 



Chuvas finas e muito escassas nos annos ele 
1790 e 1791; nem uma absolutamente em 
1792, e poucas 110 an no seg·uin te. No anno de 
1792 as aguas desappareceram completamen­
te em grande pal'te da capitania. Morreram 
os gados, os vaqueiros, muitos fazendeiros e 
os animaes domesticos e bravios. As estl'adas 
juncadas ele c.adaveres; familias inteiras mor­
tas de fome e sêde, e envolvidas 110 pó dos 
campos; o interioi· deserto; a população esfai-
1~\icla e clezimacla pela r_este nof:; povoa~os _do 

· litoral; atuthadas de retirantes as cap1tan1as 
vizinhas, esmolando uns, furtando outros, 
trabalhando poucos. 'l'al o quadro ele então, e 
que, ao natural, ou em miniatura, se-tem re­
produzido po1· vezes no corrente seculo, e in­
felizmente muitas outras se-hadc reproduzir 
ainda . 

,,. 
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/ 





VI 11 
e:> C ear á ·capita n. i a i:1:i clep er.i. cl. e :n.­

te - Iv.J:o-v·imen. to de l.. 8 J. 7. 

De outra orclem são . ago ra o~ aconteci­
mentos q ne, nos soi.s p•rimoil'OS lustros do se­
culo actual, tecem a historia do Ceal'á . O 
tempo , eterno coc:,\ffic iente de· toclas as evolu­
ções , t1·onxe lentamente profo1Jdas modifi ca­
ções á colonia petig uar . A ta.ba primit iva se­
dila tDn. com o;-:; dn. capita11 ia confondin ·OP­
seos lim ites, e a óeara dó· sel-vagem inclo] ênte 
se-conver teu n·o fo ru m tle nm pov o act iYo e 
aven tiu oso . A' -chr,ysalida so-ro mpen o invo­
lncro , e o sé r , com ou tra mod:-ilidaclo, ass.L1 -

tniu novos as pectos e se-erniqno::;ceu de athi­
bn tos mais com plcx:os e variados . 

No scc nlo X VII foi a luc ta de elemen­
tos an tagonico:, , qu e , fundid os depois , se-uni­
ficaram; nó seculo X VIII fo i a lucta elo ho­
mem pela propl'iedade, a exag eração do di­
reito de desfol'ÇO pessoa l em nma sociedade 
em cnj o espiri ta as condições do momento 
h isto l'i co abatera m a confiarn; a na just iça . e 
eclips~1·am o sentimento do dev/~1· ; no secu lo 
con ente é já n luc t.t elo espi1·i to pela libe1·da ­
de , e o cea rense ag·ila, ·posto qn e aincla mn jto 
;í. s np a L"ficie, os g l'a ndes problemas da politio 1, 

·· cogi ta da +il icidade e fottu a grnn cloza da p .. t ­

tri a e sc-sand ihca pelo m a1•t,y 1·io. 
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.Em n 9\J foi a capitania do Ceará sepa­
rada da de Pornambuco e sómente ú metropo­
le fi cou s;.1bj fi ita . Nos_ ~ll'i,xieii.·os annos do pre­
sente seculo jü se-haviam repal'ado as rninas 
que produzira a grande sêcca de 17D2.. Hin­
vernor, copiosos encheram os sertões de gado , 
os retirantes t iuham ,v oltado ú patria . A la­
vou1·a se-desenvol vou tYt n esca lla menos aca- -
nhada, o o comnrnrcio, a Jiviado elo impostos 
pen· alg-uns anuos , tornou rn ais latg-as p1·oprr­
ções. i 'i creação 1 do con.-eio t ornou mais faceis 
o fr equentes as commo nicações da capital 
com os povoados elo interior, e acc:ão adminis­
trativa se-inacliou com 1!eg ularicla

0

cle e provbi­
to sobre toda a capitania . Meno:3 tardia.e mais 
segunt ·se-tornou a acçüo da justiça com a 
creaçao de mais nma con.i_al'Ca, a elo Crato, · 
e com ,t nomeac;,ão . do j nizcs de foni para al­
guns termo:1. Educ ira, u muúicip io rnn seculo 
de tirocin io; o senado da c,:tmara, cuj as attri­
bnições eram muito amplas , adquirira prntica 
e tnc to dos aegocios q ue entravam em sua 
esphenl de aecEio- E~a rn enLio as carnaras 
fi.rn.cc1õe.;; n rro /LO mi n a(3S siuio' reaes do es­
tado . 

Heceioso elas tem pestades q ~rn no coúti­
ne n t6 e,n'UiJen clesenCétde Lra a nwolucão fran-

• ' o 

cesa e cedendo i impGsi;'.J:O do gabinate de 
Sain t .James , se-transportara o príncipe re­
gente á sua colonia americana, e lhe-abrin­
do o,=; podo~: ao commei·cio <le torlas :1s n açõe~ , 
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a-elevoL1 á categoria ele rein o. De cutelo se­
pode dizer que dacta a indepenclencia do Hra­
zil; o qnQ h ouve clepoi,, [oi separ:1~'. ;Jt1, de tc11-

mmada pela política reactora . e forr('nha da 
demag·og ia portug·nesa . Como ern nat ni-al, 
maguou sobrnmodo ao po.tl'iotismo pol'tuguês 
a tl'ansferen cia · da côrtc para o Brazil e foi 
moti v:o para que m ais sc-acirrn;ssern as riva­
lidades ent).'e braziloit•ot-:i e luzitanos. Em al­
gumas províncias , pl'tncil1almcnte e:11 Per­
nambuco, onde jü essas 1·i.valichdos haviam 
accendido _ a g-uena dos mr~scates, assnmirarn 

ellas proporções ameaçaclo~·as ela ordem pu bli­
ca. Nos espíritos ::::ia is exaltados pe lo patrio­
tismo foi desp_onctan<lo a id0u ela emancip a­
ção da colonia proscriptos os dominadores ou 
atiraclos ú segunda plana. A in dependencia 
dos Estadoi'i-Untdos excitar a o a múr pr-opl'io 
nacional, e na compl<'lta ig·n<H'ancia · elos ele­
mentos que fizcrnrn inclinai: para a grande 
repnblica federal a concha da b,lla.nça na lucta 
com a met ropoie, con1e0aratn alg uns pernam­
bucanos que mais abhoneciam o domínio 
portug n ôi'i , a aspirar a 1w l0rnpr/io da patria e 
a entender q ne era chegacla a hora do reino 
elo Brazil. .]cÍ, n, r-1ssc tompo, tamlJem trnnspn­
nham o Atlantico 11s ideias da revo luçfio 
francesa, ainda. vagas , mal e1wracterizadas, e 

O ' 1' sso n1e~rn O t··· Y' ~o "l"' " 1' ,, · •:· , , ,c.·c•; ve i" ",-,s ,w_ p l ,. '· ÕJ J. _ , _t, ~ i t, l J.. l. \ • ,:;, ... · ~ ·~ ~ ,.l,..:;, .l . , .., .... 1.) (.! , ..,. , ~ e; .. ) 

piritos sem lnb1i·o,_: ele ro~,o-.:.iio . ;,-;oh a acqão 
d'essas infl u encias di rei·:· as fo i em alguns 
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lromeu fé\ politie;os a iclóa da iti,depentlencia to­
mando forma: mais prec is~~ o cletc t·m ínadn., e 
do estado de aspiração vaga se-foi. co1.1vel'ten­
dó em desíg ni o deliberndo; ao principio nas 
coriversações intimas , nas lojas nrnc:,ou,icas de-· 
pois, nos ba.nq ue tes e r e:, tti J c -; R L' ~ l' (J cc1. :·1 0 1·,t 

o thoma de pl'Odilecção . Ernm e:,pecia lmente 
frequentes as -reuniões- em casa c.lq negoni.a1itc 
Domingos Martins , hahi.ano de espírito :wen­
turoso, imaginação arde 11 to o pa r.rio t. ismo ex­
altado. Appareciam a1li seminaristas e mili­
tares a se-iniciarem nos planos q 1tQ deliaéa­
vam os chefes. B:;boçados apenas se-n.chavam 
esses planos, quando as ren 1Üôcs desp e. l'taram 

suspeitas; coneram atoardas de uma grande 
conspiração. O capitão general Caetanu P in­
to Miranda Moü teneg ro, homem dt' ani mo 
frouxo, irresoluto, inclin ado á ho11clart'c ouvia: 
os rnmores sem dat·-lhes importanuia . Levado;. 

· po l'ém, o fac to ao seo con h ecimeu to c ,)m cer­
ta intimati va pelo ouvidol' J. ela Crnz L•'cüei­
ra, _a ;3 de marco ele 1/:317, rennin C,1 0: ,mo Pin-. . 
to os officiaes sup eriores do cxel'c ito (' :' 1 con..: 
celho sobre as ~rovidencias a to111cn; foram 
todos de parecer q né se-mandasse prendei' aos 
denunciados, pol' érn, sem est repito e com a 
prudente resorva. Ao marncha 1 .J. Ro beeto foi• 
incumbida a Jirisi'io do padre .J. B.ibciro, n. 
Martin s e A. C . d.,1 C\n~-, uus bt·Í!.2' a<leiros ::_.;a-,, 
lazar e Barhoza , a prisão dos oi-fi,·ines de scos 
corpos: cap iLTes lL) :üngos Tho:1to1úo, J . de 
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Barros Lim a , P . Pedl'oso, e tenentes .J. Ma-
~ riano e 8, Texeirn. 

Consoanie ao ql10 cm concelho se~a~scn­
to u, effectuaram o ma1·echal .T . Robe l'to e o 
brig-aclei t·o S:1laz·ç1,r as pl'Í!,õús de que se-tinham 
incnmbido, com toda prnclcncia . lVfas, o bri­
gadeiro Bm·bosa, ao chegar a p q nal'tel~ cha­
mou os officiaes á sua presírn•]a, e:,prohon­
lh es o procedime11to em termo:, insnlt 110sos e 
os-amen.,;-on 00m severos castigos. LevaJ1ton­
so <l'ahi uma deploravrl cont.m1d~t cn t 1·0 o s n­
pel' ior e os snbal.tcrnos , e ao dar o brigadeiro 
voz de prisão ao capitã:o. Barros Li ina,. este 
o-atrav.ossou corn a o.:,pad·a., o os o·nb·os o-acc1;-• 
b~ram do rnactar. hxpa vot'iclos fogem os offi­
e iae.3; g l' c1 n de alvol'oto e confnsélo no quar tel; 
toq nc ele rnbate . Infornrndo cb occorrido, 

, mandJu o eapi füo general ao sen ajudante 
(l'ordens', o tenente-coronel _-\.lex:anclr-e· Tho­
maz, prender o::; sediciosos. Ao chega l' ao 
citrnt·to l , onconüou aquello offieial um grup o 
ele soldados em ordem d.e bata-lha, com man ­
clados pelo capitü:_o Pedroso. Intimara.m-lhe 
que gt·itassc << viva a patria ». · E ell-c - <<qual 
patri a , qual dial)o b, lmmecliatamentc uma 
baln o-ex:tendeu morto no chcr.o. · Tenor indcs-_ 
eri pt.i vcl c.:00 11 no animo f1·ot1x:o de Caetano 
Pinto esse Hovo attentado . Abando tiou pala­
, ,1· ,J I' (1'-' ·j.' l l i ' l l'L l, ni, '[) (' ' ,, ·,(l )' "1

1

' ' ' 'S ' )•: d ·) 0'11 \.,r \ 1 1 \.J • "-' , J l,. , \....,11 , , 1 , • . \ 1 .. , V J V • l . . , . 

ptrnbo , aeompaaJrnclo da fw'li lia e solchdos 
,h g.nni·tb.1 . foi se-ab 1'iga t· na fortak la do 
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Brun, sem nada Ol'denar, de,i ;,::ando que os 1·0-

voltosos, sem r sistencia, se-;1p ocl0,rassem , da ' 
c idade. Toque de relmto nas egl'Cja1>; e nos 
quarteis, fochado o co rnmol'Cio, foch ,tdas as 
casas dos portugueses , üA:~aucaradas as porUís 
da cadeia, soltos os facinoras ua cidad.e a im­
molarem, a.o g ri to ele « macta marinhei ro », a 
quantos encontravam, cJer·rnrnaclo o pavor na. 
popu .. lar;u:e,, q uc coniu. em todas as dirncções , 
q nem a engrossar as filei t as dos revoltosos, 
quem parn os campos, quem se-ürremessando 
,is ondas e procu rando sal val'-se a nado nos 
navios ancorados no· porto. Ninguern se-en-

- tendia; nom um plano elo resistoncia, nem 
nma ordem do capitão general em, tão g r ave 
conjunctnra, aterrados os revoltosos co m ·a · 
propria victoria. 

O marech al .J. Roberto foi, por conta 
propria, se'"collocar com quatro ce rúos ho­
mens na praça do erR.rio para defend.er a ·fa­
zenda 1·ea1. Pn. ra alh sc-clir igil'am, com 11 m 
troço armado, o e;apiUto P cclrnso e ])_ Martins, 
que fôrn logo pos to em lihet>daclo corn os ele­
mais compa nh eii·os. Apc~nas . o mai·ocha l .T. 
Roberto viu, o capitffo Peclrnso o:dendee stut 
g ent e em ordem de batalha, l11·aclou-lhe em 
tom quasi supplican tc : <í O que pretendo fa.­
zer i» Era se-confessar dosoioso de accommo-

.1 

daçã.o . Um parlamental' dos revoltosos se-en-
tendeü com aquollo g cnernl e lho-ass·eg urou 
que, se deix asse a ptaça, sua peBsoa e as dos 
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que o-seg-mssem, ~eeiam garantidas. O ma­
rechal imrnecliatamentc abandonou a praça, 
e se-dirigiu á fol'taleza do Brun, onde che­
gou com metade ela for~a, clispel'sando-se a 
91.ltt·a no traj ecto . , 

Si tiritava elo medo sob as baterias do 
Bruu o estado-nwio 1· portug•uês, não era 
menos angnstio,•a a :itnação dos vencedol'es. 
Fulminara-os o triumpho, e assornbrndos es­
tacavam diante ela victoria . O que iam fazer, 
Prematuro fôra, o rompi_mento; não havia pla­
no assentado de governo, nem do rnsistencia 
ás forças reaes q 110 nec:essariame\lte viriam 
reprimir a revolta. Parar sentiam que era 
impossível. N01n nm d'cllt=\S estava. ao uivel 
das dif-ficuldadc:-, ela sibtaf;ITo, nem era. de es­
ta.tura a coordenat os elementos ele força que 
lhe-trouxetam os o ventos, e ,ele lhes-dar ade­
q nada direcção. Na casa elo erario se-reuni­
ram os principaes; a todos esmagava a co·n­
sciencia da propria incapacidade para. o go­
verno, e a gravidade do momento; procura­
vam, porém, illudil' a si mesmo e uns aos ou­
tros. Assentaram continuar a revolução e 
intimar no ontl'o dia uma capitulação hon­
rosa ao capit;lo gencrn l. Tenornsa foi a noite 
de seis p~ira septe ele março. Na cidade tudo 
se-retrahiu, exceoto a licenca e o cl'ime. No 

1 r , 
Btun, Montenegro reunia é despersava con 
celhos sem que nada resol vessern; os officiaes 
s1rper10res rucommendav-a m ~empre nns aos 



uutros muita prudencia por que se-nã:o preei­
Fitassem os acontecirnentos , ponderando que 
nas gntves emc l'gencias a braVlira .int~mpe s­
tiva tem mais vezes prncipitaclo elo que ·sal-­
vado as b.0as causas . Foi uma longa 110-ite. de 
Ínsonia e· ele tcl' l'Ol'es para o capitão gener .:tl o 
seo estado-maior. O medo lhes-tiram o sorúno 
e lhes-dava ao discurso disparatadas concln­
~ões; furiosos todos contra o defuncto brig-. .t • 
deiro R11·b ::iza que dern causa a tio vcx:.ato rÜ 3 
posiçõe.:; . No on t ro dia, um advogado de no-

. me .J . L . ele Mendonça, i fr e11te· de um. g rnp :i, 
se app1·ox:imou da fortaleza e it;ou bandeira 
parlamcntci r. 1:\.dmittido ú presença eh Caeta­
n o Pi Tito, declarou-lhe Nlenclonça 4 ne . a fo r -_ 
ta leza não podia rcs istü·, pol'que o VJVJ q11cl'ia 
tomal -a; que a entregasse aos r0volt.osos , 
pt-..)mettenJo-lhes e;tcs garantias á sua pes:­
soa e âs., ,de seos companheiros, on ass umisse 
a responsabilidade de uma resis teneia .inutil. 
Onvido o concelho de g-eneraes, fot·ctm unani­
meme1í.te de par·ecei· qtrn se acccita,,se a c~q,i­
tnlaçã~ , 

Obtido mai e,:;se triumpho, tremulou a 
bandeira da revolta em toe.las as pi-aças do 
R,ecife . Eiegeram n 'e:=;se dia um governo p1·0-
visorio que ficou assim composto : pad t·e .T. 
Ribeiro, capitão D. Th eot.onio. advogado L. 
Mendonça, coronel de n1ilicias l\f. Correia do . 
A.raujó e n egociantü D. l\fa1·tins. Rcc11sado 
l1or i\/[aeriJ1k o cargo de secretar io, foi nomca-
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do o padre Miguel .J. ele Almeida e Castro, 
que se-conceituara corno oracJor / sagrado. 
Reuniram-se os membros· do gover1ío provi­
sorio e Lracta ram dos incios de propagar o mo­
vimento revolncionario pel o interior da ca..:. 
pitaúia, e pelas capi tanias vizinhas. Ao sub­
diacono .J. iVI. cle ·A.lencar commotteram a prn­
pagação elas idéas republicanas no valle do 
Cariry, onde tinha familia 'influente, e a F. 
Pontes e a M. Pacheco, na rn·opria capital do 
Cearú. 

Regia, a capitania Manoel lgnacia de 
Sampaio, homem cnergico; apropriado ao go­
verno das sociedades nos momentos em que 
estas oscillam ag-itaclas das tempestades popu­
larE)s. Sampaio sentiu no· longo a revolução, e 
pro vúJ enciou para que não se-pro1)agasse no 
Ceará. E stabeleceu 11 nrn especie ele cordão 
anti-revolucionario pela costa, por que fossem 
apprehendidos q uasquer emissarios do/governo 
de Pernambuco, recommendou ás auctoricla­
des dos lo~;ares limitrophes d'aquella capita­
nia maxima vigilancia, o irnmediatamente 
prendeu o ouvidor da cornma1'ca por süspeito­
de adhesão á nova ordem de cousas crcacla 
em P érnambuco. 

Prosperava a capitania. - Os povoados do 
interior cresciam om 1·icpt0m. Crato, lcó, A­
racaty e Sobral eram jú consicl eraveis pelo seo 
comincwio e pelas-fort1rnas p~1.\'t.:icnbl'üs ; grau­
el e nnrn ero ele port.11g-ncses sc-tí11ha m por alli 
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estabelecido, formando nucleos de população 
ol'dei ra e trabalhadora. · Ao sul da capitania 
pl'incipalmente se-desenvolviam as fortunas 
particulares; a sêcca de 1809 assolou apenas­
a· região septentri<mal. O hin vemo de 1816 
foi escasso, e demorado o de-1817_. Mas, eram 
já desvanescidas as apprehenções quando ir­
rompeu a revolução de Pernambuco. Satisfei­
ta a: populaçãó das condições políticas do mo­
mento, não lhe-assomava á mente o riensa­
mento de mudança na ordem estabelecida. 

Ao desempenho da missão de que se-en­
carregaram pal'tiram para o Ceará os emissa­
•·ios do governo provisorio, Pontes e Pacheco 
por n-i.ar, em uma jangada, e Alencar com 
outro.s companheü·os, · M. J. Cesar, e A . . J. 
Ribeiro, pelo interio1·. Ao chegarem á ensea­
da do Retiro Grande, fornm os primeiros s1u­
prehendidos e pl'esos po1· um dos destacamoa­
tos de Sampaio e conduzidos á capital: O go..., 
vernador mandou pol-os á ferros, a bordo de 
um navio smto no po1·to, onde já se· achava o 
ouvidor Rodrigues de Carvalho. A viagem dos 
outros,. mais demorada, retardou-lhes, po_r 
mais alguns dias, as amarg·urns do éarcere. 

Era então extraordinaria a popularidade, · 
qu,e, por actos de bravura brutal, cortejava o 
capitão-mór do Crato, Pereira Filg·ueiras. Ba.,.. 

· h iano de nascimento, nlli crescera e se-a fami­
liara .Filg·ueiras, exercendo a sua forca mate­
rial e educando ,ma COl'agcm pessoal nos con-
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flictos armados, fr eq;uentes enLio 'nos centrns . 
populosos •da capitania : ce~·to- fundo de ~bo11-
dade, muita ignorancia, zelos de valentão, 
eram os predicados de seo character publico . 
Sua fama tomara dimensões maravilhosa,s . irn, 
irnaginac;ão das populações atrazaclas, quando 
alli chegou Alencat em fins de a.lJ1·il, - Nem 
uma suspeita dispertou o seo apparecimento 
fora das ferias e:;;cholares; ning·uem se-lembra­
va de rev.oluçãÓ. Nos instinctos liberaes . da 
familia, numerosa e influente, achou Alenca1· 
facil acceiüi,çao a suas idéas; impossivel, po­
rém, dar-lhe curso, sem acquiescencia de Fil­
gueiras, o terl'ivel rnata.:..mour·os. Incumbi­
ram-se amigos communs de obter sinão adhe­
são a neutralidade siquer do capitão-mór. 
Filgtieiras nunca ouvira fallar em uma repu­
blica, sua instrncção litteraria estaYa ao nível 
da media da de seos contemporaneos; j ámais 
lhe passou pelo espírito a qnestão de formas 
de governo . Sem comprehencler bem o alcan­
ce do mo vimenfo planej ado pelos Alencares, 
o capitão-mór -consentiu como consentiria em 
uma representação theatrnl. Não tinha .me­
lhor orientação a grande ma,ioria dos revolu­
cionarios; a uns arrnst ava o prestigio ela fa­
milia Alencai>, a outros a curiosidade, a pou­
cos, a muito poucos o sentimento da liberdade. 

Prepm·ados os animos, annulladDs os 
obstaculos, no dia 3 de maÜJ, acabada a mis­
sa conventual, Alencar, 110 meio ele estrondo-
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sos applausos, len o Preciso ele Mendonça e 
fez urm1 oração ern favol' ela independencia. 
Nas classes a tl'azaclas da poprilaqão o inthu.:. 
siasmo ó con tagioso, sobretudo qúando . •nffo 
se-compre}rende bem o moti vo que o clbtel'mi­
na. Deslnrn l)1·acla pelo . dr.seonl1 r.cido , a popt1-
lação', saJii it da eg-reja e se-dci-ramon j n bilosn: 
pela villa, clando vi vns. · 

A noit e foi osfrepi to.,a ; á c:1sa de Alcrrcai.· 
atH.nia o povo, en tL-ava.rn, s:lhiam e sc-enfoi:-;:a­
vam em grnpos pela · rna. Atordoados os rea­
listas com o inopinaclo dos r-JVentos , silencio­
sos agu~uda vam a aititnde ele Filgncüas ; · que 
~os insurgcn tes s,agra va ró.ais affeiç~ões pes-, . 
soaes do qne aos outros . 

No di a 4, reu niclos na· casa da camara os 
partidistas de Alencal', ar vür-a rarn a ·bandei.ra 
bicolor e peoclamàram a republica . Reno,,aram 
o senado íh camarn , nomearam outros magis-

' trados popnlal'es , e confiarnn~ o governo · mi­
litar e policial eh villa a Fr~ncisco Pel'etra 
Maia Guimarães . As formas do novo regímen 
f.3ram todas vas~i.das nos m oldes an tigo~~. Ccim­
prehenderam· os republicanos a necessidade 
·de dar expansão ao movimento, e · assentaram 
em uma propaganda armada pelo sul da ca­
pitania até · á capital. 

Prepondel'ava no Icó o ele~ento portn­
gues p a ro; -as p si ç,5c,;; officiac-; e1·am ex:elusi­
varnente exer~idas por homens da «outra baH­
da», ·aqni cm iqu escidos no com rnercüi. · As 
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idéas revolucionat·ias, atiradas n'aquelle am-
. bien.te satnrado de convicções realistas, ~ão 
se-propagaram., e a missão cie A. Ribeii:o se­
baldou. Pouco mais felizes foram os Yepu bli­
canos !10 ,Ja1~dim. 'A presedça de Alencar n'a­
quclla villa apenas co nve1:_!.,en ao senado da 
camara, porém sem enthusiasmo, por com­
placencia ao emissário, dispostos a abandonar 
a,. idéa si a-vissem periga l'. . . 

Passado o prím~-iro doslunlbramento, os 
realistas do Crato 'corri prehenderam que o mo­
virr{ento republicano $e-pl'üdnzia somente na 
stipe.rficie. da ;vida publica, _, que o-determinara 

' o. amôL' ao desco1'rhecido e nãÓ tinha funda-
' mento nas contiúgencias da vida real nem 

nos confiictos da opinião; mudado o nome,. 
tudo mais podia subsistii· . Em ,qmtnto, pois, 
os republicanos al-rstavam tr-opas para a pro­
jectarh propaganch, L. Monteiro e outros 
elaborn.vam; sem esteepito, um plano · ele res-

. tauração monarchica, pa1'a a qual cooperava 
o capitão-rnór Filgueiras, já instruido da ná­
tul'eza e alca~ce elo movimento alencarino. A 
11 de maio, oito dias ele pois de proclamada ~1. 

republica., de seo sitio S. Pcttdo, partiu- o ca­
pitão-mór ú frerite de um grande t.rouço ·ar-

•. mado, ú snffocar a revolução. A' pequena 
üistancia da villa ,fez alto e hasteou a lJaudei­
rn real. ;\Ld s:rnhe a m d t;cLi.1J das intcrnções 
de Filgueiras , .abandono 1 i11. c,,,1tinc11ti. aos 
l'f:;pµbl,icnnos e se-foi ·re11nii· ao c~pitão-mór. 
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A repuhlic,i se-dissolveLl com a rapidez de sua 
formaçã0. Quando o capit:Io-'móe • entrou na 
villa, só· encontl'o11 os chefes;, tudo mais fu­
gira. Reimposson Filg;uei ras a· camara r'ealis­
ta, restabeleceu a Ol'de.n, e Ternetteà bs · prin­
cipaes republicaQos presos para a capital. 

Ao norte e üo centr? da · ca·pitania nem 
um movimento . A idéa de ,liberdade não es­
tava ainda fonnada nos eBpiritos. A noticia 
<la republica assomb1·011 os animos Gomo uma 

. blasphcmia ou acção demoníaca. Na men,ta­
' lidade dos colonos cearen,ses ' throno e altar 

era~n ídéas correlatas . 
QuaRi ao mesmo tempo que no Cariry :se~ 

dissolvia a republica, cah.ia .o governo pro:vi­
sorio de Pernambuco., e a revolução morria 
abandonada dos que a-acceitaram nos _primei­
ros momentos de seo apoarecimento .. Todas as 
esperanças dos revoltosos decahiram·, nem 
um plano surtiL1, baldaram-se todas .1:is :com­
binações. As prnvidencias energica~s toma­
das pelo conde elos Arcos, g·overnador ela Ba­
hia, a execilção summaria do pacli'C Roma 
que áqnella capitania fora 'pregar ~ú:i idi as re­
pu bli'canas, feriram de terror· as' populações, 
que foram abandonando a caU:sa da republica 
e se-voltando com frenesi para a rec1leza . A­
pertados em terra pelas forças do marechal 
Cogominho, bloqueado o p.orto do Recife pela 
esquadra do vice-almirante Rodrigo Lobo, os 

· -membros do g·ovemo se-foram dispersando, e a 



vinte de maio, o unico que ainda restava, o 
. capitão D:' rheotonio, r?geitacla uma prÓposta 
de capitulação, abando110~1 o govemo e fugiu 
com os mais compromettidos . ComP,ça- agora 
o martyriologio dos republicanos. Si a huma­
nidade volta hoje a face contristada ás scenas 
mortuarias, que então se-representaram, si a-
11orroriza o sangue que macula essa pagina 
da historia, não é de justiça atirar apo·dos aos 
triumphador-es. No momento actual da civili­
zação moderna fôra uma monstruosidade; no 
momento em que taes sceqas se-1·epresenta­
vam, no espírito dos actores que n ·ena figura­
ram, impunham-se como uma necessidade 
cruel, como o cumprimento dolOl'Oso de um 
devêr e não como o exercicio de uma tyrannia . 
brntal;· Condemna1· a uma, geração por que 
em um tempo dado, em condições . determina­
das, não sentiu, não penson como outra em 
tempos e condições differentes, fõra o mesmo 
que negar a evolução ha consciencia humana. 
Progrediria a industria, as artes, a sciencia; 
mas a sensibilidade nacional, as concepções 
do cspiri to sobre o valor das acções humanas e 
o direito de punir, deveriam por antecipação 
modelar-se sobre a sensíbilidade e as concep-
ções da geração julgadôra ! · 

Nem um dos compromett.idos no Ceará 
soffreu pena capital; nos carceres da Bahia ja­
zeram até que outros eventos lhes-quebraram 
os grilhões. 
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:Í:=l,obj:i::n. - J-u.:n.cta go-ver:n.:õltiva •--­
in..depe:n..den:.cia.-dissol-u.ça.o d.a. 

· co:n..-sti t-u.i,:n.. te -- -rep-u.blica do E::­
q-u.á.d.or --sêcca de 1 825. 

Eri1 quanto a colonia americana, elevada 
á categoria de l'eino, crescia em po.pulação, 
riqueza e civiliiação, a velha metropole an-

. gnstiava ·em situação humilhante e dolorosa. 
A pcniveis sacl'ificios de sangue e dinheiro 
o bl'igarum-na as g notTa c;; peninsulares . e as 
invi1s.ões francesas . Em desertos incu ltos se­
convertiam seos campos, á mingua de braços 
q~i.e os-roteassem; arhlinava-lhe o comrriei.·cio 

, a éoncnr1·.encia de .outras nações nos merca­
.dos do Hrazil; em prnporções desanimadoras 
se· acanhava sua marinh a mercante; subiam 
os impostos,.··baixavam as rendas, arrecadadas 
por agentes improbidosos, e parn o 110vo reino 
transmigruva à popuL1ção . . A p0nnanencia da 
séde da monarchia no Río de .Janeiro, a au­
sencia ela nobreza e da iuistrocacia do talento, 
que nos governos monarchicos constellam a 
côrte, davam a Pol'tng tll o aspecto 'de nma quasi 
província do Brn.zil. Aggnwava essa deses­
perada situação nrna regencia de vistas aca­
nhad~ts, rotineil'a, muito aq uem do nível das 
difficulrlad c.s r11te atropliiavam ;t virh 1í.acio-
1ttd. 

., 
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A essas eausas particülares, que magoa­
vam o patriotismo dos portugueses, se-juncta­
vam outras de character g·eral, que os-faziam 
asp.irar a mudanças r_a<licaes na politica inter­
.na do reino. As formas governamentaes são 
momentos do processus evolutivo do sêr na 
esphera da vida política; um process11s ante-

. rio1· as-prepara, e amparadas por ellas se-vão 
/ 

elabo.rando lentamente no seio das sociedades 
as formai que hão de substitui:-la8, em foturc 
proximo ou remoto; reg·em o desenvolvimen­
to de :nm~ phase historica ele uma raça ou de 
nrn povo, e se-recolh em depois ao g·rande ar­
chivo das cousas que fo ram, por9..ue a reali­
dade lhes não offerece mais condicões de exis­
tencia. N'esse caso se-ach ava ' o 'regimen (lb-

. isoluto na Europa occidental. ~uccedeu ao 
feudalismo, regeu a fo1·mação das nacionali­
dades modernas, porém já n ão satisfazia ás _as-

·pi.rações dos povos civilizados; bufro s prinçi­
.pios, outra concepção do g·overuo··das soci~da­
des reclamavam outra fol'ma em -hÉ1'rmor;iia 
oom c~s 'idéas em circ ulação na maioria ,das 
intelligencias . Improficuas as, convenções de 
Le:ybach e de Tropau, estipuladas entre as 
tre.:; grandes potencias do norte; não se-amrnl­
la o trabalho ·ao pensamento, nem se-suspen­
de o cu1·so das idéas. 

Em Portugal, com ser tão rigor-oso o go­
verno 1;eg·encial em policiar os espíritos, lo­
gl'aram rad icar-se na opinião nacional os prin-



c1p10s libel'aes; alentaram-se corn o c~em plo 
do reino vizinho, onde os povos obrigaram a 
Fernando VII a acceitar a constituição -de. 
1812, e, ou a sociedad,e lhes-abriria lei to re '. 
gular, Óu se-extravasariam, como em França~ 
juncando o sólo da patria de destroço: e d,c: · 
minas. Urgia o t,empo; a dynastia, de Bragan­
ça e até mesmo a nacionalidade portug:uesa 
perigàvam, pois que prete.ndiam uns que para 
sueceder ao ~ober-ano brazileiro no throno de 
Portugal fosse acclamado o duque de Cadaval·. 
ào passo que outr'os pensavam em uma fu's,~o , 1 

com\a Hespanha, como o uµico meio de goza-': 
rem de liberdades constitncionaes. 

A attitude d'estes partidos cxti•ê11'los, as .• 
conquistas que diariamente faziam 1m opinião · 
determinaram aos portugueses · desejosos de '. 
manter, com as liberdades publicas, a inde:.. 
pendencia nacional e a corôa na casa de Bra-'­
gança, a accelerar o movimento, e ,a 24 ele: a...: ­
g·osto· de 1820 rebentou a revolução 110 Porto . . 
Propagou-se rapidamente pelo reino, passou · 
aos domínios do ultrnmar, á Madeira, ao ar­
clhpelago dos Açores, e, poe derra4eiro, ao . 
B11a,zil, onde anarchizou as capitanias do n0r~ 
to• e foz perigar a integeidade do reino ameri­
cano, pl'oduzindo g-rande confusão em toda a 
esphera administrativa. 

Pronunciaram-se pelo g·overno revolucio­
nario de Lisbôa, nos primeiros mozes de 1821, 
o Pará, a Bahia 6 o Maranhão; em attihl!tle 

" 
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duvidosa: . as outras capitanias . :\. s tl'op,1s de 
g·uarniçao, aç.nln.J.as pelm, chefes e por po"i·tn­
guc·ses inf-luent es, dop1111l1arn os govenrndo­
res; elegia o Pº"º t11m11lin ai-iamente a nmn 
juncta govenrntiva, eon fo t·1_ne o padrão rem ct­
tido da antiga mctropolo. A anm·cl1ia pasf'la­
va dos qmut.eis pat·a o goveh10, aiêlcava o 
município e revolvia toda a sociedad e. . 

No Hio de Jan eiro, re111údos no largo elo 
Rocio a. tropa e o povo, obtiveram d<..:i D .. João · 
VI qu~ jmassc a futma constitniçüo q_ne iam _ 
elaborar as côrtes reunidas C:im I,isbtm. O ve~ 
lho ·sobe1·ano, qtrn até então hesitara entre o 
duque de Palrnella e T.homaz A.ntoliio, clen 
conhecimento do facto a todas n.s capi t.anias 
por ·que tambern _jurassem a futura co!-istitui­
ção, e se-resoh·en a voltar para o reino por­
tuguês, deixando o príncipe D. Ped1·0, como 
seo logar-tenente, no.governo do reino ame..: 
.ricano. · 

Governava o Ceaní. o ca pitão de mar e 
guerra Francisco A. Nobim, marinh cil'o dA 
bons creditos, porém extnm110 ao rrrn n>jo das 
sociedades civis_; n enhuma impo1·taneia lig,i­
va. ao cargo, despresando por peq ueno o thea­
tro em que o-atiraram. ·Na capital p1•eponde­
rava o elemento portug·ês , representado pelo 
commercio e tropa de linha . Nas p:)voações 
r.lJ iurneior cre.:,,;ia a iiduencin, do mesti_ço, j ,í. 
dominante em algum as, e ainda clebil em ·ou­
tras daP. mais -impor t:mtes como ,1, do Icó. Ao 



jJ . 

l(;;j 
--·--

lado d'essas fon,;as cm antagonismo : apagava­
se o inclio, reduzido enblo a mel'O instmme1Úu 
de· ruína. 

Sentimentos di veL":,OS, enoon tl'ados; · sus­
citaram na popnlaçã; da capitania as . noti­
cia~ concernentes ,10 goYet·no .revolncionario 
de Lisbôa, á adhesilo das ontra:s capilanias, ao 
juramento e embar'c111e de D. J 0:10 VI -e á re­
gencia do príncipe D. Pedro. 

Os portug·ueses, q nc virtm tt1t1 pc1;igo nb­
animo turbulento e na ascendcncia c'i·escet1t0 
do me:,stíço, adhEll'Íram ao governo 1•cvolucio~ · 
nario, pol' ·qne com elle . contn,;•arn perpetuar 
sobre_ as populaçõe::, ameeicaiüts a. influencia 
que lhes-fugia. Os municípios do centeo. sem 
compl'elienderem a nattll'eza dos movimentos 
que ·os-arrastavam, se-decidiam nns pelo go­
_verno das côrtes, outros · pelo do Rio · de Ja­
neiro. 

, A 14 de abril a tropa portugueza, . a que 
se-reuniu. o •P?"º• ·dirigiu-se ao palacio do go­
·vBrnadm·, e exi15·iu que juras.se as hases da 
futura constitu-i<;ão. H.obim, escudado no ex­
emplo da côl'te, acccd~n promptam0nte a essa 
exigencia dos revoltosos. Immediatamente 
applacpu a . te.11pestadc, e na capital vo,lven 

· tudo a esse silencio pesado que envolve os po­
voados em que não há grnn<les _idéas em ela­
bóração. No intcr·ior fo, ;m (\s.:;e.s aeontcci­
men.tos recebidos diven3Ullit'l1te. Uma opinião 
absolutista(~ ôt1t1·a favornvel ás côl'tes dividiµ 

I 
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a popnlac,to; uns ,;e-declararam pelo priudpe 
regente,· o·utros pelo governo ele I~ishôa'; ··a 
confusão· se-intl'Oduzin no govenio. munici_pal! 
e uma agitaçITo smda, prod11zida pelo ch'oque 

· das idéas de nacionafohde, ameaçava a oe­
de·m püblic·a e clava á antiga colonia petignar 
o aspecto de seos clia.:; de 01lt1·'orn; qtni.n;do, 
tilvo1:otada;:; as tabas, decidiri.m da ti-ansrnig·i-a­
ção ou da g·Lterra. Acce:itararn as carriai'as .a:s· 
ordens do príncipe regente pa1·a a eleição c10 
procuradores das. províncias, exceptuada a do · 
Or,àto, qne não esqueceea ainda a lec·ção. de ' 
1817. Os amigos· do antigo regímen n ·essa:· 
localidade dilig·encia.ram mesmo· a reunião de 
tPopas pa:ra auxiliarem ao governo da Bahia -a" 
se~manter na posição que lhe-confia-ra ·,o so­
berano e da qual o precipita1·am os revoltosos 
d?aqnella capitania; com 0s absolntisfas d&· 
Icó procuraram tarn bem entender-se so b1~e:· O'$'· 

acontecimentos da capital, considei1ar1'd0 nullo 
o que sob a pressão do medo, cedel'a Roh~m-
aos sediciosos. · 

Em quanto a anat'chia tornav,l um chá'- . 
ràct'er de pel'·manencia ao sul drr capi taHia:, 
não desca1:içava o partido ' portug~uês que. háí:..., 

balha va de accôedo com a:s côr-tés de Lisbôa) , 
Em novembro d'esse anno uma nó,ra revoH:ti:, 
da tropa depôz na capit;:11 ao governadur füy~­
bim, e se-eleg'eu um gove1;no proviso1·io com-'­
posto de muitos individuos, quasi todos por-= 
tug·ueses'. · 



Esse governo, revolncionario na . sua ,ori­
gem, vicioso na .sua composição, aiã.o .inspi­
rou c0nfiança a algirns municipio,s do .in:teri.or. 
Protestaram contra sua legalidade o Aracaty, 
n Icó, Russas e Quixeramobim. Acerbo e vi­
rulento era já o tom da correspondeiir·i~ offi­
cial entre o. sénado d'ê1quelles municipios e o 
governo provisorio, éminente a gt,1er11a cívil 
·pela exaltação dos animos, q1.1ando cheg·ou o / 
decreto das côí·tes :de Lisbôa·, determina-a-do a 
el@ição de cinco· deputados á constitumté. 
_Esse acto retardou u m pou,co a explosão, e; 

·trouxe mesmo os partido:;; ri vaes a uma appa-
1:en'te composição, por quanto, ele.itos no fim 

· do an11ci os deputados ús côrtes, em janeiro 
do anno seguinte reunieam-se na ·capita l os 
eleitores da c·apitania e ahi nomeamµi a ·u·m 
novo governo provisorio. 

Continuavam as côrtes portuguesas em 
sua pot-itica readora c01lt,ra,;:o Brazil, -no pro­
posito de esp_hacelar o reino americano e de 
snbtrahil-o á_ auctoridade do principe 1iegen­
te. Quasi todo o no.rte adherirn a essa politi­
ca anti-nacional; nesitavam as capitanias do 
sul, exc~pto o Rio de .Janeiro , que era inteira­
mente devotado aos interesses do Brazil. No 
dia 2 de julho instalou D. Pedro o oon celho 
de pr-ocu radores das proYincias; sómente duas, ' 
a Cisplatina e o Rio de .Jancii~o, se-fizeram: 1·e­
pre·se;'l tal'; as outras ou desobedeceram for­
malm ente {i ord em cfo pl'Íücipe ,' -ou illndi-
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~·am-na procrastinando e difücultando as "elei­
c;.ões. No .Ceal'iL ellas se-effeçtLtal'am a 12 de ju­
nho, tendo sido o concelho convocado para o dia 
l." .domesmo mez. Mas,jáaessetempo era o 
sul, e sobl'etudo o Rio de Janeiro, que forma­
va a· opinião nacional. Em quanto os gover-

. n.os populares, n~s capitanias septentrionaes, 
suffocavam os :sentimentos de liber,dade, cres­
ciam ell~s_ e se-fortalesciam sobre o g·overno do 
príncipe. Reunidos os proetira:dores das duas 
províncias, c.lirig·iram a D. Pedro Gmi repre~ 
scntação, 1·Hclamando uma constituinte bra­
zileirn. Conheceu o priucipe que o concelho 
era o interprete fiel da opinião e PL: blicou. o 
decret0 que con yoca va ao Rio de J aneieo côr­
tes constituinte~ luzo-brazileiras e mandou 
que se--fizessem_ as ~leições dos respectivos de­
putados . 

. Fln(Jtuava q g·overno provisol'io do Cea­
ra entei g pf in;~:·1pe regente e .as cortes de Lis­
bôa. Reijl!:e,ser~tante da .raça conqnístadora, 
desejava lib "refade constitucional, porém ou-

. torg·.9-da pela antiga metropole, sem quebrn da 
subordinaçti:o da colonia . Acolheu mal, -por 
tanto, o -_decreto de ~3 ele julho e profurou _e~­
barnçar.:.lhe a ex:ecuc;ão na capitania. · 

se·ntimentos divel'sos accoeclon o decreto 
no espírito dos povos do intel'ior; imtnenso e 
geral foi o enthusiasmo nela causa do ·Brazil. 
Exaltaram-se os autmos,- e os absolutistas de 
alg1rns mrt'nicipios, como o l!rnto e o Icó, en-
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rola ram a baudeirn e se-fundiram com os 
constitncionaes portugL1eses confra os cons+i­
tucionaes brazileiros . 

Agitadissimas fonim as eleições, notada:.. 
rilcute ao sul, e propositalm·cnte · r1etardadas na 
comai·ca da capital pela, m{L vontade do g·ovemo 
•prov1sono. 

. A esse tempo eram já chegados á capita-
nia os vencidos de 1817. Nem o carcere lhes­
quebra n'tara o animo, nern o patriotismo lhes­
anefeccram os trabalhos. Ascenclencia natü­
l'al no animo de :eos eouternmeos criara Tris­
tclo Gotrç,alv o.1 pdit ouei-gia de sufül convic­
ções e coragem com q ne se-expozera pela 
causa da liberdade. Aos aclhercntes da nova 
ol'clem de comms impnnha-o a uncç.,1:0 do mar­
tyl'io. Quando chog;rn ao Crato ach on a ath­
morphera tensa ·ele oc1ios o pi:-econceitos con­
trn a eausa do Brazil. Aqnelle município, 
oude primeiro ' se-rnanifosta1·a o movimento 
emancipador, se-tomara de tenor das icléas 
uovas e batia a estrnda de Tli.ebas, a procurnr 
nas sombras de n m passado, qne ha pouco 
emmndcsccra., amparn contt-a o espirito ela 
epocha. P edira o governo absoluto, recusou­
se {L publicação dos decretos elas côrtes, e ago­
rn ao de :3 de jnlho, Jo accôrdo com o governo 
provisorio ela capital. O partido poi-tug·uôs, 
dirigido pelo on viél:oi:· Lagos e o cornnel L. 
Monteit·o, all i e no lcó se-acastellara como 
e rn nm rnd11cto central. Tri8WO, pon\m, allia-
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dó âo:•cu.pitàó -rnór Fílgueiras, obrigal'am ao 
S(~ilado da eamara a cnmpl'il' o dec1·eto ele 3 
de julho . 

_' °Féilas as eleições pl'imarias, foi o <lia 12 
J e entu bi:·o designado para a l'eunião do coL­
leg-i'o eleitoral. Col'riam b oatos de que o par­
tido português do lc6 conspirnva eom o do , 
Cra to para inntilizarem as elcic;ües, contando . 
para isso com a for ça publica destacada ~1a 
pl"imeil'a. d'essas vi llas; havia fundados 1·e- , 
ceios de peofoncht aiteração da Ol'dem . Com 
o capitão-mói· Filgueiras se_-entendc u o sena­
do do Crato . que já então obedecia ú ÍI).fiuen­
cia .de Tristão , e ah9taram fol'ças para r epl'i-

. mil' os excessos elo partido português do Icó . 
Alli se-reuniu, com effei to, o collegio eleito­
l'al, no di a detem1inado , e fez a ele ição , no 
meio da maior exaltação dos animos e das 
ameaoas da forca .rmblica:· No dia lG. ao fiin-

.. ~ 1 ' 

chvrnm. ·os t. l' abalhos, assen taram os eleitoees e 

j u-nctamente o senado ela camarn que, conhe­
cida a peefo rc11 cia do gove rno provisol'io ela ca­
pitai 1ida política da r; c.;u r tes de Li::;br)a, deviam · 
iustallar nm g-u ve rno temponu-io~ que, de ac­
côrdo.com as aspirnc;ôcs dos cc::i.1·e11sés e com 
n.s u1·<le11s emanadas do principe regen te , trac-:­
tassc <los incios ele defender cfficazmente a cari-
s_a.•do _Brazil. , 

lnfonnado do occo'"rido, o conunaudante 
da ,fo1·ça· publica i1i.vacliu a casa das sessões , 
1ner1deu·os elei to res e disper:-oon o povo al li 



reunid_o. A visados os mu1110J.p1os, ,urn,.mun 
g.ente com a maxima brevidade e mandaram 
em soccono de seos elei tores. 

Quando para o l 0 ó se-encaminha vam cli ­
ve1·s!lS conting·entos, a fo1· 1.::t pnbli(:a s r-poz 

· em marcha para a capital; mas, 01 n(;1r1\ lracl n 
na «Forq11ilha» 1~ e los contingentes ·1'8l1J1idns 
do Riacho <lo Sangue e untrós loga res , su1J o 
cori1mando do te1Hrnte-coronel Autonio Bezer­
ra,: de Souza Menezes, 1·end ~u-s(~, ·· depoi s de 
porfiado combate, a 2G de outu'l-)l·o. N'esse 
dia entravam no Icó os contingentes do Crél­
to, commaú da dos por F i_lgu eiras. 

Ao chegarem os eleitol'cs a s ,1:) :;; term os 
re~pectivos, D')m earam um. governo tempor"a> 

. rio, _que fieo,1 assim compoc:;to: F ilgnciras·, 
1'igal'ÍO Autoriio Manoel, viga.rio Sobreira, te-

- irnnte-coro11el Antouio Bcze1Ta , major Fc1·-
11.~ndes V ieira e Joaquim Felicio P in to de Al­

. m -eida e Castro, repeesen tantcs dos municípios 
do 'Cyato, Ja{·dün, Icó, Inh arriuns e Quixera-
mobim. Impossado a l \J de novembro o go­
verno tempo1·ario, e eleito pi·esiden te o CApi­
tJo-mór. Filgueiras, resol veii- sc que este se­
g·u0l'ia com força para á capital. Adherirain 
di versa.s . villas ' a o govm:no tomporario, e o 
pnwisorio da ·capital corno qne se-ia isolando 

. na capitania. 
Ecchoavam jubilosa mente pelos povoa dos 

centraes todos esses aco1itecimentos , qüando 
um.facto·, para sempre notavel nos fàstos '-das 
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g·lorias brazilciras, vein dar-lhes mais realce e 
decuplicar-lhes a importancia. Impellidas de 
cri-o em eno, de vio lencia em violencia, as côr- , 
tes portuguesas anrrnllarnm o deci-eto de D. Pe­
dro, convoca ndo prncnraclol' es elas p1·0Yincias, 
mandaram responsabilizar os rni11i:;;;t.ros do 
príncipe , os membl'os da jn ncta elo Rio de 
J aneieo e S . Paulo, ordr.narnrn-lhc eornpletn. 
subjeição ás deliberaçücs das cõr tes; e no­
mearnm-lh c novos SOCl' ütarios . Dirigia- se o 
pl'incipe de Sanctos para S. Paulo, acompa­
nhado de nnmerof;lo g-rnpo, no dia 7 de sep­
tembro. A' peqnena distancia da eiclade, a­
proximou-se n,o ribeirão do Ipiranga , perto 
do q_nal ficav a o sitio da a ntiga povoa~:ão de 
Piratininga. A manhã era 'mag nifica ; indes­
criptiveis espl endores ostentava n, 11ntlll'eza 
tropical; a mata alterosa que ensom·brava · o 
ribeirão, a plan.icic yerdejan te , que se-extcn­
dia a perdei· de vista, os cenos verde-escurns 
que ao long-o rec<H' t.av am o horizonte esbatia 

• . 1 
:.:i. luz, cambia vam as côres, e se-cnriqn escia a 
paysagem de to t1s s uaves ele magestosa g r ar1-
deza. Por essa estação, aspira-se ahi um 

·ar puro, oxigenado, que dilata ag·radavel­
mente o pulmão, a'?igora as energias ela vida, 

. as actividades do pensamento e as expansões 
d'alma . Para tomar alg-am repouso desmonta­
i-a a cavalgarlr1 , j 111 :-1l'g-e m do 1piranga. Pela 
estrada do Ri o de .Lrneiro um ca Yalleiro appa­
rece conendu ,í. bri cln solta em bllsca d'aquelle 



sll10, cheg:1 e ·ao pl'incipe enlrega um masso 
ele papeis. Eram os decretos das côrtes por­
tuguesas, ·attentatoe:ios de sua anctoridade, e 
rlr.stniidorqs ele sua política no Brazíl. Com a 
leitim1, si;-ia carrr,gando o semblante de D. 
l icdro; atl'ibnbeam-'.he o espírito :id~~as pun­
gcnfo.·; ele cnriosidad e angnstiavam os cir­
cmnstantes, postos de pé. Foi sempre-nas cú­
ses suprêmas qu e 1se-rcYela 'vnm as grandes 
r1nalidades de D. Pecl~·o I; tomou uma resolu­
ção snbita, arranCOll elo chapeH o laço portu­
gnês e brndou: « Jnilr11cni[1;11n ,1 111.1, 111nrtc !» 
Indescriptivel o que se-seguin. Corno impel- · 
lidos por uma mc➔sma mola, executaram o 
mesmo acto e rep0tiram o mesmo brndo os 
éircumstantes toclos, eulevaclos de pl'asêr; bei­
javam a mão ao príncipe, abraçavam~se, la­
grymas jubilosas lh es-banh avam a face. No 
Tamalha:r das magestosas selvas ,.snl-america­
nas parecia onvüem os ecchos a cantar no 
alaúde da liberdaqe : «patri a ! eis o dia da re­
dempção ! és line ag·or::i .» 

Por todo o Brazi l retumbaram, como um 
hvmno de salvacão, ar.; palavras do aug·nsto 

, / " / 

fundad or do Imperio . 
A.' medida que a noticia d'esses eventos 

ia chegando ao Ceal'á, cresciam as .hesitações, 
os embaraços, e, por fim, os t errores da jnncta 
pl'Ovisoria . Parn s11 fFoc,1 1· e rnov irn onto do lcó 
pat ti 11 com cem pl'aças o il ü:':! ütn ba·1·gador Por-
1)etn Ba rbosa, c110fe do governo, e para ealmar 
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. a agitação ele dívei·sos povoados seg·üiram pa­
ra o interiol' outros mernh1·os do g·overno. De 
Rnssas volton o primeiro, apavorado, c-0m a 
noticia do cp1e, com g-rn:ndes forças, se-prepa­
rava o g-Óverno do lcú para mai·cha1· sobro a 
capital; elas localidades qn e pei·corrora rn '\1 o'l­
tar am os 01itro~. tl'Ís tes, achbrnnlrnclos; sen­
tiam todos qne os-·clesamparava o esp irito·0 pn­
·blico. · 

Tomara o governo central medidas, 
energicas i.i-mas, ·odiosas ontra.s , porém neces­
·F.tarias no tnon:iento, como, a de mandar eli­
minar do quadro do funccionalismo publico :a 
todos os po1·tu g- ueses; grande inihq:lo contra 
os antigos dominadol'Cs se-ma.nifestava em to­
da a capitania . 

A' vis ta dos acontecimentos no sul do 
·Brazil e da initação crescente ela ·p:> pnlaç1:To 
cearense, fo i-se a j unct·1 prn·visori·1 reconhe­
cendo extrangeira, repellida da s ·-ciedade na­
cional, e se-resolven dimittit do governo , 

d l . . ; l . quan o ta1·c iamente se-reunnam os e ~itor es 
ela commúca p-ata a eleição de dop t1ü1dos ' ú 
constituinte. Com o governo cepºt.ra l se-en­
tendeu o eleitorado·cla capital, que adhel'iu á 
su a causa. 

Em principio de 182:~. dcsvanescidos os 
rnceios de g uerra civil , inst.allou-se pacifica­
mente na capital o g·overno central do Icó, 
tendo reco lhido por toda a estrada percorr'ida 
adhesões dos povos. _ .... 
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Triumphanie agora o partido , indepetl'" 
dente em toda ·a capitania, convinha que se­
elegesse um govorno qnc exprimisse a vonta­
de' geral do elemento vencedor. _.\_ ;3 de :rnar­
ço·, presentes· n a capital os el~itores· de· toda a 
oapitania, ú.omearam um novo' governo, que 
fi.cou assim composto: Ti-islão Gonçalves, pa-• 
dres Landim e V . .J. !)ereira, Almeida é ,Cas-, 
trü' e Ro.cha Lima; Filgueiras, cómmandáni.e· 
das armas·. 

_ Ao 'tempo em q uo esses eventos se-reali-
zavam no Cea1·á, o partido português, L'epre.:. 
sentadn pelo major João José .ela Cunha· Fidié, 
cámrnandante das armas, luctava no _ Pia11hy 
por que a lli i1ã.o. v:in~?;assem os sentime.ntos pa.,.. 
tri-otrcos , nem tivesse _a cee i tação a independeu~ 
eia do Brazil. Diversas vezes pediram· os,piau­
hyenses a~n::iho ao Ceaeá, já a jnncta pro;vi-. 
soeia, já ás . camaras municipaes. No fim. de 
18.2.2, ·o senado da capital, · que · assumir.é!,:; o 
governo quando se-dimittiu a juncta proviso­
ria, enviara áquella pl'Óvincia uma fOl'ça ·c1e 
linha e d& milic-ias; tentaram, sem resultado,, 
divei·s'os municípios, nrnndar-lhe coúting·entes 
a 1· s iaclos; clesacastfülar o partido anti-incle.:. 
pendent~ dás proximidades do Oeaní erà . uma; 
aspüação gerai. Chegéiram, cntreta'nto, á:ca.1 · 
pita l· noticias da eomplefa derrota infling;ida 
;-1s forças cearenses p,elas do major Fidié; n 'o\ 
(Jenipapo, a 1:3 de março . No espirit0 dos pá+· 
.triotas, impressn:o pl'ofnncla ele angu:stia e 

• 

• 
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desespero; no partido portugues, expansões, de 
jubilo, renascimento das esperanças mortas . 
Interpretes dos sentimentos da província, 
Tóstão e Filgueiras partem da capital no fim 
d'aquelle tnez e no cenfro apressam a reunião 
de força,s para batei·en1 a Fidié . Alistados, 1 

em difforentes localidaél'es, cerc1:1, de cinco mil 
nomens, poze-Í'am-se os chefes cea~·enses em 
marcha para o Piauhy, em fins de maio, quando 
já por decrnt.o impeeial fôra Filgueir·as nomea­
do commamlante em chefe das forças inde­
pencle1~tes elo Pian h_y e Maraulüio. 

Imagine-se o que rüto se1·ia esse exercito 
expedicio11-ario que marchava em desor-dem 
pelos campos do Piauhy : um bando (le reti­
rantes, com a magreza ele me11os e algumas 
armas demais; em sua grnnde maioria, repM-

, sentado pelas raças inferiores da p1·ovincia : 
o caboculo, covar·cle e traieoeiro; e o cabrn, . ~- . 
mestiço do africàno com o indio, reproduzin­
do a pervet·sidade do primeil'o e a índole atrai­
coada elo sea-undo; em todos, ausencia absoln-. '-.../ ~ 

ta do espirito milita.l' que characteriza as no-
bres raças ·c1a humanidade, complnta inapti­
dão para a guerra, instin<Jtos sang-uinarios ~ 
affoic;ão ao crime. Os povos tardigrados são 
assim : pusilanimes e crneis; quando se-ci v·i­
lizam urn pouco, p1·ocuram,<'em falsos . senti­
mentos de philanfropia excusas ú frouxidão elo 
ammo. 

P.arte do exercito e'í':peclicionario, ai-mado 
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,de iba:eama1d:es 'e ,espirrgardas; outra púté 'de 
-c_huqo ·e C-q,cête. 

Encontrando .os animos e·m toda pi•ovin­
•Cia -revoltttdos c0ntra -Si·, O majo-r Fidié se-en­
trincheirou. em Oaxia•s, onde lhe-t1oz CO"i.'~o o 
e-xercito ce.ayense, já angmeüt:ado ·com •0s der- . 
rotados no Genipapo, e.eqntiug·enfes 'do ~Pia-u­
hy, e Maranhão . No primeir:o de ,a~o'stó ·Fjdi-é 
·capitulou, e,se,..enti~egou a Fílgneiras,com · s:eo 
exercito de sept-~centas pr.aqas. ··Nem u'm eom­
ba/e rro:tavel, . nem u1p • b1·ilhan te foíto d':a:rmas; 
peqirenos· t'i:r_ot'eios apenas. 

·Fí.lgueil'as impoz uma -forte contribuiçãó 
de -ftuer•m snperiór, a cem contos de réis, aos 
habitantes . de Caxias, anti-indep'endentes. 
'Com o · governo de S. Luiz se-entendeu para 
hàver.411antia airrda maior, e l:cvantou-s·e ,à 

prnposito uma deploravel contenda entre Fíl­
gueiras e -aquelle governo, tornarfdo-se •por 
fim insupp:ortavel aos habitantes d'aquella 
proviacifl, a peJmanencia elo exercito cear'en­
se, composto • ·cl,e paisanos sem 'cli'sciplina, en­
treg·ues •á lit,?ença e ao furto. A 18 ·de outub1·0, 
FtiJgneieafl e Tristão -dissolveram a j1uncta ex­
pecl_i,eá0;11 i ria,. e regre5saram á dL'o vincia, dei...: 
,xa,r;1ali0 no .Maranhão o nome c·eaecnse vilipen­
dia·d0, ,e servi,ndo de baldão. ' 

Alentam-se a ana:rchia no Ceará durante 
1a, auze,n:cia do exercito exped.ic.ionaáo; as fwc­
s;ões, vermes que devoram a suhsta-1l!e1·a . do 
Esta:do. sob os gove11J1os sem energ ia, r·em1>-úhe-

JJ 
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cendo a fraqueza, ou antes, a incapacidade do 
padre Landim e seos companheiros para o g9'­
vemo, cresceram em audacia, · exigiram e 
obtiveram ordens de prisão contra amigos do 
mesmo governo; o commandante das armas, 
F. Felix' se-reunira a alguns ambiciosos, de­
cahidos então ela impol'tancia ele que gozavam 
no regímen anterior, levantou o partido hos­
til aos independentes, e uma grande agitação 
ameaçava a província ou antes prenunciav-a­
lhe as scenas luctnosas que se-seg uiram. · 

Quando os chefes dos exercitos expedi­
cionarios chegaram á provincia, acharam os 
amigos conturbados, audaces os adversarios . 
Um grande acontecimento se-dera no sul. .. 

• Trç1,balhFl,vam as côrtes constitu~ntes. O 
genio ving·ativo e auctol'itario dos Andradas 
os-levara a u ma perseguição po uco decorosrL 
contra o partido liberal, que lhes não pe1·doa-. 
va, a elles independentes cfa ultima hora, es­
tarem a colher o frncto da situação que crea- · 
ra com tanta perseverança e a bneg·ação•. : No­
brega e José Clemente, o presidente da. ca­
mara, que pediu ao p1·incipe que ~casse, e que 

. primeiro lho-pediu a independencia, com as­
sombro e desgosto ele José J3onifacio, depor­
tados; Ledo , o jornalista eleg·ante, que levan­
tara o espírito nacional , e preparara na im­
prensa, nas lojas maçonicas e nos clubs, os 
grandes acontecimentos que acabavam ele se­
realizar, fugitivo em Buenos-Ayres; atirados 
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ao,•, carcerns o . coneg·o .Januario, o padee Les­
sa, o general Muniz Barreto e Pedl'o .José da 
Costa Barros; Costa Carva.l ho, Oyen1rnusen, 
Souza Quejroz Q Feijó, perseguidos tyranni­
ca'me.ute; devassas pela intenclencia ele poli­
cia · contra snppôstos crimes de conspiração , 
suspensa a publicação do jornal liberal. A' 
altnra de crimes contra o Estado levavam os· 
Andradas todas as aggressõcs ele seos adversa­
rias . Mostrou-se o animó generoso de D. Pedro 
1 pouco satisfeito com essa perseg·uíção ·a um 

' partido que tanto o-alentara nas luctas contra as 
côrtos portugue;gas .. Dimittil·am-se os Andradas, 
e na Assembleia, cuja maioria dominavam, se­
collocaram em acerba opposição, agitando a 
opinião pnbli.ca e. c L·eando, pelo seo prestigio e 
talento, suspeitas infundadas contra as ·vistas 
do governo . A. lingnagem da imprensa descera, 
como hoje , aos 1nais deplorav·eis excessos. Um 
açoriano, de nome David Pamplona, se-fizera 
respçmsavel por um artigo publicado no jo1;nal­
Sént i,1ella no qual eram atrnzmente atac~das a 
dignidade e a honra ele 'alguns officiàes: Ver­
gastaram os offendidos ao pasquineiro . Açu­
lado pela opposiçã:o, levou Pamplona uma quei­
xa á consdtuinte. Medonha· tempestade' des­
encadeou essa queixa. na Assembleia. Depois 
de violentos debates, emittídas as mais aes­
paratadas opiniões, foi a q L1Cixa reinettida á 
co·mmissão de justiça, que, dois dias depois, 
ap_resentou seo parecer e concluiu pedindo 

J 
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q ire fosse o caso a:!:fecto ao · podet j udícià1•l-o. 
Acei·ba disc11ssão suscitou esse parecê1•. Os 
Andradas tomaram a si a causa do a<;oriaiio; . 
110 dia 10 de novembro foi o povo admittidci 
no recinto da Assembleia , a reque1·irn•e.11to de 
Antonio Carlos. As sessões tornaram-se tu­
ü:rnltuarias; o pove, enchia o 1•ecinto·, âs ' gál'e~ 
rias ela Assembleia, e as rna.s adjacentes, ru­
gindo ameaças aó governo, inf'lultos ao. ·thr,o­
no e appla'usos aos que· 111-e-a.fagava,r'B. os insc:· 
tinct0s sediciosos. Em tnd-a pai'te tem a, carl.'a­
lha as fraquezas da m:nlher vulg;ar : entrég•a­
se áos qine a-hsongearn.. No dia 11, n,: Assem -
bleia•, por p1·oposta d.os· And•rada:s , se-c1'eclarou' 
em sessão permanente até q.ue se-deliberasse 
sobre ê'i repre8entação clre P-amp-lon;1 e S'0'-lli0'"' 

meou: uma cornmissão especial para propôr as0 

med:idis reelamadas pelas ci-rcnmstain ;ias do 
momento. Crescia a ag:it8ição na cidade,,, e~ 
exaltavam-se os animos . Prete1,1:diam os A-o,.., 
drctdê~s impo1·-se ao príncipe, para continua­
rem a perseguir seos adversarias, como ante...: 
1:íorment.e já o-haviam feit?- Comp.rchendeu 
D. Pedro que o poder que s:c-cu rva ás facções 
cedo ou tarde é devorado por ellas, torn,on 
uma resolução energica, e no dia 12 dissol­
veu a Assembleia, qne tinha perdido seo ca­
racter de poder constituinte rara s.e-co.nverter 
<.v 1 p:>der disso hnnte . 

O u 11e 1m do 1nni0 interes,saúte Cffl tado l . . 

iss:0, é qrte ainda hoj u D. Ped1·0 I é aocu,r;;a,cl;o 
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du ter.sido. in'inügD 'dos liberiles ·e de se ter di­
vorciado da,i causa: nacionàl, ao · passo que os 
kndradas: sãó éónsider-ados pa-triarchas da· iri!.., 
dependeJ.-1.cia e victimas d·e sua dedicação á h-­
heí'dad·e !, Na historia de todos os povos pu:.. 
lulam essa~ injustiças·. Nem a constituição 
hbenima que ontorgoü e <:j_lle ainda hoje rege 
os des,tinos · do Imperio, nem a n,obreza com 
qlH3' n:bdicon a; corôa, nem o heroismo com 
que de_póis, fundou no reino português• o sys­
têma constitucional, nem a ,.acção do tempo, 
que, d·ele- os erros dos juízos humanos pa•lla 

deixar transparecer a verdade, desarm~ram 
a..i-nd~ as paixões pa,rtidarias. 

A dissolução da constituinte Froduziu no 
imperio effeitos encontrad0s; nos libieraes do­
s11], iµimenso jubilo e esperaRças de vereEi1l 
fundado o· regímen con,sti,tucional, domadas' 
as facções ott 11eduzidas, á impotenci&; ,:nos do, 
H.'ôrte, grande desap0nctamento e desejos de, 
1!1:lll'.J. regimen ré-p'àbliea:no; no espirito d'aque1-
les a idéa de liberdade· p0litica: se-formou com 

1 

a de ·nacionalidade, s·em luctas armac1ws:; fl'O 

animo d'estes imperavam assomos·de haverem 
conquistadq com a espada o pode,r de que se­
suppunham exbulhados pelo acto imperial; 
quel!iam uns uma situação pacifica que lhes­
ia bem aos ha.bitos e ás· ·occupações·; aspira­
vam os outros á permanencia da anarc:hia e á 
prolongação das correrias militares em que se-­
iam educando desde os pr:incipios de 1821. 
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Para remover ao pensamento dos liberaes 
do norte; suspeitas ele aspirai· ao abso luti smo, 
procurou -D. Pedro pal'a ad.mínistrae as pro­
vincias elo Brazil equatol'ial a h ometls co­
nhecidos por sua dedicação ás icléas liberaes e 
á causa ela inclependencia•. Pai·a Pernambuco, 
o morg·ado do Cabo, Frcncisco Paes Ban eto, 
que adherirn ao movimento de 1817 ; para o 
Ceará, Pedro .José da Costa Bareos, persegui­
do dos Andradas, libernl da eschola de Ledo, 
ex:-deputado eleito 11 uani1nirnente pela pro­
víncia. Não menos significativas as i1omea­
ções para as outras . 

Mas n'essas provincias, pri r~cipalrn en te 
no Ceará e Pernambuco, o podel' ·sc-enfe.údara 
no pa1·tido liberal com o espi1·ito militar e a 
idéa da índependencia. Anarchisadas pelas 
côrtes de Lisbôá, eram e:,ssas províncias quasi 
autonornas, tão fraca a acçio que sobre ellas 
exel'cia o po der central de Lisbôa ou do Rio 
de Janeiro , menos 0ffoÜo da distancia do que 
da fr aqueza determinada pelas circumstancias 
especialíssimas do mÓmento. · -

Nas grandes crises políticas, superexcita­
dos os animos , são sei.nprn acceitos facilmente 
todos os boatos consoantes ~s ipprehensõos 
do espírito publico. A llOticia da dissolução 
da constituinte cheg·ou á província com os 
commentarios dos partídistas elos Andradas, 
qu e a-descreviam com exagei·ada accentua­
ção de cholera. As intenções do i)i·incipe in-
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terpretadas de um modo · assustador, um ty­
ranno que perjurara para entregae o Brazil 
manietado á .vendicta d_a antiga inetropole . 
Impotentes todos os actos ulteriores de B. Pe­
dro para desfazer a impresão causada por es­
ses boatos absurdos, diariamente desmentidos 
pelos factos. O par tido liberal se-julgou amea­
caclo e, com seos habitos de anarchia e mili­
tarismo, se-arrisco{1 aos _ lances perigosos da 
guen:a civil, jogando os chefes a cabeça con­
tra o po.der. · 

Em Pernambuco, depois de alguns meses 
de r1egocioçõcs dilatarias cem- o governo impe­
úal, proclamou Manoel de Carvalno a repu­
blica cló ·Equador. No Ceúá, curso mais. lento 
tiveram os acontecimentos, por que mais en­
sopaclJ de sangue fosse o sólo ela patl'ia. Du­
rante a auzencia do chefe do governo, Tristão 
Gonçalves, .e elo commandante das armas, ca­
pitão-mór Filgueiras, cahirà o governo · pro:... 
visorio em profunda clesmoralizáção pela in­
capacidade de seos membros. Insurgiu-se o 
com.mandante ela força "na capital, impoz me- J 

elidas violentas, e os adversarias do partido 
cl'ominante foram cobrando forças e alentando 
o animo para a resisteú.cia. Da capital passa­
ram essas disposições pjir~1, o centro, onde.mais 
violenta fôrn a lucta, :e · em toda a província 
se-inclinaram os partidos a disputar o poder 
pelas armas . . 

As communicações do . acto impérial fei-
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tas ás carnaras pelos chefes Jiiher-aes c-a·1;rsa~ · 
ram · profunda sensação . A.cl'editar-am eUas 
que· ahi vinha o elemento portug·uês · a reeon '-
q uistar a exclusiva pi:eponder-ancia dos tem­
pos coloni-aes·, e se-disposeram -á ,rebelliã'o, 

.tanto mais facilmente quanto 1menos effectiva 
aa :província tinha siido até e,sse tempo a -ac­
ção dq governo imperial. 
. A camara d·e Quixeramobim, inspir~a cla 

pel0 padre Gonçalo Ignaóo de Loyola Aibu­
querque, cnjo exaHado patriotismo devia.,con­
duzil-o ao patíbulo, declarou logo D . . Pedro I 
decahid~ do throno, rejeitou o projeQto .dia 
constituição por emanado de póder incornpe- . 
te11te . e se-decidiu francamente pelo governo 
republicanO; a essas idéas adhere a do Ieó, .a 
do Crato··recusou~se á eleição de c:0nselheirôS 
.das ,provincias, e repelliu eg-1.l!al-mente, o pro"" 
jecto de ·· constituição, , ,que fo.i ac-oeito pelo 
A1'acaty e,Jardim; . hezitavam, 0s. mltÍ·os .muni­
cipios. Nio havia harmonia de vistas, .n:em 
uniformidade de conclucta :11os pov,oa<los da 
província, onde era quasi nulla .a ,ac-ção do 
poder central. 

Em fins de,janeii:o de 1824 chegaram ' á 
capital Tristão Gonçalves e, Filg·ueiras, com 
parte do . exercito exped-icionario, cortejatLos 
do immenso prestigio da victoria, e n'esse es­
üudo de irritação crescente achavam ;a , popula­
ção. Traziám a alma repassada de .dolo1~os-a:s 
apprenh~nsões; parecia-lhes negrejarem, em 
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futuro proximo, eventos fnn estos (l libeL'dade e 
á patria, cuja pro. ·peri_dade j ulg·avam insc~pa­
rnvel da plenitud e do podei- que suppunham 
lhes-ia escapar. 

:Era, Thi-istão Gouçal ves de Alencar na­
tnral do Crato, filho Jo portug-nês .José Gon­
çalves d-a ~ilva e ele D. Bal'bara Pereira de 
Alencar, mu lher de espírito superior, <l e ani­
mo varonil e do g-ean<le aptidào para a políti­
ca. Correram-lhe os primeiros annos na ob­
servacITo das sccnas violentas, elos conflictos , , . 
constantes que abriram ácapitania, sobre tu-
do ao snl, uma pagiua l.uctnosa nos annaes 
do crime, e que eram como os preilun cios da 
tempestade que lb c arrebataria avida; com o 
leite materno bebera o amôr da liberdade e ·a 
pai xão elo fornm; com os co nselhos de D. Bar­
bara, nn 5°·itlos de ternura e d'esso mvsticismo 

, J 

que as mulheres s up m·iorcs sabem dar ás idéas 
que as-affoiçoam, ceosceeam-lhe os estirnulos, e 
se-lhe-fortalesceu o animo . E nvolvido no pro­
mmciamento repid)licano de 18l 7,fo i atirado 
aoscarccrosda Ballia, onc.lemaü, se-lho-::i.cryso· 
larnrn as icléas livres na convi vencia de outros 
companheirns de infol'tunio e cl t~ crenças po­
liti cas. (.Juando, no peincipio de 1821, se-p ro­
nunciou a Bah ia pela eevolnção do Porto, ª?s 
vencidos de 1817 se-qnebearam os feno s, e 
pata dar-lhes sahida, gyrnu em scos pesados 
gonzos o negro portão da masmorra que os­
encenava. Tristüo l{o ll(;,1lves, ts11 blirnc:1do pe lo 

/ 
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martyrio, foi restituido á_ patria, e-s;e,..torn.o.u 
a alma do partido independente, o principal 
factor consciente dos acontecimentos politicos 
do tempo . 

Foi o primeiro cuidado de Tristão Gon-
. · çalves, apenas reassumiu a presidencia do go­

verno provisorio, preparar os animos e crear 
elementos para a lucta com o govemo i pe­
rial. Foi então que, sob a redacção do padre 

,, Gonçalo, se-começou a 1rnblicar o primeiro · 
periodico no Ceará, intitulado -Di'i rio do. Go­
,,erno~ em uma typographia enviada de Per­
nambuco por Manoel de Carvalho, a pedido · 
de Tristão, que conhecia o valor d'esse vehi~ · 
culo das idéa-s. 

O presidente nomeado chegou ao Ceará 
a 14· de abril. A proporção do despeito dos . 
membi.·os do. governo provisorio, cresciam as. 
esperanças dos seõs adversa.rios e o açodamen­
to em verem inaugurada uma nova ordem d.e 
cousas . lrnmediatamente se-reu1i.iu a carnara 
da Fortaleza sob a presidencia q,_o ou vidór in ~ 
terino J. Marcelino de Brito e elegeu seis 
conselheiros · e.lo g'ovemo, declarando decahi­
da a juncta provisoria, e no dia .21, á noite, 
o presidente d'aquelle conselho impossou a 
Costa Barros. 

Sangravam crnelniente esses aconteci- · 
ment0s a extincta juncta provisoeia; recolhi­
dos á Aáonches, começaram os seos membros 

li> 
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a ajunctar tropa_s para marchaT'em sobre a ca­
pital. _ 

A Costa Barros snsprchenclcn a attitudc} 
dos partidos na sua , província; nã;o havia mo­
tivo de se-alegrarem os conserv:adores com· a 
sua chegada, nem de se-al'l'eceiarem os libe.:. 
raes, principalmente tendo sido nomeado com-

. TI1andante das armas, com honras de beiga­
cleiro, o capitão-mór Filgueiras; a,cto que era 
uma garantia para o particlo independente e 
traduzia ao mesmo tempo, de modo inequívoco, 
as boas intenções do soberano. Não raras, na 
política, são, com effeito, as situações em que 
os adherentes d~ um mesmo partido se-àccu­
sam recip1·ocamente e ele bôa fé de haverem 
ahandonado, por nova:3 alliariças, a . antiga 
bandeira. · 

Proclamoü Costa Barros uma política de 
paz e conco1;dia, e levando a tolerai1cia at-tl 
aos· limites em que se-confunde cpm a fraque­
zá:, á villa de Arronches se-dirigiu a conferir 
pessoalmente com Tristão e Filgueiras, · já 
quasi abertamente revoltados, D'essa confe-; 

· 1·encia resultou que acamara dá capital cons_i­
der'asse nullo quanto haviaanteriormente feito, 
é· qtte· perante a juncta rnhabilitada ractificas­
se o . presidente a posse e j nramento. Q parti­
do liberal, apparentemente accommodado, 
não so:ffreu depois hostilidade ~u d'E:lsconside­
ração que o-atirasse a gravitar na orbita de 
p·erigosa rótação do partido cm Pernambu1Cb'; 
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Com Filg·neirns , fôl'a gallud nado pelo impe­
rndoe e in vesti elo ele nm cai·go de a lta con­
{iança; com a ida elo presidente ao acampa­
rnent I de Arronches so lli cita l'-lhe alliança, 
reconhecia o governo irn perial, pelo seu orgão 
na província, o seo prnstigio e influencia 
os serviços que pres tara á causapublica, e 
mostrava desej os ele continuar a gozar de sua 
adhesiio e confianc;.a; a l'etratação formal da 
camara da F od a !e;,;a , nllnullando seos actos 
do host.ilidades ú ju ncta provisoria, por estar 
bem infol'!1rncla da vo11 t21de de S . 1\l. Imperial, 
hu-milha va n'oss:1 cm·porac;ão aos co nservado­
res , tornando-se bem patente que com o novo 

governo conünnal'ia a i'!ituação in aug urada, 
pelos constitniitte:;, desa rmados apen as os par­
t idos, porq1ie, a provincia entrasse no, posse · 
mansa e pacifica üa l ib e1·cLufa constitu cional. · 
Nenhum temo1-, por tan to, de 1·eacção; não ha­
via , porém, resig·naçJ.o ele ced er nm poder con­
quistado pelas al'rn as, nem de descer á segun­
da ordem na esphora go vcrnamenta1, <piando 
se-tinha pel.a fo~ça e por alg nm tempo ucastel-' 
lado na primeirn. De poucos dias foi a con­
cordia negociada em ATronches. A esse' tem­
po chegaram á capital emissarios do governo 
revolucionario em Pernambuco . Os chefes 
liberaes, já t entados á revolta, adheriram ás 
icléas ele Manoel ele Car valho, r: par-a a villa do 
Aquira z se-retirarani a ajunctar tropa, em 
q_uanto o ofücial no meado por Fj lgnei'ras para 



commandar a força. existente na capital pren­
dia o ouvidor interino M. de Beito e os con­
servado1·es .mais salientes. O presidente ficou, 
assim, sem força pn 1Jlica e sem n m partido 
que lhe-desse siquel' força moral. 

A- 28 entrnram os liben1es na capital com 
muita gente armada, e em sessão da camara, 
justificada a revoluç.ão, foi. Costa Barros de­
posto sem resistencia e depois mandado se­
guir pant o Rio de .J aneil'o com os prisioneiros 
políticos, entre ·os quaes figuram .Joakim .José 
Barbosa e .João Facun<lo. Eleito Tristão pre­
sidente temporario, , desenvolveu logo grande 
acti vida de na propagação das idéas republica­
nas, e 110 alistamento o disfril:mição ele forças 
para esmag·ar as resistencias do interior, ·rc­
pellir as in vasõos do exterior, e auxiliar os 
republicanos de Pemam buco . 

Preparados os elementos para a lucta, em 
palacio do g·ovei·no se-reuniu um grande con­
celho, composto das auctoridades civis e mili­
tares, do eleitorado, do senado das camaras 
e homens bons, e ahi se-proclamou à republi­
ca, sendo eleitos, Tristão presidente, e Filguei­
ras cornmandante das armas . Para reger as 
relações politicas da nova republica, Tristão 
adoptou provisoriamente a constituição da Co­
lumbia, a instar do que em Pernambuco se­
fizera. 

Acolhimento diverso deram os m11mc1-
pios· á p··oclamação da republica; enthnsiasti-

I 
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cos uns, frios .ou hostis oufros. Os partidbs, 
transformados immediatamente em republica­
no e imperialistas , feriram uma lucta cí·uenta, 
de todo dia, er~ todo_s os povoados, luctá ·que 
só terminou com a derrota completa do parti­
do republicano .. 

Nem somente os neg·ocios do Ceará. sQli­
citavam a actividade do .presidente· da repu­
blica; as difficuldades com que em Pernam-

' buco luctava Manoel de Carvalho, quer c01i-
tra os imperialistas da província, quer contra 
as armas do g·ovemo imperial, pr.eocuparam­
lhe o espírito e o-determinaram a mand.ar 
áquella pwvincia um poderoso contingente. 
Ao capitão-mór Filgueiras, a quem se-vinci­
lara pelos mais estreitos laços de amizade, e 
de cuja bràvura e dedicação tudo cónfiava, 
incumbiu de oro·anisar no inteeior o maior o 
contingente de tropas e com ellas seguir pata 
o Recife. 

Para desempenho d'essa commissão partiu . 
Filgueiras, em septemb1·0, para o Crato com to­
dàs as forças regulares existentes na capital. Pe­
lo caminho foi impondo o governo republicano; 
diante d'elle fugiam apavorados os imperia­
listas. Os do Icó se-acastellaram, com muitos 
outros, na sena do Gamará, d'onde haviam 
descer, alguns dias mais tarde, p.ara restaurá­
rem no Pereiro o' governo imperial, depois no 
Icó, causando graves damnos ao exercito re­
pu:blicanó. De S. Paufo onde Filgueiras lé-



1-91 

vantara tendas de . repouso ao seo exercito, 
partiu acceleradamente para o .Jardim; sou­
bera-se que os imperialistas tinham .matado 
n'aquella villa, a ferro frio, a quasi . todos os 
republicanos. Alli chegou no dia 1. º de ou­
tubro, e á deusa d8. liberdade fez-se uma he­
catombe ainda mais ric~ de viotim;,,s huqia-: 
nas; nem os suspeitos escaparam. 

Dias depóis, o exercito republicano com­
posto 1e cerca de dous mil homens e dividido 
em tres corpos, marchava sobre Pernambuco; 
acompanhavam-no os deputados á constituin­
te ·que no Recife se-devia reunir para tractar 
da .constituição dá repuhlicà do Equador. 

-Os. imperialistas do Rio . do Peixe, villa 
da Parahyba, limitropne com a do Icó, toma­
ram, com postos avançados, todas as estrê?,das 
que conduzem d'esta para aquella província. 
Não se-arriscaram as forças imperialistas a 
se-medirem em bata:lha campal com o exerci-· 
t.o republicano, cujo valor estimavam pela re­
putação de seo general; adoptaram, porém, 
um systêma de guerrilhas e de emboscada 
com ·que muito o-debilitaram. ·um .dos corpos 
de Filgueiras foi cornpletamente anniquillado · 
na Picada; os ataques, e sempre com peeda dos 
l'.epublicanos, eram diarios. Parecia marcha­
rem por um territorio extrang·eil·o, cuja po­
pulaçãO os-considerava invasores. 

·,Já bastante sang-rado do fetTJ dos impe­
rialistas, extenuado de fadigas, e sem provi-
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sões <le bocca, chegara o cxet·cito republicanc 
ao Bl'eJ· o das F1·úeas . Foram ahi •informados 

• 1 

do estado da repnblica em Pernambuco. Fil-
g"LlCÍras, reconhecida a inutilidade cl'es,m 
mat·cha penivel, resolveu contl'amai·char con­
tl'a o Icó, onde assignalaram sua passagem 

' . esses cleploraveis excessos que charactet·izam 
as g nen-as civis . .l)'ahi seguiu para o Crato, 
sempre accommettido pelos lJanclos do Rio do 
Peixe e de Pinto Madeira. • ' 

Entrntauto ganhava ·teneno o partido 
imperialista, e OH espiritos, profundamente im­
pressionados com as agitações da republica, 
começavam a se-voltar avidamente pan1 a for­
ma monarchica, que lhes-g·arantia condições 
de ordem, sem aq ual não ha progrnsso possí­
vel. A noticia das deúotas dos repJiblicanos 
de Pernambuco e da prox:ima chegada de 
lord Cockrnne ás ag·nas do Ceará determina­
ram g·randes diserções nas fileiras republica­
nas. · Aracaty, Russas, I11l1amuns, Viçosa, 
Icó e Crato acclamarrm D. l1 eclro I e juraram 
a constituição. Envolto nos vapores lívidos 
que se-levantavam clo ·sóló ensopado ele san­
gue, tombava para o occaso o astl'o ela repu­
blica. No Icó, como em outros municípios, 
ocganizaram os im•perialistas um g·overno tem­
pora!"Ío, e pol" inspiração do capitã:o A . .J. 
Thomaz ele Aquino, incumbiram a uma com­
missão, conhecida na historia por-commis- · 
são matuta-o jnlgamento summario elos re-



p_ublicanos. Foi um vel'cladoiro tribu11al de 
sangue; conclemnàclos os l'epublicanos, eram 
immecliatamente fuzilacl9s no meio ela rna. 

Uontinuav2. Filgueiras sua marcha sob l'e 
o Crato, e tendo aniquilado nas Embosca­
da(', nm corpo de irnpei·ialistas do · ,Jardim, ae, 
chegar á Missü;o Velha, encontrou o grosso 
elo exército destes ex tendido em ordem de ba­
talha .. Mal ferido o coml)ate, oscillou a victo-
1·ia· durante muitas horas e se-inclinou por fim 
para os republicanos, que infiig·iram a~os im­
perialistas uma temerosa denota; aos prisio­
neiros negou-se quartel, e como feras foram 

· pe1·segnidos os fugitiv os. 
Na cµpital ·atribulava-se Tristão com o 

dmnnoronamento da rE'.publica; enlucta varn­
lhe .o animo as den·otas dos pernambucanos, e 
sentindo approximar:-Sf\ a tempestade que ha­
via de varrer do Ceará as instituiçõe,<s republi­
canas, nào se-reclinou, de~crido e apavorado, 
so bl'e a cn,mpa . da libo1·clade, porém procurou, 
por úm exforço supremo, infilti'ar n'alma d'es­
se povo tão disposto ú turbulencia quanto fa­
cil de desauimae, os sentimentos que lhe-en­
clüam o peito. 

Mas, em roda de si, encori.trava corações 
gelados ele pavol', homens que anciavam por 
se-passarem para o aé:amparnento dos irnpe­

, rialistas, republicanos avidos de posições e 
desejosos rle ü:\"pungir o passado como uma 
mactlla ele info.rnia. 

J 
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Ao coronel .José Felix entrega a capit::i,l, 
ao coronel .Antonio Bebena commette .a suffo­
cação de uma revolta na Uruburetama, e para 
o Aracaty se-dirige a restaurar o regimen re­
publicano que fôra alli abolido por Luiz Ro­
drigues Chaves. Ao chegará marg·em dil'(úta 
do Jaguaribe extendeu Tristão o seo exercito 
em ordem de batalha e, conhecida a attitude 
do inimigo, arremessou artilheria contra a 
cidade, q ne foi abandonada elos impehalistas · 
e occupada pelos republicanos. . 

N'.esse interim anchora no porto da capi­
tal parte ela esq uaclra ünperial; lorcl Crockrane 
se-entende com Manoel Felix, proclama D. 
Pepro I e chama os cearenses á concorclia . 
Accelerou-se a dissolução da republica . Quan­
do chegou ao Arncaty a noticia cl'esses acon­
tc:,cimentos, o exercito republicano se-reduziu,· 
da noite · para- o dia, ú quasi metade; tantas 
foram as diserções . Comprehendeu Tristão 
que nem podia contramarchar vantajosamen­
te sobre a capital, nem se-manter no Ara.,. 
caty. · 

Ignorando a sorte do exercito de F ilg·uei­
ras po1· entre as populações revoltas do sul. 
deu de marcha pelas varzeas do Jag·uaribe a 
fazer juncção com aquelle exercito, para org·a­
nizar a resistencia no centro. Li.1g-nbres pre­
sentimentos assaltavam-lhe a alma; frag·oava­
lhe o animo varonil, mais do que os revezes, 
a covarde ingrntid;:to elo povo po1· c u_Ja causa 
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se-saci'ificara, e que o-renegava n'esse mo­
mento supremo. 

A' Santa Rosa chegou,. a 30. de outnln·o, 
com séo exercito, éada vez mais rednzirlo e in­
clinado á insurrei~:ão . Ao continuai· a mar­
cha no ontro dia de manhã, foi envolvido pe­
las tropas imperial istas ele Arnül'im e de .J osó 
Leão. Abandonado de quasi todo seo exerci­
to, que se-negou a carregar sobre o 1111 migo 
e desobedeceu á voz , de-fog o ! - foi assassi­
nado na fuga, á pequen·a distancia elo ~am­
po de batalha . Seo cada ver, insepulto e mu­
tilado, foi por muitos dias motejo da canalha 
que o-temem oi.1 adorara em sua peosperida<le. 

Pouéos dias depois cl'esso ' luct~1oso acon­
tecimento, o exel'Cito <le F ilgueirns, tendo 
abandonado o Crato, onde el'am chegadas no­
ticias desanimadol'as da capital, se-dispersou 
solJre a sena elo Araripe , procLuanclo uns .sal­
var a vida na fuga, volvendo outros aos ar­
raiaes inimigos. 

Assim acabou a malfacbcla 1·epublica do 
Equador, não cümprehe1~dicla ele muitos, re­
neg·ada ele qu asi todos. As l11 ctas exageradas , 
e deploraveis d' esses tempos outras se-succe 
dernm, menos extensas e cluradoras, ele o bjec-
to rnen0s diffinido , e por fim cahiu a provrn.­
cia n'·essa ag;itação esteril ele hoj e, mane, po­
rém ruidosa, que tortura os povos sem ideal, 
atribulados apenas das necessidades da vida. 

Começa agora uma opocha n efasta · e ·de 

J / 



tri.·tes · rocoi'daçôes. A:b :;ü,wam-s_i::i soh1·Q a pro ~ 
vincia, como _para despovo'ál..:'a, a sücr:a, a 
peste e as ex.ecnçõcs rniliü;HOS. Snspensas as 

· garantias constitucimrnes, a un1 tribunal ex­
cepcional se-co mmetten o j nlgamento dos re­
publicanos. O patíbulo , a vahola,-~a fome, as 
rodas de .púo, e o assassinato no intel'ior, ain­
da consequencia da lnc-ta, trabalharam ;i por­
fia por ex:tingu.ir na população cearense a _pai-, 
xão das grandes idéas. ' · 

A. repnblica moneu pela incapacidade 
nativa ela. taça p-al'a q nalq uer regímen da li­
berdade 1nlitica. ,fama is os descendentes das 
populações sul--arneTicanas forrharão urna re­
publica de homens livl'es. Esta mo,c; hoje a ses­
senta annos de distancia d'esses tempos. Sem · 
conq nistar nenhnma d 'ellas, temos todas as . 
instituições livres, e regem-iios as leis mais li­
beraes. Entretmito, depois ele mais ele meio 

. seculo de tirocinio de g·oven10 constitücional, 
o Ceará se-acha ainda como nos 1wimeirns dias 
de sua inang-m·aqão . Ruem as instituições, . 
desconhecidos os seos in tt1 itos, neg·ativas nos 
seos effeit0s pela acção esterilizada elas fac­
ções, vermes políticos que devoram a sub­
stancia da província; impotentes para o bem, 
feridas de profmicla desconsideração , funccio­
nam ahi, como_formas ·mortas , abandonadas da 
viela , o munici.pio, os t rilrnnaes popnlares, a 
assembleiã proYincial. Violarh-se, muitas ve­
zes, com pasrnosa ostentação, t.odas as leis que 
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garantem ao cidadão de um paiz livre o mais 
~agrado dos direitos : o de intervir pelo voto 
na governação do estado; a fraude e a vjolen­
cia em ma.teria _cloitol'a1 perderam L) ·aspecto 
ela criminalidade para revestirem os predica­
dos ele recursos legítimos e normaes·.. Esses 
phehomenos, de obse1·vação quotidiana, não 
são, infelizmente, productos de 1mm civiliza­
ção" rndimentar; são consequencias neJessa­
rias da applicaçào ineflect.ida de instituições 
políticas das sociedades livres a um povo que 
nunca lhes-conhec1.rn a neccssidad"e, que por 
nenhuma cl'ella's combateu, e em cujo espírito 

. o conceito da liberdade se~confund1u sempte 
com 6 da egualdade sob o mais detestavel de 
todos os de. potismos : o das multidões. Por 
muit'.o que nos pes~, é preciso, ao concluir, 
confessar essa verdade dolorosa : não é capaz 
de liberdade ·o povo que viola sempre as leis 
que a-garantem. 

FIM. 

J 
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